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Resumo 
 
Miguel,  F.  K.  (2010). Criação e validação de um teste informatizado para avaliar 
a capacidade de perceber emoções primárias. Tese de Doutorado, Programa  de  
Pós-Graduação  Stricto  Sensu  em  Psicologia, Universidade São Francisco, Itatiba. 
 
Os instrumentos desenvolvidos para avaliar inteligência emocional atualmente são 
divididos em dois tipos principais: auto-relato e desempenho com pontuação por 
consenso. A presente pesquisa teve como objetivo a criação e validação de um teste 
informatizado destinado a avaliar a capacidade de reconhecer expressões emocionais, 
tanto autênticas quanto falseadas, com pontuações claramente definidas, como é o 
padrão para testes de inteligência. A fim de se atingir tal objetivo, o estudo foi 
dividido em três etapas: a construção de estímulos emocionais; a construção do teste 
com vídeos; e os estudos de validade com variáveis externas. O produto da primeira 
etapa foi uma apresentação com fotos e trechos de filmes, que seriam usados como 
estímulo para geração das oito emoções básicas segundo o modelo 
psicoevolucionista. Na segunda etapa, 22 pessoas foram filmadas enquanto assistiam 
à apresentação. Na filmagem, expressões autênticas e falseadas de emoção foram 
capturadas. Entre os resultados encontrados, pode-se perceber que emoções 
autênticas se distinguem das falseadas por possuírem um ápice e aos poucos irem 
diminuindo, ao passo que na mentira o nível tendia a se manter constante durante 
toda expressão. Esse estudo completou-se com a seleção de trechos de vídeos de 3 a 
8 segundos para compor o Teste Informatizado de Percepção de Emoções Primárias 
(PEP). A etapa 3 foi destinada a verificar a validade do teste PEP, por meio de 
análise de sua estrutura interna e relações com variáveis externas, após aplicação do 
teste em 310 participantes. Entre os primeiros resultados dessa etapa, encontrou-se 
que a estrutura formada pelos itens é mais complexa, não sendo apenas um fator 
conforme proposto pelo modelo de inteligência emocional. As soluções de três e 
cinco fatores foram exploradas. Nos dois casos, o primeiro fator mostrou-se 
relacionado a um fator geral de inteligência emocional, obtendo as maiores 
correlações com medidades de inteligência emocional (MSCEIT) e reproduzindo as 
correlações encontradas na literatura com testes de inteligência (BPR-5) e 
personalidade (BFP). A solução de cinco fatores, mais abrangente e complexa, 
agrupou os itens da seguinte maneira: identificação de emoções apreciativas, de 
aproximação, autênticas/falseadas, de distanciamento e negativas. Seus itens foram 
também analisados pelo método de Rasch, apresentando magnitudes mais 
consistentes com aquelas esperadas segundo a literatura. Os resultados encontrados 
nas correlações, análise dos itens e precisão sugerem evidências positivas de validade 
para o PEP. Sua utilidade e futuros estudos são discutidos nas considerações finais. 
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Abstract 
 
Miguel,  F.  K.  (2010). Creation and validation of a computerized test to assess the 
ability to perceive primary emotions. Doctoral Dissertation,  Psychological 
Graduation Program, São Francisco University, Itatiba. 
 
The instruments developed to assess emotional intelligence are currently divided into 
two main types: self-report and performance scored by consensus. The present 
research’s goal was the creation and validation of a computerized test to assess the 
ability to recognize emotional expressions, both authentic and false, with scores 
clearly defined, as happens with standard intelligence tests. In order to achieve this 
goal, the study was dividied in three stages: the construction of emotional stimuli, the 
construction of the test videos, and studies of validity with external variables. The 
product of the first stage was a presentation with photos and movie clips, which 
would be used as a stimulus for generation of eight basic emotions according to 
psychoevolutionary model. In the second stage, 22 people were filmed while 
watching the presentation. In the film, authentic and fake expressions of emotion 
were captured. Among the results found in this step, it was found that authentic 
emotions are distinguished from fake by having an apex and gradually fading, while 
lies tended to remain constant throughout the expression. This stage was completed 
with the selection of 3 to 8 seconds excerpts from videos create the Computerized 
Test of Primary Emotions Perception (PEP). Stage 3 was designed to verify the 
validity of PEP, through analysis of its internal structure and relations with external 
variables, answered by 310 participants.. Among the first results of this stage, it was 
found that the items structure is more complex, not only one factor as proposed by 
the model of emotional intelligence. The solutions of three and five factors were 
explored. In both cases, the first factor was related to a general factor of emotional 
intelligence, having the highest correlation with the emotional intelligence measure 
(MSCEIT) and reproducing the correlations found in the literature with intelligence 
tests (BPR-5) and personality (BFP). The five factors solution, more comprehensive 
and complex, grouped the items as follows: identification of appreciative emotions, 
approach emtions, authentic/fake amotions, distancing emotions and negative 
emotions. Items were also analyzed with Rasch, with magnitudes more consistent 
with those expected according to the literature. The results found in the correlations, 
analysis of the items and reliability suggest positive validity evidence for the PEP. Its 
usefulness and future studies are discussed in the concluding remarks. 
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Resumen 
 
Miguel,  F.  K.  (2010). Creación y validación de un test informatizado para la 
evaluación de la capacidad de comprender las emociones primarias. Tesis de 
Doctorado, Postgrado en Psicología de la Universidad de San Francisco, Itatiba. 
 
Los instrumentos desarrollados para evaluar la inteligencia emocional se divide 
actualmente en dos tipos principales: auto-informe y rendimiento con una puntuación 
por consenso. Esta investigación tuvo como objetivo la creación y validación de un 
test computarizado diseñado para evaluar la capacidad de reconocer las expresiones 
emocionales, tanto verdaderas como falsas, con el puntaje claramente definidos, 
como son las pruebas estándar de inteligencia. Para lograr este objetivo, el estudio se 
dividió en tres etapas: la construcción de los estímulos emocionales, la construcción 
de los videos de lo test, y los estudios de validez con las variables externas. El 
producto de la primera etapa consistió en una presentación con fotos y clips de 
películas, que se utilizan como materia prima para la generación de las ocho 
emociones básicas de lo modelo psicoevolutivo. En la segunda etapa, 22 personas 
recibieron disparos mientras asistía a la presentación. En las imágenes, expresiones 
auténticas y distorsionadas de la emoción fueron capturados. Entre las conclusiones, 
se puede ver que las emociones se distinguen de los auténticos y distorsionada por 
tener un ápice y disminuyendo poco a poco, mientras yacía en el nivel tiende a 
permanecer constante durante toda la expresión. Este estudio se completó con la 
selección de extractos de videos 3-8 segundos para componer lo test de la percepción 
de las emociones primarias (PEP). El tercer paso fue verificar la validez de la prueba 
de PEP, a través del análisis de su estructura interna y las relaciones con las variables 
externas, después de la aplicación de la prueba de 310 participantes. Entre los 
primeros resultados de este paso, se constató que la estructura se compone de los 
elementos es más compleja, no es sólo un factor en la forma propuesta por el modelo 
de inteligencia emocional. Las soluciones de tres y cinco factores fueron exploradas. 
En ambos casos, el primer factor se relaciona con un factor general de inteligencia 
emocional, la obtención de la mayor correlación con medidades de la inteligencia 
emocional (MSCEIT) y reproducción de las correlaciones encontradas en la literatura 
con las pruebas de inteligencia (BPR-5) y de la personalidad (BFP). La solución de 
cinco factores, el más completo y complejo, los elementos agrupados de la siguiente 
manera: Identificación de la emoción agradecida del enfoque, verdadero/falso, 
distanciamiento y negativos. Sus artículos también se analizaron utilizando Rasch, 
que muestra las magnitudes más consistentes con los esperados de acuerdo a la 
literatura. Los resultados encontrados en las correlaciones, el análisis de los temas y 
precisión sugieren pruebas positivas de validez de la PEP. Su utilidad y los estudios 
futuros se discuten en el final. 
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Apresentação 

Um seriado de TV chamado Lie to Me, que se encontra em seu segundo ano, 

apresenta um psicólogo que é capaz de “ler” nas microexpressões faciais e corporais 

quando uma pessoa está mentindo, e lidera um time no combate ao crime. Um projeto 

desenvolvido pelo Departamento de Segurança Nacional dos Estados Unidos denominado 

Project Hostile Intent visa identificar padrões no comportamento como expressões faciais, 

modo de andar, batimento cardíaco, transpiração, entre outros, associados a intenções 

terroristas. Esses dois exemplos são amostras do interesse na capacidade de detectar 

expressões emocionais em outras pessoas, presente na vida cotidiana desde as situações 

mais triviais até as mais complexas. Na literatura acadêmica, essa capacidade é chamada de 

percepção de emoções. 

As emoções são entendidas, no senso comum, como uma classe especial de 

sentimentos, importantes no relacionamento com outras pessoas e na compreensão e 

adaptação ao ambiente. Contudo, por muito tempo o estudo científico das emoções e sua 

influência no processamento cognitivo foi incipiente, o que pode ser refletido, por exemplo, 

pela ausência de uma disciplina na graduação especificamente voltada para seu estudo 

(Plutchik, 2002). Nas últimas décadas, porém, o interesse na área parece ter aumentado. O 

principal foco de concentração no estudo das emoções diz respeito à expressão facial que 

acompanha uma emoção e que serve para comunicar tanto o estado afetivo quanto as 

intenções da pessoa. 

Entre os estudos desenvolvidos na área de emoções, também vem encontrando 

crescimento as pesquisas que relacionam a influência dos estados afetivos no intelecto. 

Atualmente, o construto inteligência emocional tem sido bastante referenciado na literatura 
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leiga, enquanto na área acadêmica as conclusões quanto à sua pertinência ainda são 

controversas. Entre as subáreas dessa inteligência, encontra-se a Percepção emocional, que 

diz respeito ao reconhecimento do estado emocional em si mesmo, nos outros e 

reconhecimento de expressões emocionais falseadas (Mayer & Salovey, 1999). 

A presente pesquisa teve como objetivo desenvolver um instrumento de avaliação 

da capacidade de perceber expressões de emoção em faces, e também verificar a sua 

validade. Para apresentar as etapas desenvolvidas durantes esse processo, esse trabalho foi 

dividido em introdução teórica e estudos. 

Na página 4 inicia-se a introdução teórica, que é subdividida em capítulos. 

Inicialmente é apresentado o construto inteligência emocional a partir de uma perspectiva 

histórica, para então serem mostrados os principais modelos teóricos encontrados na 

literatura acadêmica. As propostas atuais de avaliação da inteligência emocional são 

apresentadas, assim como a problemática da utilização de testes de auto-relato versus testes 

de desempenho, e a utilização da pontuação por consenso. 

Considerando a viabilidade de se desenvolver um teste focado em percepção de 

emoções que, em vez de utilizar a pontuação por consenso, se baseasse em critérios sólidos 

e previamente definidos, como acontece com os testes tradicionais de inteligência, a 

introdução foca na teoria relacionada a percepção de emoções. São apresentadas as oito 

emoções básicas propostas pelo modelo psicoevolucionista, com as características da 

expressão facial de cada uma. Ao final, também são apresentadas considerações e cuidados 

no que diz respeito à pesquisa com percepção emocional. 

Em seguida são apresentados os estudos relacionados ao teste desenvolvido nesta 

pesquisa. A fim de tornar mais clara a apresentação dos resultados, esta pesquisa foi 

dividida em três etapas. A primeira etapa (página 44) descreve a montagem de uma 
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apresentação de fotos e trechos de filmes com o objetivo de eliciar respostas emocionais em 

pessoas que assistissem. 

A segunda etapa, iniciando-se na página 69, apresenta a aplicação da apresentação 

desenvolvida em 22 participantes que foram filmados enquanto assistiam as fotos e filmes. 

Foram feitos estudos dos vídeos de cada um dos participantes, analisando as expressões 

faciais autênticas e falseadas, a congruência com o estímulo apresentado e a intensidade 

emocional. Com isso, foram extraídos recortes dos vídeos, com duração de 3 a 8 segundos 

cada, contendo uma expressão emocional. Esses vídeos foram utilizados como itens para o 

Teste Informatizado de Percepção de Emoções Primárias (PEP), desenvolvido nessa 

segunda parte da pesquisa. 

A terceira etapa (página 85) apresenta os resultados dos estudos de validade do PEP. 

O teste foi aplicado em 310 participantes, junto de outras medidas psicológicas, a saber, 

inteligência emocional, inteligência geral, personalidade e alexitimia. Foi estudada a 

estrutura interna do PEP, o funcionamento dos seus itens, assim como a relação com os 

outros testes. 

Por fim, a partir da página 208 encontram-se as referências utilizadas nesta 

pesquisa. 
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Introdução Teórica 

Atualmente, é crescente no meio acadêmico a ideia de que inteligência e emoção 

consistem em funções de adaptação do homem ao meio. A inteligência, de modo geral, é 

concebida como capacidade do indivíduo resolver uma situação de maneira adaptativa. Tal 

capacidade, contudo, não se constitui num construto único, mas subdividido, em razão das 

especificidades dos processos mentais e conteúdo da informação a ser processada, como 

apontado pelas teorias psicométricas da inteligência (McGrew & Flanagan, 1998; Primi, 

2003). 

Assim como cada indivíduo apresenta uma capacidade maior ou menor em lidar 

com informações puramente cognitivas, também exibe diferenças individuais ao lidar com 

informações emocionais. Essa fonte de diferenças individuais é a base de um construto 

relativamente recente chamado inteligência emocional, que pode ser compreendido como a 

capacidade de processamento de informações emocionais de modo a utilizá-las 

favoravelmente no processo de adaptação. O construto pressupõe que a integração entre 

inteligência e emoção é um elemento chave para o funcionamento adaptativo (Salovey & 

Mayer, 1990). 

Antes de se chegar à definição de um construto dessa natureza, emoção e 

inteligência foram, de maneira geral, consideradas como estruturas distintas durante 

séculos, principalmente na época da teoria mecanicista, no século XVII, quando a mente e 

o corpo, além de serem considerados independentes, eram também explicados por 

conceitos físicos e reducionistas (Schultz & Schultz, 1992). O pensamento ocidental 

marcadamente concebia a razão como superiora e oposta à emoção e, nesse sentido, as 

emoções eram prejudiciais ao pensamento sensato do homem (Dalgalarrondo, 2000). Até a 
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primeira metade do século XX, inteligência e emoção também eram tratadas como áreas 

separadas dentro da ciência psicológica. De um lado estava a pesquisa com raciocínio 

abstrato, que originou os primeiros testes de inteligência; de outro lado, as primeiras 

investigações sobre emoção, cujo problema básico girava em torno de descobrir se eram as 

respostas fisiológicas que antecediam as emoções ou o contrário. Nesse contexto, facilitado 

pela emergência da testagem dos diversos tipos de inteligência, começou a surgir a busca 

pela identificação da inteligência social (Mayer, 2001). 

O conceito de inteligência social foi proposto inicialmente na teoria multimodal da 

inteligência de Thorndike em 1920. Thorndike definiu a inteligência social como sendo a 

capacidade de compreender as outras pessoas e comportar-se de maneira sábia e adequada 

em relação ao demais. Tratava-se de uma definição muito abrangente e, como 

consequência, os instrumentos desenvolvidos na época para mensurá-la apresentavam 

correlações muito altas com outros tipos de inteligência, principalmente a verbal. Em 

decorrência disso, por muito tempo a inteligência social permaneceu indefinida e as 

pesquisas, desestimuladas (Bueno & Primi, 2001; Hedlund & Sternberg, 2002). 

Com o passar dos anos e a entrada na segunda metade do século XX, inteligência e 

emoção começaram a ser tratadas não mais como campos separados, mas integradas numa 

nova área de cognição e afeto, em que os pesquisadores passaram a buscar leis quanto ao 

que as emoções significavam e quando elas surgiam. Dessa época pode-se destacar a teoria 

de inteligências múltiplas, proposta por Gardner em 1983. Em sua teoria, Gardner descrevia 

um tipo de inteligência denominado interpessoal. Essa capacidade dizia respeito ao 

indivíduo entender a si próprio, ou seja, saber como ele se sente a respeito das coisas que 

acontecem, compreender a sua própria multiplicidade de emoções, ter insights a respeito 
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dos motivos pelos quais se comporta de certa maneira e agir adequadamente às próprias 

necessidades, objetivos e capacidades (Hedlund & Sternberg, 2002). 

Segundo Mayer (2001), nessa época os trabalhos empíricos com inteligência social 

também foram retomados. Esses trabalhos encontraram que a inteligência social constituía-

se, na verdade, em uma estrutura multidimensional, composta tanto de elementos 

cognitivos quanto de comportamentais, englobando habilidades sociais, habilidades 

empáticas, atitudes pró-sociais, ansiedade social e sensibilidade. Contudo, muitas 

abordagens metodológicas surgiram para a inteligência social, cada qual apresentando 

variados tipos de subdomínios ou aspectos. Foram tantas as maneiras pela quais ela foi 

definida e mensurada, e consequentemente muitas as incoerências na literatura, que não se 

podia determinar de maneira definitiva se inteligência social era de fato distinta da 

inteligência acadêmica. 

No que respeita aos estudos entre cognição e emoção, Salovey e Mayer (1990) 

revisaram uma série de estudos experimentais, trazendo um conjunto de evidências de 

processos específicos de interação positiva das emoções na atividade intelectual. Os autores 

organizaram os achados e ofereceram a definição de um novo construto, chamado 

inteligência emocional, de tal sorte que estivessem claramente explicadas as diferenças 

individuais ligadas ao processamento da informação emocional nas ações adaptativas. A 

seguir será apresentado o modelo teórico por eles proposto e outros modelos desenvolvidos. 

Modelos de Inteligência Emocional 

Ao desenvolveram uma proposta teórica para qualificar um novo tipo de 

inteligência, argumentou-se que seria importante, para o entendimento mais abrangente da 

inteligência humana, levar em consideração uma área especificamente ligada ao 



7 

 

processamento emocional. Essa especialidade se referiria aos mecanismos de percepção das 

informações contidas nas emoções, à regulação de sua influência na atividade mental e à 

compreensão e utilização de conhecimentos sobre essas informações (Mayer, Salovey e 

Caruso, 2002a; Salovey & Mayer, 1990). 

No que toca à conceituação do construto, Mayer e Salovey (1999) a definem como: 

“a capacidade de perceber acuradamente, de avaliar e de expressar emoções, 

a capacidade de perceber e/ou gerar sentimentos quando eles facilitam o 

pensamento; a capacidade de compreender a emoção e o conhecimento 

emocional; e a capacidade de controlar emoções para promover o 

crescimento emocional e intelectual” (p. 23). 

Esse modelo teórico baseia-se na ideia de que as emoções contêm informações 

sobre relacionamentos do organismo com o meio e que, por isso, reconhecer tais 

significados, raciocinar sobre eles e utilizar essa informação para orientar as ações levaria a 

ações mais inteligentes de adaptação ao meio. Mais detalhadamente, Mayer e Salovey 

(1999) subdividiram esse construto em quatro capacidades, descritas a seguir. 

A Percepção, avaliação e expressão da emoção refere-se à acuidade na 

identificação de emoções e conteúdo emocional em si próprio, em outras pessoas e em 

figuras ou objetos, bem como a capacidade de expressar sentimentos de forma adequada e 

clara. Também está associada à acuidade em identificar a expressão falseada ou 

manipuladora dos sentimentos. 

A Emoção como facilitadora do pensamento diz respeito à capacidade de acessar e 

gerar emoções, examinar seu sentido e integrar aos processos cognitivos superiores de 

forma a facilitar o pensamento e, consequentemente, a tomada de decisões. As emoções 

funcionariam como um sistema de alerta sobre os eventos importantes na pessoa e no 
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ambiente e, portanto, essa capacidade também se associaria ao entendimento e uso eficiente 

desses sinais de alerta na tomada de decisão. 

A Compreensão e análise das emoções refere-se ao conhecimento emocional, que 

aumenta ao longo da vida, dizendo respeito ao maior entendimento dos significados dos 

conceitos emocionais e de relações sociais. Refere-se à compreensão de como emoções 

complexas podem resultar da mistura ou da transição de emoções mais básicas e de sua 

possível aplicação nas relações interpessoais. 

O Controle reflexivo das emoções para promover o crescimento emocional e 

intelectual refere-se ao uso de mecanismos conscientes de controle da emoção para que 

ocorra o crescimento emocional e intelectual. Isso implica no desenvolvimento da 

capacidade de tolerar frustrações, valorizar sentimentos positivos e de conhecer e empregar 

efetivamente estratégias de alterações dos sentimentos negativos em outros estados mais 

favoráveis ao indivíduo, quando necessário. 

A inteligência emocional, assim como os outros tipos de inteligência, começa a se 

desenvolver na criança desde cedo. A criança aprende, por meio dos pais, a relacionar o que 

está sentindo com o que acontece no ambiente ao seu redor, consequentemente 

raciocinando sobre suas emoções. Dessa maneira, durante o amadurecimento, além de 

identificar os sentimentos em si própria, a criança também os atribui a outras pessoas, 

objetos animados ou inanimados, ou seja, dirige seu pensamento imaginativo tanto para a si 

mesma como para o ambiente, sempre tomando-se como referência na hora de avaliar os 

outros. Por esse motivo, os autores consideram que as emoções são uma importante fonte 

de informação sobre como a pessoa se relaciona com o mundo e consigo mesmas (Gohm & 

Clore, 2002; Mayer & Salovey, 1999; Plutchik, 2002). 
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Dessa maneira, durante o amadurecimento, o indivíduo passa por uma 

metaexperiência sobre seu humor e suas emoções. Essa reflexão permite ao indivíduo, além 

de apenas perceber seus próprios sentimentos, raciocinar conscientemente sobre as suas 

reações emocionais. De acordo com Mayer e Salovey (1999) e Weisinger (2001), essa 

experiência é necessária para o desenvolvimento da inteligência emocional, por se 

constituir numa oportunidade da pessoa aprender com seus sentimentos, uma vez que 

permite ao indivíduo monitorar-se e oferece bases sólidas para escolhas em diferentes 

situações. Segundo Lane e Pollermann (2002), a cognição de maneira geral é permeada por 

essas habilidades reflexivas que permitem ao indivíduo organizar conceitualmente sua vida 

e cujos princípios e processos se estendem a todas as inteligências, incluindo a emocional. 

Quando se trata de conceituar e propor um modelo teórico da inteligência 

emocional, porém, o modelo de quatro capacidades de Mayer e Salovey não é o único que 

busca explicar esse tipo de inteligência. Desde a popularização do termo, que se deu a partir 

do lançamento do livro Inteligência Emocional de Goleman (1995), outras propostas 

surgiram. Nessa publicação, o autor fez reivindicações para o construto, porém sem 

apresentar evidências empíricas, afirmando, por exemplo, que a inteligência emocional é 

imprescindível para o sucesso no emprego. Além disso, afirma que o construto se trata da 

definição básica proposta por Mayer e Salovey, contudo o subdivide em cinco domínios 

principais, em vez daquelas quatro ramificações. 

Segundo seu modelo proposto, o primeiro domínio é o Domínio das próprias 

emoções, ou seja, a consciência que o indivíduo tem de si mesmo, incluindo autoconfiança 

e capacidade para reconhecer um sentimento quando ele ocorre e controlá-lo, de maneira a 

ter maior autonomia sobre a própria vida. O segundo domínio é denominado Lidar com 

emoções, definindo a capacidade que a pessoa tem para lidar apropriadamente com seus 



10 

 

sentimentos, confortando-se ou livrando-se das emoções negativas. O terceiro domínio é 

Motivar-se, que significa dispor das emoções para se atingir uma meta, dessa maneira 

desenvolvendo automotivação, otimismo e criatividade, sendo que o mecanismo por trás de 

tal realização é o autocontrole emocional, mais especialmente reprimir os impulsos e adiar 

o prazer para alcançar uma recompensa maior. O quarto domínio diz respeito a Reconhecer 

emoções nos outros, basicamente se referindo à empatia como sendo a capacidade de 

reconhecer sinais sutis que exprimem o que as outras pessoas querem ou precisam. O 

quinto domínio, Lidar com relacionamentos, define a competência em lidar com as 

emoções dos outros e ser capaz de trabalhar em equipe, sendo essa a chave para a 

popularidade e a liderança (Goleman, 1995). 

Esse modelo costuma ser criticado na literatura porque a capacidade de 

compreender e de processar emoções foi misturada com outras características, como, por 

exemplo, motivação, considerada outra esfera do funcionamento mental, separada de 

emoções e cognição. Ele ainda colocou a ênfase das habilidades de inteligência emocional 

no autocontrole, zelo e persistência. As descrições vagas do conceito e as afirmações 

relativas à sua capacidade contribuíram para tornar confusa a definição do construto. Com o 

conceito abarcando outros aspectos psicológicos, além de exclusivamente inteligência e 

emoção, torna-se difícil listar exatamente quais são as características de uma pessoa 

emocionalmente inteligente (Mayer, 2001; Mayer e cols., 2002a). 

Hedlund e Sternberg (2002), também críticos do modelo de Goleman, afirmaram 

que uma das suas limitações é tentar capturar tudo que não seja definido pela inteligência 

acadêmica, como é o caso de autoconfiança, inovação, empreendedorismo, otimismo e 

influência, ou seja, traços de personalidade e motivação. Dessa maneira, Goleman (1995) 

acabou creditando à inteligência emocional a responsabilidade por todas as formas de 
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sucesso obtidas por pessoas, as quais não seriam explicadas pelos testes de inteligência 

tradicionais. Por exemplo, em outra publicação (Goleman, Boyatzis & McKey, 2002), 

encontrou-se a afirmação de que o sucesso ou fracasso organizacional dependeriam da 

chamada liderança primal, e que as emoções transmitidas pelos líderes seriam capazes de 

contagiar as outras pessoas. Dessa maneira, se o líder tem a capacidade de disseminar 

energia, entusiasmo e otimismo, a empresa prosperaria; por outro lado, se ele espalha 

negatividade e discordância, haveria o risco da empresa ir à ruína. A crítica normalmente 

não é feita a esse tipo de afirmação apenas, mas sim ao uso do termo inteligência emocional 

para abarcar um conjunto complexo de interações sociais e características psicológicas 

como descritas nessa situação. 

Outro modelo foi proposto por Bar-On (1997), que subdividiu o construto em cinco 

áreas amplas de aptidões e competências. A primeira área se refere a Aptidões 

intrapessoais, que se constitui de qualidades como autoconsciência emocional, auto-

realização, independência, auto-respeito e assertividade. A segunda área, Aptidões 

interpessoais, engloba a qualidade dos relacionamentos, empatia e responsabilidade social. 

A terceira área é a Adaptabilidade, que inclui características como capacidade de resolução 

de problemas, teste de realidade e flexibilidade. A quarta área se chama Administração do 

estresse, dizendo respeito a habilidade do indivíduo para gerenciar seus impulsos e ser 

tolerante ao estresse. A quinta e última área é do Humor geral, incluindo descrições como 

felicidade e otimismo. Em publicação posterior, contudo, Bar-On (2002) considerou que 

essa última área está mais relacionada à personalidade do indivíduo. 

Hedlund e Sternberg (2002) consideram que duas visões opostas acabaram 

surgindo, no que concerne às diferentes conceituações de inteligência emocional 

apresentadas nesses três modelos principais. Uma delas seria a visão proposta por Mayer e 
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Salovey, que utiliza uma noção mais restritiva de inteligência emocional como sendo uma 

capacidade cognitiva de perceber e compreender informações do tipo emocional. Nesse 

sentido, em relação conhecido fato de que a inteligência geral ou acadêmica é responsável 

pela explicação de apenas cerca de 30% do sucesso no trabalho, Mayer e Salovey (1999) 

deixariam os outros 70% a serem explicados por outros fatores, sendo que a inteligência 

emocional poderia ser um deles. Já Goleman e Bar-On seguiriam outra visão, reivindicando 

por inteiro os 70% para a inteligência emocional. 

Os modelos de Goleman e Bar-On sugerem também que resultados importantes na 

vida de uma pessoa podem ser decorrentes da inteligência emocional. Tal afirmação pode 

ser correta, contudo suas definições vão além do que os conceitos emoção e inteligência 

significam, incluindo, como já visto, outros fatores, como traços de personalidade e 

motivação. Por isso, esses modelos foram também chamados de modelos mistos (Mayer, 

1999). Mayer e Salovey (1999) afirmaram que também entendem que a inteligência 

emocional possa contribuir para o sucesso da pessoa, contanto que se use o termo “sucesso” 

de maneira mais cuidadosa; esse tipo de inteligência, por exemplo, poderia ser uma das 

responsáveis por realizações acadêmicas e bons empregos. 

O entendimento errado do que é inteligência emocional poderia levar a um mau uso 

do construto. Alguns anos após a publicação de seu famoso livro, o próprio Goleman 

(1999) chamou atenção para os equívocos comuns que surgiram com a divulgação maciça. 

Entre os enganos, o autor citava acreditar que inteligência emocional poderia ser traduzida 

simplesmente como ser simpático, ou ainda como liberar todos os sentimentos, ou que 

haveria distinção imensa entre homens e mulheres. Também Mayer e Salovey (1999) 

citaram alguns programas institucionais que pregam que todas as emoções são boas, 

falhando ao deixar de lado o fato de que as emoções existem em um contexto que envolve 
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outros fatores. Outro fator passível de crítica seriam os programas que ensinam quais são as 

emoções “corretas”, ou seja, os comportamentos mais adequados. De acordo com os 

autores, as organizações seriam muito mais beneficiadas se implantassem um currículo de 

resolução de conflitos no trabalho do que um treinamento para desenvolver a inteligência 

emocional, caso isso fosse possível. 

Devido às críticas e possíveis complicações ligadas aos modelos mistos, a presente 

pesquisa fez uso do modelo mais restrito de Mayer e Salovey para abordar e compreender a 

inteligência emocional. No que diz respeito aos estudos de validade desse construto, muitos 

trabalhos foram realizados buscando compreender e esclarecer se inteligência emocional é 

realmente um novo construto, se atende aos requisitos que um tipo de inteligência requer 

para ser considerado como tal, se difere de traços de personalidade e, por fim, no que 

contribui para a vida em geral do ser humano. Alguns estudos nesse sentido serão 

apresentados a seguir. Todos eles utilizaram como instrumento de avaliação da inteligência 

emocional o Mayer-Salovey-Caruso Emotional Intelligence Test (MSCEIT), baseado no 

modelo de Mayer e Salovey. 

A pesquisa de O’Connor e Little (2003) relacionou MSCEIT com os cinco fatores 

globais do Questionário dos 16 Fatores de Personalidade (16PF), uma medida de traços de 

personalidade. Foram encontradas correlações significativas entre Ansiedade e Percepção 

(r=-0,26), e entre Rigidez de Pensamento e Compreensão (r=-0,23). Também foi utilizado o 

fator B do 16PF como medida de raciocínio, assim como o teste ACT de admissão 

universitária. Respectivamente, as correlações foram com Compreensão (r=0,41 e r=0,51) e 

Gerenciamento (r=0,24 e r=0,28), consideradas áreas mais estratégicas da inteligência 

emocional. 
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Lopes, Salovey e Straus (2003) relacionaram as quatro ramificações do MSCEIT 

com a prova de inteligência verbal do WAIS-III, e encontraram correlação significativa 

(r=0,39) com a área de Compreensão, sendo essa área considerada mais cognitiva. Também 

foram realizadas correlações com traços de personalidade segundo o NEO-FFI. As 

correlações significativas com Agradabilidade (Facilitação=0,24; Gerenciamento=0,33), 

Conscienciosidade (Compreensão=0,22; Gerenciamento=0,24) e Abertura (Facilitação=-

0,28; Gerenciamento=-0,22). Os autores consideraram que as correlações negativas com 

abertura a experiências, algo inesperado, podem ter sido decorrentes do fato de se ter 

utilizado pontuação por consenso. Enquanto o consenso refletiria uma conformidade com a 

maioria, as pessoas com abertura a experiências destoariam da população normativa, e por 

isso receberiam notas mais baixas no MSCEIT. 

O NEO-PI-R foi utilizado por Brackett & Mayer (2003) para verificar a correlação 

com o escore total do MSCEIT. Correlações significativas foram encontradas com Abertura 

(r=0,25) e Agradabilidade (r=0,28). Resultados de SAT verbal foram utilizados como 

medida aproximada de inteligência verbal, encontrando-se correlação significativa de 

r=0,32. 

Schulte, Ree e Carretta (2004) também estudaram a relação entre inteligência 

emocional com personalidade utilizando o NEO-FFI e inteligência geral utilizando o 

Wonderlic Personnel Test. Os autores encontraram uma correlação significativa moderada 

com inteligência (r=0,45), o que foi considerado inesperado, uma vez que se esperava que 

inteligência emocional apresentasse relação apenas com alguns tipos de inteligência, não 

tão fortemente com a geral. Também foram encontradas correlações significativas para 

todos os traços de personalidade, embora em magnitude inferior (Neuroticismo=-0,28; 

Extroversão=0,18; Abertura=0,27; Agradabilidade=0,27; Conscienciosidade=0,23). 
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Warwick e Nettelbeck (2004) relacionaram o MSCEIT com NEO-PI-R e uma 

medida de raciocínio abstrato. Quanto à personalidade, houve correlação significativa 

apenas com Agradabilidade (Facilitação=0,31; Gerenciamento=0,27). Já em relação ao 

raciocínio, foi encontrada correlação significativa apenas com Gerenciamento (r=0,26). 

A relação com inteligência e personalidade também foi estudada por MacCann, 

Roberts, Matthews e Zeidner (2004), porém utilizando apenas os subtestes de Percepção do 

MSCEIT. Os autores utilizaram medidas de inteligência fluida (Gf), cristalizada (Gc) e 

visual (Gv), além de um teste que seguia o modelo dos Cinco Grandes Fatores para avaliar 

traços de personalidade. Não foram encontradas correlações significativas com os traços de 

personalidade. Porém, houve correlação entre Faces e Gc (r=0,22) e Gv (r=0,32). 

No estudo de Zeidner, Shani-Zinovich, Matthews e Roberts (2005), os participantes 

foram crianças de escolas para dotados, comparadas com crianças não-dotadas. Encontrou-

se que as crianças dotadas apresentavam pontuações significativamente superioras do que 

as não-dotadas nas ramificações Compreensão e Gerenciamento. As correlações com o 

teste de vocabulário do WISC-R-95 mostraram-se significativas para essas ramificações 

também (Compreensão=0,54; Gerenciamento=0,28). 

Bastian, Burns e Nettelbeck (2005) relacionaram o MSCEIT com as Matrizes 

Progressivas Avançadas de Raven e com o NEO-PI-R. Em relação aos traços de 

personalidade, correlações significativas foram encontradas para Extroversão 

(Gerenciamento=0,26), Abertura a experiências (Percepção=0,14; Facilitação=0,13; 

Compreensão=0,29; Gerenciamento=0,31) e Agradabilidade (Facilitação=0,15; 

Compreensão=0,19; Gerenciamento=0,30). Já em relação à medida de inteligência, as 

correlações significativas foram com Percepção (r=0,13), Compreensão (r=0,38) e 

Gerenciamento (r=0,19). 
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Em âmbito nacional, pesquisas também foram realizadas buscando relacionar o 

MSCEIT com outros construtos. Jesus Jr. e Noronha (2007) utilizaram a BPR-5 como 

medida de inteligência, encontrando correlações significativas entre Raciocínio Abstrato e 

Percepção (r=0,36), Compreensão (r=0,29) e Gerenciamento (r=0,17), entre Raciocínio 

Verbal e Percepção (r=0,26), Facilitação (r=0,16), Compreensão (r=0,26) e Gerenciamento 

(r=0,20), entre Raciocínio Espacial e Compreensão (r=0,18), e entre Raciocínio Numérico e 

Compreensão (r=0,24) e Gerenciamento (r=0,15). 

O estudo de Cobêro, Primi e Muniz (2006) relacionou o MSCEIT com a BPR-5, e 

correlações significativas foram encontradas para Percepção (RA=0,30; RV=0,20; 

RE=0,31; RN=0,23), Facilitação (RV=0,20), Conhecimento (RA=0,30; RV=0,36; 

RM=0,19; RE=0,38; RN=0,26) e Gerenciamento (RA=0,23; RV=0,32; RE=0,25). No que 

diz respeito à personalidade, também foram encontradas correlações significativas com 

alguns fatores do 16PF, sendo eles Administração da Imagem (Facilitação=0,19), 

Estabilidade Emocional (Percepção=0,21), Afirmação (Gerenciamento=0,20), Consciência 

(Percepção=0,20; Gerenciamento=0,22), Imaginação (Percepção=-0,22; Facilitação=-0,26; 

Compreensão=-0,22; Gerenciamento=-0,26), Requinte (Gerenciamento=0,19) e o fator 

geral de Auto-controle (Percepção=0,20; Facilitação=0,20; Gerenciamento=0,24). O fator 

B do 16PF, utilizado como medida de inteligência, apresentou correlações significativas 

com Conhecimento (r=0,35) e Gerenciamento (r=0,19). 

Um estudo relacionando o MSCEIT com 16PF também foi conduzido por Dantas e 

Noronha (2006). As autoras encontraram correlações significativas entre diversos fatores de 

personalidade e subtestes do MSCEIT, com índices de correlação variando de r=0,13 a 

r=0,25 na magnitude positiva e de r=-0,12 a r=-0,17 na magnitude negativa. O fator de 
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inteligência do 16PF obteve correlações significativas com quase todos os subtestes do 

MSCEIT, com exceção de Faces (r variando de 0,13 a 0,29). 

Os resultados dos estudos apresentados tenderam a demonstrar correlações 

moderadas da inteligência emocional com outros tipos de inteligência e correlações baixas 

a moderadas com alguns traços de personalidade. Mayer, Salovey e Caruso (2002b) 

consideram que o melhor uso preditivo da inteligência emocional estaria nos eventos de 

vida. Seus estudos e também de outros autores (Brackett & Mayer, 2003; Caruso, Mayer & 

Salovey, 2002; Lopes e cols., 2003, 2004) demonstram, de maneira geral, que as pessoas 

com inteligência emocional mais alta tendem a se mostrar mais agradáveis, empáticas, 

sociáveis e emocionalmente sensíveis do que os outros, além de se envolverem menos em 

comportamentos sociais desviantes, como brigas e uso de drogas ou álcool. 

Miguel e Noronha (2006) estudaram os níveis de inteligência emocional em 

estudantes de cursos universitários de três áreas distintas, a saber: Psicologia, Biologia e 

Engenharia. Os resultados demonstraram diferenças significativas de médias entre os três 

cursos, sendo que os estudantes de Psicologia obtiveram escores maiores e os estudantes de 

Engenharia obtiveram escores menores, com os estudantes de Biologia na média. Isso era 

esperado segundo a teoria de inteligência emocional, uma vez que se supõe que psicólogos 

possuam mais desenvolvida a capacidade de compreender e gerenciar as emoções nas 

relações sociais. No caso da Engenharia, entende-se que outros tipos de raciocínios mais 

relacionados às ciências exatas sejam mais enfatizados e valorizados do que a inteligência 

emocional. 

Talvez um dos pontos mais importantes da discussão a respeito da pertinência da 

inteligência emocional refira-se aos instrumentos de medida. Na sessão seguinte serão 

apresentados os testes para avaliação e a problemática envolvendo sua validade. 
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Avaliação da Inteligência Emocional 

Embora o construto inteligência emocional tenha sido criado a partir de uma extensa 

literatura experimental sobre cognição e emoção em processos de interação social (Salovey 

& Mayer, 1990), os instrumentos de medida ainda são alvo de muitas críticas. Entre os 

testes comumente utilizados e que dispõem de publicações e estudos científicos estão o 

Emotional Competence Inventory (ECI), desenvolvido por Goleman com base em sua 

teoria a partir de um questionário de avaliação de competências direcionado para gerentes, 

executivos e líderes (Boyatzis, Goleman & Rhee, 2002), e também o Emotional Quotient 

Inventory (EQ-i), descrito por seu autor (Bar-On, 2002) como uma escala de auto-avaliação 

de comportamentos considerados adequados do ponto de vista social e emocional. Ambos 

os testes são baseados em auto-relato, ou seja, são instrumentos que se propõem a avaliar o 

construto por meio das opiniões que os sujeitos têm sobre seu desempenho em 

circunstâncias sociais e emocionais. 

Já se sabe por estudos anteriores que a opinião das pessoas sobre suas capacidades 

não está relacionada às suas capacidades verdadeiras (Ciarrochi, Chan, Caputi & Roberts, 

2001). Caruso e Wolfe (2001) consideraram que o auto-relato de habilidades emocionais 

normalmente não coincide com as habilidades verdadeiras das pessoas. Isso pode fazer, por 

exemplo, com que os funcionários percam informações importantes no convívio com 

colegas, embora acreditem que tenham uma percepção aguçada. Por isso, esses testes 

incorrem na mesma problemática da época da inteligência social de Thorndike, ou seja, 

avaliam construtos mais relacionados à personalidade. De fato, existem estudos que 

demonstram que o EQ-i apresenta baixa ou nenhuma correlação significativa com outras 

medidas de inteligência ou desempenho acadêmico, e maiores correlações significativas 
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com diversos fatores de personalidade (Dawda & Hart, 2000; Newsome, Day & Catano, 

2000; O’Connor Jr. & Little, 2003). 

Um teste mais adequado, portanto, seria aquele que avaliasse o desempenho da 

pessoa, como acontece com os testes tradicionais de inteligência. Atualmente, o MSCEIT 

está disponível comercialmente nos Estados Unidos e encontra-se em estudo no Brasil. A 

performance no teste é mensurada por meio de um escore geral de inteligência emocional, 

assim como apresenta resultados para cada uma de suas quatro áreas. Contudo, ainda há 

críticas a serem feitas ao sistema de pontuação baseados em desempenho máximo, como é 

o caso do MSCEIT. De acordo com Cronbach (1996), o aspecto característico dos testes 

que medem inteligência e aptidões, ou, como ele referiu, dos testes de capacidade, diz 

respeito ao fato do testando ser encorajado a conseguir o melhor desempenho que puder. 

Nesses testes, sejam eles de escolha de alternativas ou de construção de respostas, há 

sempre respostas consideradas melhores que outras, isto é, há pelo menos uma resposta 

pontuada como certa. Essa tem representado dificuldade para os testes de inteligência 

emocional, ou seja, a identificação da resposta correta em tarefas, como, por exemplo, a 

discriminação de emoções em expressões faciais ou em cenas da natureza, ou ainda a 

identificação de comportamentos em uma dada situação que seriam eficazes na regulação 

emocional. 

Tradicionalmente há três sistemas de identificação das respostas certas para serem 

usadas na correção dos testes (Mayer, DiPaolo & Salovey, 1990; Mayer, Salovey & 

Caruso, 2004), a saber: (a) pontuação pelo consenso, no qual a resposta correta é a mais 

frequentemente escolhida em um grupo critério a partir do qual se faz um levantamento da 

distribuição das respostas; (b) pontuação pelos especialistas, no qual a resposta correta é 

aquela definida por um grupo de profissionais especialistas em emoções; e (c) pontuação 
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pelo alvo, no qual a resposta correta é determinada pelas pessoas que produziram os itens. 

Esses diferentes métodos de correção foram estudados para se examinar qual deles seria 

mais adequado. Os estudos com o MSCEIT demonstram resultados positivos de precisão e 

validade para os métodos de pontuação pelo consenso e pelos especialistas. Ainda nesse 

sentido, os escores corrigidos por esses dois procedimentos apresentaram correlações 

elevadas, o que pode indicar que eles produzem praticamente a mesma informação (Mayer, 

Salovey, Caruso & Sitarenios, 2003; McCann, Roberts, Matthews & Zeidner, 2004). 

Os testes de desempenho máximo que avaliam a inteligência, em geral, apresentam 

uma resposta correta clara e unânime entre os especialistas. Já nos instrumentos de 

desempenho máximo da inteligência emocional, essa facilidade não é tão prontamente 

atingida. Por ser um construto que envolve a emoção, a identificação da resposta correta é 

mais complicada, pois as pessoas podem utilizar estratégias diferentes para resolver um 

problema e a eficácia do resultado ser a mesma. Nesse sentido, o procedimento de consenso 

foi criticado como não avaliando verdadeiramente uma capacidade, mas sim a concordância 

que as pessoas têm sobre um problema, contrariando as medidas objetivas de testes de 

inteligência (Matthews, Zeidner & Roberts, 2004). Os autores do MSCEIT responderam 

que o modelo de inteligência emocional prevê uma adequação do sujeito à situação social 

em sua volta. Portanto, o bom uso das emoções dependeria da percepção que o sujeito tem 

do ambiente no qual está inserido. Nesse caso, o consenso ditaria o grau de adaptação às 

normas e condutas sociais, o que seria sinal de inteligência emocional (Salovey & Grewal, 

2005). 

Apesar da discussão entre pontuação por consenso e por especialistas, considerou-se 

que não seria de todo impossível desenvolver testes para esse construto com itens criados 

por especialistas contando com respostas corretas definidas previamente, como ocorre nos 
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testes tradicionais de inteligência. Para isso, seria preciso construir um procedimento 

sistemático de criação dos itens de tal forma a definir previamente as respostas corretas. 

Esse foi o propósito desse estudo. Objetivou-se criar um instrumento de percepção de 

emoções a partir de um processo sistemático de definição prévia da resposta correta, 

evitando a necessidade de se utilizar o procedimento do consenso dos sujeitos na definição 

da resposta correta e avançar em um instrumento sem as limitações decorrentes desse 

sistema. 

Das quatro áreas da inteligência emocional, focou-se na capacidade de 

percepção/avaliação/expressão da emoção para se construir um teste de tal forma a 

identificar previamente as respostas corretas, já que as expressões faciais de emoções 

básicas têm amplo embasamento em pesquisa (Plutchik & Conte, 1997). Uma vez que a 

área de percepção da inteligência emocional também referencia a capacidade de identificar 

expressões que não fossem autênticas, buscou-se incluir no teste a avaliação do 

reconhecimento de expressões falseadas de emoções. 

Assim, o presente projeto teve a finalidade de construir um teste de percepção das 

emoções autênticas e falseadas, o que se deu por meio da apresentação de vídeos com 

expressões faciais eliciadas por estímulos baseados no modelo psicoevolucionista exposto 

em Plutchik (2002), que definiu oito emoções básicas. Buscou-se criar um procedimento 

sistemático de elaboração de itens com repostas corretas identificadas previamente. A partir 

disso, buscou-se a composição de um teste informatizado, para então se estudar suas 

propriedades psicométricas de precisão e validade. 

Para se identificar corretamente as emoções presentes nas expressões faciais nos 

vídeos, foi necessário compreender quais são as emoções primárias e como elas se 

manifestam. O tópico a seguir tratará da revisão da literatura referente a esse assunto. 
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A Percepção de Emoções 

As emoções potencialmente fazem parte do grupo de conceitos fundamentais da 

Psicologia que encontram dificuldade em sua definição, embora no senso comum sejam 

corriqueiramente referenciadas (Davis & Lang, 2003). Os autores sugeriram que uma 

emoção não seja compreendida como uma reação única, mas como um processo que 

envolve múltiplas respostas. Essa tende a ser a direção que outros autores tomam, como 

Atkinson, Atkinson, Smith, Bem & Nolen-Hoeksema (2002), que definiram a emoção 

como uma condição complexa que aparece como reação a certas experiências de caráter 

afetivo. Mais especificamente, Levenson (1999) apresentou uma definição de emoções 

como sendo fenômenos momentâneos que produzem alterações comportamentais em várias 

áreas do funcionamento psicológico e fisiológico (sistema perceptual e atencional, 

comportamento motor, comportamento voluntário, comportamento expressivo, tom da voz, 

memória, tônus muscular, atividade endócrina, sistema nervoso autônomo) para criar um 

meio facilitador da adaptação às mudanças que ocorrem no ambiente. Ou seja, consistem 

em um conjunto de respostas, em grande parte inata mas cuja expressão pode variar em 

razão da cultura, facilitando a adaptação a certas situações ou problemas ambientais ligados 

a sobrevivência que por milhares de anos os seres humanos vêm enfrentando. Por esse 

motivo, LeDoux (1996) considerou as emoções como um aspecto evolutivo que se mostrou 

favorável ao longo do tempo. 

De acordo com Atkinson e colaboradores (2002), uma emoção é composta pela 

união de seis componentes, que são: a experiência subjetiva; as respostas corporais internas, 

especialmente as que envolvem o sistema nervoso autônomo; avaliação cognitiva sobre o 

estado despertado e as situações a ele associadas; a expressão facial; reações ao estado 

despertado; e tendências de ação, que podem vir a ser concretizadas ou não. Apenas a união 
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desses seis componentes poderia caracterizar uma emoção. Ou seja, isoladamente eles não 

seriam suficientes para compor um estado emocional. 

No que diz respeito à expressão de emoções, vários aspectos do comportamento 

podem ser levados em conta. Por exemplo, estados emocionais podem ser comunicados por 

meio do eriçamento dos pêlos, vermelhidão da pele, suor, posição dos ombros e até o ritmo 

do movimento do corpo. Ou seja, outros comportamentos não-verbais além da expressão 

facial também estão associados às emoções (Plutchik, 2002). 

A expressão vocal é uma das formas de manifestação de uma emoção. Contudo, 

embora possa se diferenciar alguns estados emocionais pela voz, ocorre muita sobreposição 

de características do som. Em pesquisa, Scherer (1989) encontrou que as emoções alegria, 

raiva e medo são caracterizadas pela altura, volume alto e tempo acelerado; já tristeza foi 

descrita como baixo volume e tempo lento. Plutchik (2002) considerou, ainda, que a 

qualidade da voz de uma pessoa pode estar amplamente influenciada por características 

genéticas. Somando-se ainda a ausência de métodos eletrônicos específicos e de simples 

interpretação para mensuração das características vocais, os estudos nessa área são 

escassos. 

A gesticulação também é considerada um componente importante da expressão 

emocional. Contudo, trata-se de uma manifestação muito dependente da cultura em que o 

indivíduo está inserido. Por esse motivo, os gestos são entendidos como gírias visuais, que 

servem para expressar estados emocionais, mas que são aprendidos, e não inatos. Nesse 

sentido, normalmente servem para enfatizar a palavra que está sendo comunicada (Plutchik, 

2002). 

Não obstante os comportamentos apresentados, a expressão facial é mais 

comumente citada e enfatizada (Atkison e cols., 2002). Os principais músculos da face 
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estão concentrados na região oral, sendo também responsáveis pela mastigação, o que 

resulta na possibilidade de movimentação em diversas direções. Músculos que também 

estão envolvidos na expressão facial são os músculos das sobrancelhas, da testa, das 

pálpebras e do pescoço, embora estes possuam menor liberdade de direções (Plutchik, 

2002). 

No que diz respeito ao processo da expressão emocional, Plutchik (2002) 

considerou que existem três abordagens teóricas distintas. A primeira delas agrupa teorias 

derivadas de William James, chamadas de teorias periféricas. De acordo com essa 

abordagem, os músculos da face geram respostas sensórias para o corpo, especialmente 

para outros músculos e a pele, produzindo, assim, o estado emocional. Essa é a abordagem 

utilizada, por exemplo, por Izard (1990), que postulou a existência de dez estados 

emocionais básicos e a presença de mecanismos neurais inatos que conduzem à emoção, 

ativados pela musculatura facial. Contudo, de acordo com revisões de Plutchik (2002), as 

teorias periféricas até o momento foram capazes apenas de encontrar resultados no sentido 

de discernir estados agradáveis de desagradáveis, não sendo capaz de especificar, por 

exemplo, por que a emoção raiva se distingue da tristeza. Deve-se levar em conta, ainda, 

que pessoas com lesão nos músculos da face, incapazes de movimentação, ainda são 

capazes de expressar alegria por meio de risada ou tristeza por meio do choro. 

Outro conjunto de abordagens pode ser encontrado nas chamadas teorias centrais, 

que assume que as expressões faciais refletem ou reproduzem estados emocionais internos. 

Dessa maneira, essa abordagem segue o sentido contrário das teorias periféricas, ou seja, 

sentir-se alegre é que produziria a expressão facial de sorriso. Porém, de acordo com 

Plutchik (2002), as pesquisas nessa abordagem acabam esbarrando na dificuldade de se 

saber adequadamente qual o estado emocional interno da pessoa. O procedimento padrão 
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utiliza o auto-relato do sujeito, e as correlações entre o auto-relato e as classificações das 

expressões faciais normalmente são baixas. Isso pode receber influência da necessidade que 

se tem que o sujeito tenha conhecimento de suas reações emocionais internas. Outro fator 

de influência pode ser regras sociais que fazem com que certos indivíduos expressem 

menos ou nada facialmente, embora reportem estar sentido emoções. Isso pode acontecer, 

por exemplo, entre os sexos ou entre culturas, em que a expressão ou supressão de certas 

emoções são mais valorizadas. 

Um terceiro grupo, chamado teorias funcionais, engloba a abordagem 

psicoevolutiva, que foi utilizada nesta pesquisa. Essa abordagem, iniciada em Darwin 

(1872/2000), compreende as expressões faciais como tendo funções de comunicação, ou 

seja, a expressão facial refletiria intenções ou tentativas de influenciar ou regular uma 

situação social. Isso não necessariamente implicaria apenas que as emoções possam refletir 

estados emocionais internos, mas que, além disso, os sujeitos podem utilizar as expressões 

faciais e corporais para tentar influenciar e alterar o ambiente ou sinalizar intenções de ação 

(Balconi & Lucchiari, 2007; Parkinson, 2005; Plutchik, 2002). Nesse sentido, expressões 

como o choro indicariam ao ambiente que o indivíduo necessita de assistência (Denham, 

Mason & Couchoud, 1995; Fultz, Schaller & Cialdini, 1988), enquanto a expressão de 

medo revelaria um possível perigo próximo (de Gelder, Snyder, Greve, Gerard & 

Hadjikhani, 2004; Olsson & Phelps, 2007). 

Desde Darwin (1872/2000), entende-se que certas formas de manifestação das 

emoções são aprendidas, contudo existem algumas expressões, especialmente as faciais, 

que são inatas, tanto para os seres humanos quanto chimpanzés e outros primatas. Isso pode 

ser verificado, por exemplo, em crianças que nascem cegas e ainda assim expressam, por 

exemplo, sorrisos de felicidade ou choro na tristeza, da mesma maneira que pessoas sem 
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problemas de visão. Outro fator que se deve levar em conta é a similaridade na expressão 

de estados emocionais entre culturas diferentes. Esses dados levaram à consideração da 

existência de emoções básicas ou primárias características da espécie humana. Nesse 

sentido, as emoções dos humanos evoluíram de um conjunto finito de estados emocionais, 

sendo que cada um deles possuía sua funcionalidade adaptativa e expressão típica (Beaupré 

& Hess, 2005; Ekman, 1979, 1993, 1997b, 2003; Gazzaniga, Ivry & Mangun, 2006; 

Markham & Wang, 1996; McAndrew, 1986; Nowicki Jr., Glanville & Demertzis, 1998; 

Plutchik, 2002). 

A teoria psicoevolucionista (Plutchik, 2000, 2002; Plutchik & Conte, 1997) define 

oito emoções primárias, quais sejam: alegria, aceitação, medo, surpresa, tristeza, aversão, 

raiva e expectativa. Também compreende três modelos que se correlacionam, cada qual 

lidando com questões fundamentais sobre as emoções e trazendo dados importantes para os 

estudos de percepção emocional. A seguir serão detalhadas as oito emoções básicas, para 

então se definir os três modelos. 

Modelo das Oito Emoções Básicas 

Cada emoção é despertada por uma classe específica de estímulos, a que se segue 

uma sequência de cognições e estados afetivos. O resultado é um comportamento manifesto 

que pode produzir certo efeito no ambiente. A emoção alegria surge em decorrência do 

ganho de algo considerado de valor, para o quê se segue um comportamento de retenção ou 

repetição. O que se ganha pode ser desde um objeto até uma situação ou evento que seja 

valorizado. Como consequência, normalmente tem-se o ganho de recursos e uma interação 

positiva com o que propiciou a situação (Galati, Miceli & Sini, 2001; Plutchik, 2002). 
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Alegria é comumente referenciada como contentamento, jovialidade e júbilo 

(Rotter, 2000). De acordo com Galati, Manzano & Sotgiu (2006), o significado de alegria 

atualmente tornou-se muito próximo de satisfação com a vida e bem-estar subjetivo, sendo 

que esses termos têm sido frequentemente utilizados para descrever o mesmo tipo de 

fenômeno. Em um estudo com sujeitos italianos e cubanos, os autores fizeram 

levantamentos de componentes que os participantes consideravam fazê-los feliz. Foi 

possível identificar elementos trans-culturais, como saúde, família, amor e dinheiro, como 

eliciadores de alegria, embora o nível em que esses componentes proporcionassem 

felicidade fosse diferente. 

No que diz respeito à expressão facial característica da emoção alegria, encontra-se 

o erguimento do músculo zigomático superior, que vai do queixo à borda dos lábios, 

resultando na elevação dos lábios típica do sorriso. Além disso, a expressão autêntica da 

alegria consiste na contração de um músculo orbital que provoca o rebaixamento da pele 

entre as pálpebras e a sobrancelha. Apenas cerca de 10% das pessoas são capazes de 

contrair esse músculo voluntariamente para provocar uma expressão falseada de alegria 

(Ekman, 2003; Plutchick, 2002). 

A aceitação relaciona-se a se sentir parte de um grupo, cujo comportamento 

característico é o cuidado. Como efeito, tem-se o cuidado mútuo. Em alguns casos, essa 

emoção também é referenciada como amor, referindo-se não apenas ao romance, mas 

também ao companheirismo e ao cuidado ao outro. A interação provocada por essa emoção 

propiciaria a construção e fortalecimento dos laços sociais (Fredrickson, 1998; Plutchick, 

2002; Rotter, 2000; Williamson, Softas-Nall & Miller, 2003). 

Evolutivamente, pode-se encontrar a funcionalidade dessa emoção em outros 

animais, como os chimpanzés. Estudos mostraram que os chimpanzés são capazes de 
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transitar entre grupos dentro de uma comunidade, e a demonstração de afeto por meio do 

abraço ajuda a reduzir situações de tensão que poderiam levar a ataques agressivos (Aureli 

& Schaffner, 2007). 

No que diz respeito à típica reação muscular, Ekman (2003) considerou difícil 

distinguir essa emoção da alegria ou de qualquer outra expressão do conjunto por ele 

denominado emoções agradáveis, uma vez que o sorriso é o sinal facial padrão para todas 

essas emoções. O autor reuniu nesse grupo alegria, amor, excitação, alívio, êxtase, 

contentamento, entre outras, porém ressaltando que é possível diferenciá-las por meio da 

intensidade do sorriso, tempo para surgimento, tempo que permanece na face e o tempo que 

leva para desvanecer. Considerando que o amor é também referenciado como conforto no 

contato (Plutchik, 2002), assume-se que sua expressão ocorre por meio um sorriso mais 

brando e duradouro. 

A emoção medo surge diante de um evento inesperado causado pelo ambiente ou 

por outra pessoa. Tal evento é interpretado como ameaçador para o sujeito, gerando 

incerteza ou falta de controle quanto ao que possa vir acontecer, resultando numa resposta 

de fuga que visa à segurança. O modelo psicoevolucionista coloca a ansiedade dentro da 

emoção medo. Em ambos os casos, considera-se a emoção como uma resposta a um perigo 

(Das, de Wit & Stroebe, 2003; Dumont, Yzerbyt, Wigboldus & Gordijn, 2003; Hodiamont, 

1991; Plutchik, 2002). Marsh, Adams Jr. & Kleck (2005) encontraram que a expressão 

facial do medo assemelha-se à face típica do bebê, sugerindo uma função adaptativa social 

associada a essa expressão, no sentido de busca de recebimento de cuidado e tratamento 

não-agressivo. 

De acordo com Ekman (2003), a expressão facial típica do medo é a abertura das 

pálpebras superiores e tensão leve das pálpebras inferiores, abertura da mandíbula, 
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estiramento horizontal dos lábios e levantamento das sobrancelhas. A linguagem corporal 

que sinaliza o medo é um sinal importante de perigo iminente, podendo ser facilmente 

observado à distância e possibilitando ao grupo tomar alguma ação necessária (de Gelder e 

cols., 2004; Olsson & Phelps, 2007). Tamietto, Geminiani, Genero e de Gelder (2007) 

encontraram que mesmo pacientes com déficits de atenção são capazes de perceber 

informações de medo na postura corporal dos outros de maneira mais rápida do que outras 

emoções. 

A emoção surpresa é despertada por um evento inesperado ou a interrupção súbita 

de um estímulo, causando uma pausa para que o indivíduo tenha tempo para se orientar 

(Galati e cols., 2001; Goddard, 1997; Plutchik, 2002). A surpresa é uma das emoções mais 

breves, durando apenas alguns segundos, no máximo. De acordo com Ekman (2003), uma 

vez que se compreenda o que está acontecendo, surpresa tende a se combinar com outra 

emoção, positiva ou negativa, dependendo do evento eliciador, ou não ser seguida por 

nenhuma outra, caso não seja importante. 

No que diz respeito à movimentação muscular para expressão da surpresa, é muito 

semelhante à que ocorre no medo. Sutis diferenças incluem o não levantamento das 

pálpebras inferiores, abertura da boca e enrugamento da testa devido ao erguimento das 

sobrancelhas (Ekman, 2003; Plutchik, 2002). 

A tristeza diz respeito à perda de algo ou alguém considerado de valor, gerando a 

sensação de abandono e a busca novamente pela ligação com o objeto, sendo as 

manifestações mais frequentes o choro (Plutchik, 2002) e o afastamento (Denham e cols., 

1995). São diversos os tipos de perda que podem eliciar a tristeza, desde a rejeição de uma 

pessoa querida ou importante, a perda de saúde ou parte do corpo, até a perda de um objeto 
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valorizado. De acordo com Ekman (2003), a sensação comum é de resignação e 

desesperança, e essa emoção é uma das mais duradouras. 

As respostas musculares típicas da tristeza são o rebaixamento das extremidades dos 

lábios, elevação leve das bochechas, resultando no aperto dos olhos, elevação do centro das 

sobrancelhas e inclinação das pálpebras superiores, geralmente acompanhada do olhar para 

baixo (Ekman, 2003). 

A aversão é gerada por objetos considerados repulsivos e indesejáveis, com o 

subsequente comportamento de expulsão ou remoção do objeto (Beaumont & Wagner, 

2004; Berle, 2007; Plutchik, 2002). De acordo com Ekman (2003), a aversão aparece como 

uma emoção separada a partir dos quatro a oito anos. Antes disso, existe o desgosto brando 

ou rejeição por coisas com sabor ruim, mas ainda não a aversão ou nojo. 

A expressão facial característica dessa emoção corresponde ao franzimento do nariz, 

rebaixamento das sobrancelhas (o que pode ser confundido com raiva por algumas 

pessoas), erguimento das pálpebras inferiores e erguimento das bochechas, resultado em 

contração dos lábios (Ekman, 2003; Rozin, Lowery & Ebert, 1994). 

A emoção raiva surge frente a um obstáculo tido como hostil, gerando uma resposta 

de ataque que visa destruir aquele impedimento (Plutchik, 2002). Segundo Ekman (2003) e 

Galati e cols. (2001), uma das causas mais frequentes para raiva em crianças e adultos é 

alguém interferir no que se está fazendo ou intencionando fazer. Se se tem a percepção de 

que a interferência é intencional, em vez de acidental, de modo a parecer que a pessoa 

interferindo escolheu essa ação, o nível de raiva pode ser ainda maior. De maneira geral, a 

frustração, mesmo com objetos inanimados, pode gerar raiva. 
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Como resposta muscular da face típica, tem-se o rebaixamento das sobrancelhas em 

direção ao nariz. Além disso, ocorre abertura das pálpebras e tensão dos lábios (Ekman, 

2003). 

A expectativa é despertada quando o sujeito se depara com um domínio 

desconhecido, gerando interesse e atenção em conhecer o que está por vir. A emoção 

expectativa é utilizada no sentido de curiosidade, interesse por algo novo. Diferencia-se de 

surpresa no sentido que a surpresa é eliciada por um evento imprevisto, gerando uma pausa 

no organismo que dura poucos segundos, ao passo que, na expectativa, o novo domínio é 

dado e tem-se a exploração. Nesse sentido, Galati e cols. (2001) também encontraram a 

expressão dessa emoção em situações em que crianças eram estimuladas por diversos 

objetos ou eventos. Como consequência, tem-se o conhecimento do território desconhecido 

(Plutchik, 2000). 

Na resposta muscular característica, as sobrancelhas soerguem-se e permanecem 

paralelas às linhas da testa, enquanto os olhos movimentam-se com maior frequência, com 

as pálpebras ligeiramente mais abertas. A boca fica relaxada, podendo provocar leve 

abertura dos lábios (Duchenne, 1990; Galati e cols., 2001). 

No que diz respeito ao funcionamento dessas oito emoções básicas para a 

abordagem psicoevolucionista, três modelo foram propostos, como mencionado 

anteriormente. O primeiro é chamado modelo estrutural, e assume que existem intensidades 

maiores ou menores para cada tipo de emoção. Além disso, sugere que as emoções 

possuem níveis de similaridade entre si. Por exemplo, raiva está mais próxima de aversão 

do que de alegria. Outra característica importante desse modelo é que ele assume que as 

pessoas percebem as emoções de maneira bipolar em suas experiências cotidianas, ou seja, 

normalmente se pensa em alegria e tristeza ou medo e raiva, por exemplo. Com essas três 
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dimensões (intensidade, similaridade e polaridade), foi possível criar uma estrutura 

tridimensional que resultasse nas oito emoções básicas (Plutchik, 2002). 

A Figura 1 permite visualizar a estrutura das emoções básicas utilizando um modelo 

circumplexo. Duas características do modelo estrutural podem ser notadas, quais sejam, a 

similaridade das emoções e sua polaridade. A letra ‘C’ no centro da figura indica uma ideia 

de conflito que é produzido quando emoções opostas ou não-similares ocorrem 

simultaneamente. É possível reparar, também, que emoções básicas podem se combinar 

tendo como resultado outra emoção mais complexa, como é o caso de medo e surpresa, por 

exemplo, que se combinam para formar o espanto ou susto (Plutchik, 2002). 
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Figura 1. Modelo estrutural para emoções básicas e derivadas (adaptado de Plutchik, 2000, 

p. 64) 

 

A fim de se visualizar a dimensão de intensidade no modelo estrutural, a Figura 2 

apresenta um gráfico tridimensional com algumas emoções dispostas ao longo de um eixo 

vertical. É possível perceber variações na intensidade de cada emoção, ou seja, desde níveis 

mais brandos até patológicos. 
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Figura 2. Modelo multidimensional das emoções básicas (adaptado de Plutchik, 2000, p. 

63) 

 

O segundo modelo, chamado modelo sequencial, assume que as emoções não são 

simplesmente eventos lineares, mas sim processos circulares que se baseiam em feedback 

das próprias reações do indivíduo. Dessa maneira, após o objetivo de uma reação 

emocional ter sido atingido (como uma expressão de agressão ou fuga, por exemplo), o 

organismo tende a retornar para seu estado de equilíbrio, contudo impressões subjetivas 

daquela experiência são criadas no sujeito de maneira que ele possa organizar sua vida de 

maneira mais adaptativa. Por exemplo, uma sensação de vergonha leva ao remorso e 

diminui a probabilidade da pessoa repetir o ato vergonhoso (Plutchik, 2002). 
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Por fim, o terceiro modelo, que se chama modelo derivativo, assume que, assim 

como certos comportamentos da espécie humana são derivados de comportamentos animais 

semelhantes, algumas emoções que os adultos sentem são derivadas de emoções 

experienciadas durante a infância. Isso se estende a outras áreas, como a personalidade. 

Plutchik (2000, 2002) propôs que os traços de personalidade são derivados de estados 

emocionais fundamentais, de maneira que, quando certas emoções se tornam constantes ao 

longo de um período de tempo, elas passam a ser consideradas características permanentes 

e particulares do indivíduo. Por exemplo, expressões contínuas de medo levariam à 

classificação de uma pessoa como tímida, e sua forma acentuada seria diagnosticada como 

personalidade do tipo dependente ou evitativa. 

Enquanto certos transtornos resultariam da vivência constante de certas emoções, 

outro transtorno diz respeito a uma disfunção do funcionamento psíquico que resulta em 

dificuldades na capacidade de verbalizar os estados afetivos e elaborar pensamentos 

fantasiosos. Esse quadro é chamado de alexitimia, e será apresentado a seguir. 

Alexitimia e Percepção de Emoções 

O transtorno alexitimia reflete-se numa redução ou ausência de pensamento 

simbólico, de maneira que sentimentos, desejos e impulsos não são revelados e os 

pensamentos são literais. O sujeito tem dificuldades para identificar seus sentimentos e 

descrevê-los para outras pessoas, assim como não demonstram empatia pelos sentimentos 

dos outros, focando em sintomas físicos e sensações corporais. O alexitímico também 

demonstra menor expressividade tanto para emoções positivas quanto para negativas, e são 

considerados pacientes com pouca capacidade de insight numa psicoterapia (Loiselle & 

Cossette, 2001; Taylor, 1987; Wagner & Lee, 2008). 
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Num exemplo do funcionamento desse quadro, Parker, Talyor e Bagby (1993) 

apresentaram fotografias de nove emoções em rostos para 216 sujeitos, solicitando que 

indicassem a emoção presente ali. Separados em grupos de baixo, médio e alto escore em 

alexitimia, os autores encontraram que os sujeitos com alta pontuação foi significativa 

menos capaz de reconhecer as expressões faciais de emoções do que o grupo com baixa 

pontuação. Quando a diferenças entre os sexos, nenhuma foi encontrada. 

Em estudo conduzido em paciente com transtornos gastrointestinais 

psicossomáticos, Gerhards (1998) testou a hipótese de que os sujeitos apresentariam 

alexitimia, uma vez que a literatura considera que pessoas sofrendo de quadros 

psicossomáticos apresentam déficit no processamento das emoções. Um grupo de 14 

pacientes e um grupo controle de 14 pessoas observaram fotos de expressões faciais de 

raiva, aversão, medo, alegria, tristeza, surpresa e uma expressão neutra. Não houve 

diferença na detecção da emoção neutra, contudo houve diferenças significativas no 

reconhecimento das expressões emocionais, com o grupo psicossomático tendo um 

desempenho inferior ao controle. 

Resultado semelhante também foi encontrado por Oogai, Akimoto e Fukunishi 

(2003). Num estudo com 161 pacientes psicossomáticos com diabetes mellitus, 240 

estudantes universitários e 122 pacientes com transtornos psiquiátricos, os autores 

realizaram uma correlação entre alexitimia e inteligência emocional. Como resultado, foi 

encontrado que pessoas com maiores níveis de alexitimia tendiam a exibir baixa 

inteligência emocional. 

Em pesquisa realizada com 20 pacientes ambulatoriais dependentes de álcool e 20 

não-dependentes, o primeiro grupo apresentou resultados mais elevados em alexitimia e 



37 

 

depressão. Além disso, alexitimia mostrou-se significativamente associada a neuroticismo e 

depressão (Maciel & Yoshida, 2006). 

Enquanto a alexitimia refere-se a um quadro em que o sujeito não é capaz de 

reconhecer as próprias emoções e, por conseqüência, é incapaz de comunicar ou expressar 

seus sentimentos adequadamente, a simulação de um estado emocional é considerada uma 

capacidade adquirida durante o desenvolvimento normal. De acordo com Plutchik (2002), 

na infância é iniciado o processo de aprendizagem de como esconder ou reproduzir 

expressões emocionais, sendo essa capacidade mais desenvolvida nos adultos. Nesse 

sentido, é possível voluntariamente simular expressões de maneira razoavelmente 

independente da emoção que está ocorrendo no momento. A seguir será uma apresentada 

uma revisão da literatura sobre falseamento de emoções. 

Emoções Falseadas 

Uma capacidade prevista pelo modelo de inteligência emocional para a percepção 

das emoções é o reconhecimento de expressões falsas ou manipuladoras (Mayer & Salovey, 

1999). Ekman (1996, 1997a) propôs dois critérios para definir a situação de mentira. Em 

primeiro lugar, a pessoa que conta uma mentira tem a intenção de enganar o outro, e está 

consciente de que está contando uma inverdade. O segundo critério diz que o alvo não é 

notificado de que está frente a uma mentira, o que diferencia, por exemplo, de atores ou 

mágicos, em que desde o início sabe-se que o ato constitui-se de uma encenação. Quanto ao 

que levaria uma pessoa a mentir, Ekman (1997a) encontrou diversos motivos, sendo nove 

mais frequentemente relatados por pessoas: evitar punição; obter uma recompensa que não 

seria possível imediatamente; proteger outra pessoa de ser punida; proteger a si mesmo de 
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danos físicos; receber admiração; sair de uma situação constrangedora; evitar embaraço; 

manter privacidade; e exercitar poder sobre os outros. 

Ekman (1997a) considerou dois motivos que levariam uma mentira a falhar, ou seja, 

ser reconhecida como tal. Primeiro, a maioria das mentiras não seriam deliberadas ou 

adequadamente preparadas de antemão, o que resultaria em contradições no relato verbal. 

Somando-se a isso, outras consequências poderiam ser observáveis no comportamento, 

como pausas, evitação de olhares e alteração na fluência da fala. Estudos de neuroimagem 

também sugerem aumento da atividade cerebral como resultado da utilização de funções 

executivas para manter as respostas mentirosas (Abe, Suzuki, Mori, Itoh & Fujii, 2007). 

Um segundo motivo seria que as emoções trairiam uma mentira. Isso seria particularmente 

verdadeiro durante a tentativa de falsear uma emoção, porque não apenas seria necessário 

fabricar uma emoção, mas também esconder alguma outra que o sujeito estivesse sentindo. 

Apesar disso, Ekman (1996, 1997a) considerou a partir de sua experiência que a 

maioria das pessoas não é capaz de reconhecer no comportamento se um sujeito está 

mentindo ou não. Porém, isso não aconteceria devido à alta qualidade da mentira, e sim 

porque expressões que poderiam ser utilizadas para detectar a mentira normalmente não são 

percebidas. O autor propôs seis hipóteses explicativas para esse fato. Em primeiro lugar, os 

humanos não estariam evolutivamente preparados tanto para serem bons perpetradores 

quanto reconhecedores de mentiras. Uma segunda explicação seria que os adultos não 

ensinam as crianças a reconhecer mentiras, uma vez que mentem para educar a criança. Em 

terceiro lugar, talvez as pessoas prefiram não reconhecer mentiras, pois uma postura de 

aceitação seria mais recompensadora ao longo da vida, em vez de sempre levantar suspeitas 

e acusar o outro. Similar à anterior, a quarta hipótese dizia que as pessoas permitem-se ser 

enganadas por preferir, ainda que inconscientemente, não reconhecer a verdade. Segundo a 



39 

 

quinta explicação, as pessoas seriam ensinadas a ser educadas no contato social, não 

colhendo informações além das que são fornecidas. Por fim, a sexta hipótese sugeria que o 

valor social transmitido pela mensagem (seja autêntica ou não) seria mais importante do 

que a verdade. 

Não obstante, Ekman, O’Sullivan e Frank (1999) verificaram a hipótese de que 

pessoas em empregos que requisitassem maior atenção às expressões emocionais seriam 

mais capazes de identificar corretamente expressões falseadas. Para tal pesquisa ser 

delineada, inicialmente foram entrevistados vinte homens em relação a preferências 

pessoais sobre diversos assuntos. Os assuntos em que suas opiniões se mostraram mais 

fortes foram selecionados para serem conversados com outro entrevistador. Foi então 

pedido que alguns homens fossem sinceros quanto a suas opiniões, e outros manifestassem 

uma opinião contrária à própria. O ato de dizer a verdade ou mentira foi incentivado com 

recompensa em dinheiro caso o entrevistador acreditasse. Essa entrevista foi então 

observada por grupos de psicólogos e agentes do serviço secreto, sendo que ambos os 

grupos eram subdivididos em profissionais que tinham experiência com reconhecimento de 

expressões faciais e os que não tinham. O resultado foi que os profissionais com 

experiência distinguiram-se dos comuns, com uma taxa aumentada de acuidade na detecção 

de mentira. 

Esse estudo replicou outro de Ekman e O’Sullivan (1991), realizado com membros 

do serviço secreto americano, policiais, juízes e psiquiatras, entre outros, a fim de pesquisar 

o reconhecimento de mentiras por meio da expressão facial de pessoas em vídeos. Foram 

apresentados vídeos de 10 pessoas, com duração de um minuto, e a instrução transmitida 

foi que cerca de metade daquelas pessoas estaria mentindo sobre suas emoções. Foi 

solicitado, então, que se identificasse quais estavam sendo honestas e quais estavam sendo 
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enganadoras. Os resultados demonstraram que apenas os funcionários do serviço secreto 

conseguiram discernir os grupos num nível estatisticamente significativo. Controlando a 

influência do tipo de trabalho do sujeito, os autores encontraram que aqueles que 

conseguiam identificar melhor os vídeos utilizavam estratégias de reconhecimento dos 

comportamentos diferentes daqueles que não conseguiram discernir, como a percepção de 

expressões sutis. 

Procedimentos de Pesquisa em Percepção de Emoções 

Plutchik (2002) considera que existem diversos pontos-chave no estudo da 

expressão facial das emoções que devem ser levados em conta. Um desses pontos diz 

respeito à facilidade ou dificuldade em se definir a emoção sendo expressa. Enquanto certas 

emoções podem ser mais facilmente reconhecidas, como raiva, medo, surpresa, tristeza, 

alegria e nojo, outras emoções mais complexas podem ser mais difíceis, como culpa, inveja 

e curiosidade. Além disso, o autor também sugere que a utilização de fotos ou imagens 

estáticas de pessoas, tanto de expressões falseadas quanto autênticas, tende a não ser uma 

maneira ideal de se estudar emoções, uma vez que a expressão emocional possui um início, 

dura certo tempo e possui um final. 

Apesar disso, Plutchik (2002) também considera que existem pontos que podem 

auxiliar na pesquisa da avaliação da expressão emocional. Por exemplo, existem evidências 

suficientes de que expressões de emoções básicas são inatas, ou seja, a reação muscular 

facial é a mesma, independente da cultura, até em grupos que tiveram pouco ou nenhum 

contato com o mundo ocidental. No caso do uso de imagens para avaliação da expressão, a 

fotografia estática poderia ser substituída por vídeos que apresentassem o início e duração 

da resposta emocional. A utilização de instrumentos de avaliação informatizados vem 
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aumentando e, desde que disponham de adequada validade e precisão, podem ser aliados na 

coleta de informações mais detalhadas, como tempo de resposta, além da possibilidade de 

resposta imediata ao participante quanto ao seu desempenho (Joly & Noronha, 2006). 

O estudo das emoções em laboratório, porém, pode estar sujeito a diversos tipos de 

variáveis dadas as diferenças individuais. Gazzaniga e cols. (2006) sugerem alguns 

procedimentos para serem adotados no que diz respeito à geração de estados emocionais. 

Basicamente existem três técnicas, descritas a seguir. 

A primeira é a indução de humor. Por meio desse procedimento, os pesquisadores 

induziriam o humor do participante de acordo com a necessidade, normalmente 

encorajando-o a alcançar tal estado. Isso poderia ocorrer, por exemplo, pedindo-se que o 

sujeito pensasse em coisas que o fizessem sentir de certa maneira, ou ainda apresentando 

estímulos como filmes ou música. Nesse procedimento, os estímulos servem apenas como 

auxiliadores para o participante gerar a emoção. 

Uma segunda técnica de geração de emoções seria por meio de recompensa e 

punição, comumente utilizada em animais na forma de comida como reforço primário. No 

caso da pesquisa com seres humanos, normalmente utiliza-se o dinheiro como reforçador. 

A apresentação de estímulos que evocam emoções seria a terceira técnica, sendo 

esta uma das mais comumente utilizadas em laboratório. Diz respeito à exposição de 

estímulos que incluam cenas geradoras de emoção como fotos ou filmes, palavras que 

sejam representativas de conceitos emocionais, sons ou choques. A diferença para a 

primeira técnica está em que, nesta, o pesquisador não solicita ao participante que tente 

gerar um estado emocional. Deve-se ter o cuidado para que os estímulos evoquem a 

resposta emocional desejada. 
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Entre as formas de se medir ou avaliar a expressão emocional, existem as técnicas 

da avaliação direta e indireta. Na avaliação direta, o estado emocional do indivíduo é 

medido por meio do auto-relato, ou seja, perguntando-se à pessoa o que ela está sentindo. 

Esse método, apesar de mais objetivo, pode não ser o mais acurado, como já foi exposto 

anteriormente. Já por meio da avaliação indireta, podem ser utilizados métodos como 

observação das reações musculares ou resposta galvânica da pele (Gazzaniga e cols., 2006). 

Dadas essas informações, considera-se que seria possível a criação de um método 

para desenvolvimento de itens para um teste que visasse avaliar a capacidade de perceber 

emoções. Por meio de estímulos que despertassem estados emocionais em pessoas, 

poderiam ser capturados vídeos de suas expressões. A utilização de vídeos como itens em 

vez de fotos estáticas evitaria a problemática de se utilizar essas últimas, conforme 

mencionado. Por meio da identificação das reações musculares faciais das pessoas filmadas 

e a congruência com o estímulo apresentado, seria possível identificar a emoção despertada. 

Dessa maneira, um teste que tivesse esses vídeos como itens disporia de uma pontuação 

definida, em vez de precisar se basear no consenso, como acontece com o MSCEIT. 

Tal foi o objetivo desta pesquisa, ou seja, criar um sistema de desenvolvimento de 

vídeos de expressões emocionais e verificar a validade de um teste cujos itens fossem esses 

vídeos. Acredita-se que tal instrumento avançaria nas pesquisas em inteligência emocional, 

por focar na avaliação de uma área específica, qual seja, a percepção emocional, e 

desenvolver uma nova forma de avaliação cuja pontuação se dá de maneira semelhante aos 

testes de inteligência tradicionais; e também, encontrando-se validade para esse teste, seria 

disponibilizada uma nova ferramenta de avaliação para o psicólogo, com aplicações em 

áreas onde seja necessário avaliar a capacidade que a pessoa tem de compreender as 

expressões emocionais dos outros. 
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A fim de se atingir os objetivos propostos pelo presente projeto, a pesquisa foi 

dividida em três etapas. A Etapa I diz respeito à seleção de estímulos para criação de uma 

apresentação de imagens com objetivo de eliciar respostas emocionais. A apresentação 

contou com fotos e trechos de vídeos. A Etapa II teve como objetivo a filmagem de pessoas 

que assistiam aos estímulos criados no estudo anterior, a fim de se obter trechos de vídeos 

que pudessem compor o teste em construção. Ao final dessa etapa, todos os vídeos foram 

assistidos, cortados em pequenos trechos que continham expressões de estados emocionais 

e foi criado o teste. Por fim, a Etapa III destinou-se à investigação das propriedades 

psicométricas do teste construído em uma amostra de 310 participantes. As três etapas deste 

estudo serão apresentadas em sequência, cada um com seu método e seus resultados. 
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Estudo 

Objetivo 

O objetivo geral do presente estudo deste estudo foi a criação do teste de percepção 

de emoções por meio da filmagem de expressões faciais autênticas e falseadas, e a 

verificação da validade do teste no que diz respeito a sua estrutura interna e sua relação 

com variáveis externas, ou seja, outros instrumentos medindo construtos psicológicos 

relacionados. Para se atingir essa meta, os seguintes objetivos específicos foram seguidos: 

Etapa I 

1. seleção de imagens e filmes cujo conteúdo fosse considerado relacionado às 

oito emoções básicas, dessa maneira podendo gerar tais emoções em pessoas 

que assistissem à apresentação; 

2. montagem de uma apresentação em PowerPoint com as fotos e vídeos em uma 

ordem específica; 

Etapa II 

3. filmagem dos participantes enquanto assistiam à apresentação de fotos e vídeos 

criada na Etapa I, a fim de capturar expressões emocionais; 

4. análise das reações faciais dos participantes, de maneira que as expressões que 

se mostrassem adequadas para compor o teste de percepção emocional seriam 

então separadas em trechos de vídeo; 

5. montagem do software para execução do teste PEP; 

Etapa III 

6. estudo da estrutura interna do teste; 

7. elaboração de sistema de pontuação para o teste; 
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8. correlação do teste com variáveis externas; 

9. verificação das propriedades psicométricas do teste, incluindo análise dos itens. 

Método 

Participantes 

Participam desse estudo 310 pessoas do estado de São Paulo, com idade média de 

25 anos (DP=7,07). Foram 209 (67,4%) do sexo feminino, 92 (29,7%) do sexo masculino e 

9 (2,9%) não informaram o sexo. Foram predominantemente estudantes de Psicologia, com 

198 pessoas (63,9%), seguido de Administração com 73 pessoas (23,5%) e 39 pessoas 

(12,6%) que não cursavam faculdade. A pesquisa foi aplicada em três locais específicos: o 

Local 1, uma universidade particular do interior paulista, contou com 50 estudantes de 

Psicologia (16,1%) e 73 estudantes de Administração (23,5%); o Local 2, uma universidade 

particular da capital paulista, contou com 89 estudantes de Psicologia (28,7%); o Local 3, 

também uma universidade particular da capital paulista, contou com 59 estudantes de 

Psicologia (19,0%). Os outros participantes foram de diferentes localidades, sendo 25 

pessoas (8,1%) de João Pessoa, 6 pessoas (1,9%) de Porto Alegre e 8 pessoas de Jundiaí. 

Quanto ao nível socioeconômico, empregando a classificação da Associação 

Brasileira de Empresas de Pesquisa (Critério de Classificação Econômica Brasil, 

www.abep.org/codigosguias/Criterio_Brasil_2008.pdf), a amostra ficou distribuída como 

mostra a Tabela 1.  Como pode ser observado, os estudantes dessa amostra se distribuíram 

em estratos mais altos A1, A2 e B1, em comparação à população brasileira. 
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Tabela 1. Distribuição dos participantes nas classes socioeconômicas 

Classes Brasil Amostra 

A1 0,9% 1% 

A2 4,1% 11% 

B1 8,9% 26,3% 

B2 15,7% 34,2% 

C1 20,7% 20,3% 

C2 21,8% 6,3% 

D 25,4% 0,3% 

E 2,6% 0,3% 

 

Instrumentos 

International Affective Pictures System (IAPS) 

O IAPS (Lang, Bradley & Cuthbert, 1997) foi utilizado como fonte primária de 

imagens para compor a apresentação. Trata-se de uma coletânea com 707 fotografias que 

foi criada com o objetivo de providenciar controle experimental durante a seleção de 

estímulos emocionais. As imagens do IAPS são divididas em três dimensões: valência 

(variando de agradável a desagradável), alerta (variando de calma a agitada) e controle 

(variando de figuras maiores em controle a menores sendo dominadas). O estudo de 

Ribeiro, Pompéia e Bueno (2005) comparou amostras brasileiras com americanas e 

encontrou altas correlações, sugerindo que o IAPS estava em condições de ser utilizado no 

Brasil. 

Além dessas imagens, algumas foram retiradas de web sites destinados à 

armazenagem de fotos e distribuição gratuita. Isso foi realizado pois se considerou que 
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algumas fotos do IAPS eram muito antigas, e assim foram buscadas imagens semelhantes 

mais atuais. 

Mayer-Salovey-Caruso Emotional Intelligence Test (MSCEIT) 

O MSCEIT é um instrumento desenvolvido para mensurar as quatro áreas de 

inteligência emocional (Mayer e cols., 2002b). Para tanto, dispõe de quatro subescalas, 

quais sejam: Percepção emocional, Facilitação do pensamento, Compreensão emocional e 

Gerenciamento emocional, cada uma delas contando com dois subtestes, conforme mostra a 

Tabela 2. 

 

Tabela 2. Organização do MSCEIT 

Inteligência 
Emocional 

Subescala Subteste 

Percepção emocional 
Faces 

Figuras 

Facilitação do pensamento 
Facilitação 

Sensação 

Compreensão emocional 
Transição 

Mistura 

Gerenciamento emocional 
Administração 

Relação 

Adaptado de Mayer e cols. (2002b) 
 

Para o presente estudo, foram utilizados os primeiros subtestes de cada uma das 

quatro áreas. Optou-se por esse procedimento a fim de se evitar o cansaço do participante, 

por se tratar de um teste extenso. 
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O subteste Faces apresenta imagens de quatro rostos humanos e, para cada rosto, 

escalas Likert de cinco pontos para cinco emoções. O participante deve responder o nível 

da emoção que acredita estar sendo expressa naqueles rostos (por exemplo, de nenhuma 

felicidade a extrema felicidade). Esse subteste contém 20 itens no total. O segundo subteste, 

Facilitação, avalia como o participante utiliza a emoção e o estado de humor para facilitar 

o ato de pensar e a tomada de decisões. Esse subteste é composto por 15 itens. O terceiro 

subteste, composto por 20 itens, chama-se Transição. O participante deve responder o que 

acontece quando uma emoção se intensifica ou muda ao longo do tempo. Por fim, o quarto 

subteste é Administração, avaliando o entendimento do sujeito sobre como regular as 

emoções em si próprio, por meio de problemas em que uma pessoa hipotética precisa tomar 

ações para se manter bem ou se sentir melhor. São 20 itens nesse subteste. 

Esse teste foi traduzido para o português pelo Prof. Dr. Ricardo Primi no 

Laboratório de Avaliação Psicológica e Educacional (LabAPE) da Universidade São 

Francisco e tem sido alvo de estudos de validade e precisão em âmbito nacional (Cobêro e 

cols., 2006; Dantas & Noronha, 2005; Freitas & Noronha, 2006; Jesus Jr. & Noronha, 

2007; Miguel & Noronha, 2009; Muniz & Primi, 2007; Muniz, Primi & Miguel, 2007; 

Noronha, Primi, Freitas & Dantas, 2007). Os subtestes utilizados demonstraram adequadas 

qualidades psicométricas. O procedimento utilizado para pontuação do MSCEIT foi o 

consenso. Os resultados dos participantes deste estudo foram comparados com o total de 

1424 pessoas que já responderam esse teste durante os estudos no Brasil. A pontuação de 

cada subteste é dada pela média das pontuações em cada item. Como as pontuações das 

subescalas e a pontuação total do MSCEIT são dadas pelas médias dos escores que os 

compõem, optou-se neste estudo por utilizar apenas os quatro escores dos subtestes. 
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Em vez de se utilizar uma folha de respostas, foi criada uma versão informatizada 

desta e inserida na bateria PEP. Quando o participante escolhia a aplicação com inteligência 

emocional, após responder o PEP, aparecia a tela de respostas do MSCEIT conforme 

apresentado na Figura 3, solicitando que o participante pedisse um caderno de perguntas ao 

pesquisador. 

 

 

Figura 3. Exemplo de tela de respostas do MSCEIT 

 

Devido a questões de direito autoral, o MSCEIT não foi digitalizado para a bateria 

PEP, apenas o formulário de respostas. O participante que escolhia responder o teste de 

inteligência emocional lia as questões nos cadernos e respondia no computador. 
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Bateria de Provas de Raciocínio (BPR-5) 

A BPR-5 é um instrumento de medida das capacidades cognitivas, especificamente 

da inteligência fluida (Gf), que foi desenvolvido por Primi e Almeida (2000). É organizado 

em duas formas, A e B, com cinco subtestes cada, destinados à avaliação de alunos de 6ª a 

8ª série do ensino fundamental (forma A) e alunos da 1ª à 3ª série do ensino médio (forma 

B). 

Seus subtestes são Prova de Raciocínio Abstrato (RA), Prova de Raciocínio Verbal 

(RV), Prova de Raciocínio Espacial (RE), Prova de Raciocínio Numérico (RN), Prova de 

Raciocínio Mecânico (RM). Para se investigar a validade do teste, foi realizado um estudo 

buscando evidências baseadas na estrutura interna. Realizou-se uma análise fatorial por 

componentes principais na qual se esperava como resultado encontrar um único fator 

explicando as correlações entre os subtestes. Os resultados mostraram que havia somente 

um fator com autovalor maior que 1, responsável por aproximadamente 55% da variância 

explicada. Foi realizado ainda um estudo de evidências de validade baseadas na relação 

com outras variáveis, no qual se correlacionou os escores das cinco provas com as notas 

escolares. Os resultados mostraram uma correlação significativa entre o escore geral e a 

média das notas escolares de r=0,38. No que diz respeito a cada uma das provas 

relacionadas às médias das notas, RA obteve correlações significativas de r=0,45 (Forma 

A) e r=0,28 (Forma B), RV obteve r=0,55 (Forma A) e r=0,38 (Forma B), RM obteve 

r=0,22 (Forma A) e r=0,19 (Forma B), RE obteve r=0,38 (Forma A) e r=0,28 (Forma B) e 

RN obteve r=0,45 (Forma A) e r=0,39 (Forma B). 

Para este estudo, foram utilizadas apenas a Prova de Raciocínio Abstrato (RA), 

composta por 25 itens envolvendo analogia com figuras geométricas, e a Prova de 

Raciocínio Verbal (RV), composta por 25 itens envolvendo analogia entre palavras. As 
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provas também possuem limite de tempo (12 minutos para RA e 10 minutos para RV), 

contudo nesta pesquisa esses limites não foram utilizados. 

Foi elaborada uma versão informatizada de ambas as provas para ser incluída na 

bateria PEP. Um exemplo da prova RA é apresentado na Figura 4. 

 

 

Figura 4. Exemplo de tela do teste RA 

 

A versão informatizada inicia com o primeiro dos dois exemplos apresentados nas 

instruções da versão lápis-e-papel. Uma caixa contendo as instruções é apresentada ao lado 

dos itens, e o programa apenas avança nas instruções quando o participante seleciona a 

resposta correta do exemplo. Durante os itens, ao se clicar na alternativa escolhida, uma 
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animação mostra aquela resposta subindo até ocupar o lugar do ponto de interrogação na 

pergunta. 

A prova RV, por se tratar apenas de texto, não utilizou gráficos. Um exemplo de tela 

está apresentado na Figura 5. 

 

 

Figura 5. Exemplo de tela do teste RV 

 

No início do teste, as instruções são apresentadas da mesma maneira que na versão 

papel-e-lápis, com a diferença que o programa não avança nos exemplos até que o 

participante escolha as alternativas corretas. Por ser possível ver apenas um item por vez, 

numa aplicação piloto com pessoas que já conheciam a BPR-5, houve o feedback de que 

seria interessante uma informação de quantos itens haviam sido respondidos e quantos 
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ainda faltavam. No topo da janela do teste é mostrado o número do item em relação ao 

total, e, abaixo dos itens, uma barra que vai sendo preenchida conforme os itens vão 

avançando. Durante as aplicações, houve feedback de alguns participantes comentando que 

gostaram da presença da barra. 

Quando o participante escolhia responder a bateria PEP com testes de inteligência, a 

prova RA era mostrada em seguida ao PEP, e após era mostrada a prova RV. É importante 

ressaltar que ainda não existem estudos com versões informatizadas da BPR-5, sendo este o 

primeiro. Por esse motivo, no início dos resultados desta pesquisa foi realizado um estudo 

da precisão e das pontuações dos sujeitos, verificando a adequação dessa versão. 

Bateria Fatorial de Personalidade (BPF) 

A BFP é um instrumento em desenvolvimento destinado à avaliação de traços da 

personalidade segundo o modelo dos cinco grandes fatores (Nunes, Hutz & Nunes, no 

prelo). Trata-se de uma escala que se originou a partir de uma seleção de itens da Escala 

Fatorial de Neuroticismo (EFN), da Escala Fatorial de Extroversão (EFEx), da Escala 

Fatorial de Socialização (EFS), da Escala Fatorial de Realização (EFR) e da Escala Fatorial 

de Abertura (EFA). A seleção dos itens da EFN, EFEx, EFS e EFR foi realizada por meio 

do modelo de Rasch e análise de conteúdo. Já a seleção dos itens da EFA ocorreu por meio 

de análise de conteúdo e análise semântica, priorizando itens cuja linguagem fosse 

apropriada para o público alvo. No que diz respeito ao uso do Rasch, foram levados em 

conta os índices de ajustamento dos itens (infit e outfit), a quantidade de itens medidos para 

as diferentes magnitudes do construto (item map) e correlação item-total. 

As amostras normativas das escalas individuais foram utilizadas para realizar essas 

análises, que foi composta principalmente por estudantes universitários e secundaristas de 

diferentes estados brasileiros (Hutz & Nunes, 2001; Nunes & Hutz, 2007a; Nunes & Hutz, 
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2007b). Na análise de conteúdo, foram priorizados itens não diretamente associados a 

sintomas de transtornos da personalidade, uma vez que os objetivos da escala não incluem 

avaliação de populações com características clínicas. Além disso, foram eliminados itens 

que apresentassem linguagem pouco clara, com múltiplos sentidos e que exigissem um 

nível de sofisticação muito alto. Assim, a bateria ficou composta por 167 itens. Essa foi a 

versão utilizada para aplicação durante a presente pesquisa. Contudo, estudos mais recentes 

com a BFP reduziram o número de itens para 126 (Nunes e cols., no prelo), da seguinte 

maneira: 29 itens para avaliação de Neuroticismo, 25 para Extroversão, 28 para 

Socialização, 21 para Realização e 23 para Abertura. Essa distribuição dos itens foi 

utilizada para pontuação dos escores dos participantes desta pesquisa. A Tabela 3 apresenta 

os significados psicológicos dos subfatores que compõem cada escala da BFP. 
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Tabela 3. Descrição dos fatores da BFP 

Fator Descrição 

Neuroticismo  

N1 Vulnerabilidade a comentários, críticas e opiniões de terceiros; necessidade 
ser aceito pelos outros e sentimentos de dependência para seguir vivendo; 
indecisão, insegurança e passividade. 

N2 Instabilidade de humor, irritabilidade, ações precipitadas e mudança 
constante de humor. 

N3 Atitude passiva frente as situações do cotidiano; dificuldade para assumir 
compromissos e responsabilidades; pouca motivação para concluir 
atividades consideradas longas ou difíceis de realizar. 

N4 Sintomas depressivos; sentimentos de desânimo, insatisfação com a vida. 

Extroversão  

E1 Nível de comunicação preferida pelas pessoas, variando de mais tímidas 
(dificuldade de se comunicar com estranhos ou falar em público) a mais 
comunicativas (raramente ficam sem jeito frente a desconhecidos). 

E2 Gostar de ser o centro das atenções, de tentar demonstrar o “poder” que 
exercem sobre os outros; tendência a se achar superior aos demais e gostar 
de falar sempre de si próprio. 

E3 Dinamismo e postura ativa no dia-a-dia; iniciativa para resolver os 
problemas. 

E4 Gosto por estar em grupos, a percepção de intimidade nas relações mesmo 
com pouco tempo de convívio, vivência intensa de emoções. 

Socialização  

S1 Preocupação com o bem-estar dos outros, atitudes de respeito e tentativas de 
ajudar as pessoas. 

S2 Comportamentos de risco, gosto por violar leis e regras sociais e obter 
vantagens pessoais mesmo que prejudique outros. 

S3 Desconfiança, acreditar que os outros possuem intenção de prejudicá-lo. 

Realização  

R1 Atitude ativa na busca por conseguir os objetivos e consciência de que é 
preciso fazer alguns sacrifícios pessoais para se obter os resultados 
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Fator Descrição 

esperados; percepção favorável de si mesmo, acreditando na sua capacidade 
para realizar as ações consideradas importantes. 

R2 Planejamento das ações, não sendo impulsivo ao resolver problemas. 

R3 Necessidade de ser detalhista na realização de trabalhos e alto nível de 
exigência pessoal. 

Abertura para experiências  

A1 Abertura para novos conceitos ou idéias, que podem incluir postura aberta 
para posições filosóficas, arte, fotografia, estilos musicais e diferentes 
expressões culturais; atitude aberta para o uso da imaginação e da fantasia. 

A2 Abertura para novos valores morais e sociais. 

A3 Abertura para novas ações; gosto por fazer coisas que nunca fizeram antes, 
quebrar a rotina, de conhecer lugares e objetos novos. 

 

Os itens que compõem o teste apresentam-se no formato de auto-relato, com 

situações relacionadas aos cinco grandes fatores. O participante deve atribuir uma nota 

numa escala Likert de sete pontos, de acordo com sua consideração do quanto aquela frase 

o descreve. Para esta pesquisa, foi utilizada uma versão informatizada da BFP, que 

apresentava os itens em sequência, junto da escala Likert, onde o participante poderia clicar 

e atribuir sua nota. 

Também foi utilizada uma versão informatizada da BFP. A Figura 6 apresenta o 

formato de tela utilizado na bateria PEP. 
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Figura 6. Exemplo de tela da BFP 

 

O participante assinala a nota na escala Likert e um círculo vermelho aparece no 

local. A nota pode ser alterada quantas vezes o participante deseja. Após se avançar para o 

item seguinte, não é possível mais retornar. Também não é possível deixar um item sem ser 

respondido. A versão informatizada da BFP não dispõe de estudos, portanto no início dos 

resultados desta pesquisa foi verificado se sua precisão e pontuações mostraram-se 

adequadas. 

Escala de Alexitimia de Toronto (Toronto Alexithymia Scale, TAS-20) 

Trata-se de um inventário de auto-relato de alexitimia (Parker, Bagby, Taylor & 

Endler, 1993; Yoshida, 2000). Os sujeitos usam uma escala Likert de cinco pontos que 

varia de “discordo fortemente” até “concordo fortemente” para relatar sua condição entre 
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estados descritores de alexitimia. Os escores brutos possíveis variam de 26 a 130. Escores 

abaixo de 62 são considerados não-alexitímicos, enquanto que escores acima de 74 são 

considerados alexitímicos. Não há definição exata para resultados entre 62 e 74. 

A versão em português da escala demonstrou boa consistência interna (0,71). A 

análise fatorial da escala identificou quatro fatores representando: (a) dificuldade de 

descrever sentimentos para os outros; (b) incapacidade de fantasiar; (c) pensamento 

orientado externamente; e (d) incapacidade de expressar e compreender sentimentos e 

emoções. A estrutura fatorial tem sido replicada em amostras clínicas e não-clínicas da 

população do Canadá e Alemanha e mostra boa estabilidade e precisão. O estudo no Brasil 

foi desenvolvido por Yoshida (2000). 

Uma versão informatizada da TAS, incluída na bateria PEP, foi utilizada nesta 

pesquisa. As instruções foram apresentadas de maneira semelhante ao instrumento em 

lápis-e-papel, antes dos itens. A Figura 7 apresenta um exemplo de tela. 
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Figura 7. Exemplo de tela da TAS 

 

Todos os participantes respondiam à TAS, independente do tipo de aplicação da 

bateria PEP que escolheram no início. A TAS era apresentada após o teste escolhido, ou 

seja, MSCEIT, BFP ou BPR-5. Por ser a primeira utilização de uma versão informatizada 

da TAS, não se tem dados quanto à sua utilização nessa mídia. No início dos resultados, foi 

feito um estudo da precisão e pontuações. 

Questionário Sócio-Demográfico (QSD) 

Foi elaborado um formulário informatizado para coleta de dados sociodemográficos. 

A tela desse formulário é apresentada na Figura 8. 
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Figura 8. Tela do Questionário Sócio-Demográfico 

 

Teste Informatizado de Percepção de Emoções Primárias (PEP) 

O teste foi desenvolvido durante a Etapa II desta pesquisa. Trata-se de um 

instrumento informatizado com as seguintes características: uma área central para o vídeo 

e, na parte inferior, alternativas com nomes de emoções, além de uma opção para assinalar 

se aquela expressão é autêntica ou falseada. São 32 itens, sendo que oito itens mostram 

vídeos escolhidos aleatoriamente entre uma opção de três. 

O software registra num banco de dados as respostas dadas pelo participante. O 

participante pode alterar sua resposta e assistir novamente o vídeo da expressão quantas 

vezes desejar. Essas situações também são registradas no banco de dados. Passa-se ao 

próximo item do teste clicando-se no botão específico para isso. 
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O software do PEP foi construído no formato de uma bateria de testes. A bateria se 

inicia com uma tela solicitando o código de identificação do participante (atribuído pelo 

pesquisador quando da distribuição dos termos de consentimento) e uma senha, informada 

aos participantes no início da aplicação. É explicado o formato de aplicação e o participante 

pode escolher os tipos de testes que deseja responder além do PEP, que são a BPR-5, BFP 

ou MSCEIT. A tela de entrada da bateria é apresentada na Figura 9. 

 

 

Figura 9. Tela de apresentação da bateria PEP 

 

Ao longo do desenvolvimento e aplicação da bateria, novas versões foram 

programadas visando atender as necessidades das aplicações. Tais necessidades incluíram, 

por exemplo, menu possibilitando repetir a aplicação com outro teste, texto “R.A.” sugerido 
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no campo identificação, entre outras. As aplicações iniciaram-se com a versão 1.5, sendo 

que a versão 1.6 não foi aplicada em nenhum participante, e a versão mais recente foi 1.7. 

Resultados e Discussão 

Os resultados deste estudo serão apresentados em diferentes sessões, para melhor 

clareza dos procedimentos e sistemas de pontuação utilizados. O estudo apresenta-se 

dividido em três etapas. A primeira etapa diz respeito à seleção de imagens para compor o 

estímulo gerador de emoções básicas a ser utilizado nas filmagens. A segunda etapa é 

composta pela filmagem de pessoas assistindo à apresentação criada, seleção de trechos de 

vídeo adequados e por fim a composição do Teste Informatizado de Percepção de Emoções. 

A terceira etapa diz respeito à investigação da validade do teste, e vários estudos fizeram 

parte desse momento. Inicialmente serão apresentadas as estatísticas descritivas das 

variáveis externas, ou seja, os instrumentos utilizados, com exceção do PEP. Em seguida, 

os instrumentos serão correlacionados a fim de se investigar seus funcionamentos de acordo 

com o que já tem sido encontrado na literatura. Após isso, será apresentado o sistema de 

construção da pontuação do PEP, que se iniciou com análise da estrutura interna e estudo 

do funcionamento dos itens. Por fim, serão apresentados os estudos de validade da 

pontuação por meio da relação com as variáveis externas e outros critérios. 

Etapa 1 – Criação dos Estímulos para Filmagem 

Seleção das fotos para apresentação 

Para o início dessa etapa, seis pesquisadores participaram, incluindo o autor desta 

pesquisa e seu orientador. Também participaram pesquisadores integrantes do grupo de 

estudo em inteligência emocional realizado no Laboratório de Avaliação Psicológica e 
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Educacional (LabAPE) na Universidade São Francisco, que na época eram uma doutora, 

dois estudantes de doutorado e uma aluna de iniciação científica. 

Cada participante incumbiu-se da tarefa de individualmente recolher fotos de web 

sites da internet destinados à distribuição de imagens. Cada foto deveria ser capaz de gerar 

uma das oito emoções básicas (alegria, aceitação, medo, surpresa, tristeza, aversão, raiva e 

expectativa), dessa maneira seguindo o procedimento de apresentação de estímulos que 

evocam emoções encontrado em Gazzaniga e cols. (2006). O conteúdo foi diversificado, 

abrangendo faces, paisagens, objetos, eventos, fenômenos naturais, pessoas e animais. As 

fotos foram agrupadas em uma pasta no computador. 

Em seguida, todos os participantes assistiram às imagens do IAPS. Para cada 

imagem, os pesquisadores consideravam se ela se adequava às necessidades da 

apresentação a ser criada. Quando a foto era considerada representativa de uma das oito 

emoções básicas em algum nível (brando, mediano ou forte), era selecionada e copiada para 

a pasta de fotos comuns. 

Após esse procedimento, todas as imagens na pasta comum foram assistidas pelos 

participantes e então foram escolhidas três ou quatro fotos para cada uma das emoções 

básicas. Buscou-se escolher uma foto branda, duas medianas e uma forte para cada emoção. 

Esses procedimentos foram realizados em três encontros do grupo de pesquisa, com 

duração de cerca de 3 horas cada um. 

As fotos escolhidas durante o procedimento foram inseridas em sequência numa 

apresentação de PowerPoint. A Tabela 4 apresenta a sequência e o conteúdo das fotos. A 

apresentação em sua íntegra encontra-se nos Anexos desta pesquisa, iniciando-se na página 

222. 
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Tabela 4. Distribuição das fotos na sequência para emoções autênticas 

Número 
da foto Emoção Intensidade Conteúdo 

1 Aceitação Branda Bebê sorrindo 

2 Aceitação Mediana Meninas pintando a unha 

3 Aceitação Forte Coelhos com uma flor 

4 Alegria Mediana Macacos rindo 

5 Alegria Mediana Menina assustada no 
escorregador 

6 Alegria Branda Rato em cima de mouse 

7 Alegria Forte Cavalo rindo 

8 Surpresa Mediana Carro pendurado em fiação 
pública 

9 Surpresa Forte Tubarão perto de surfista 

10 Surpresa Branda Pessoa escondida na paisagem 

11 Aversão Branda Cobra perto de pessoa 

12 Aversão Mediana Cortador de carnes 

13 Aversão Forte Motoqueiro em acidente 

14 Aversão Mediana Homem encostando faca na 
garganta da mulher 

15 Aversão Branda Crianças unidas pela cabeça 

16 Tristeza Branda Homem idoso ao lado de 
mulher idosa em leito de 

hospital 

17 Tristeza Branda Homem idoso com panela 

18 Tristeza Forte Menino desnutrido chorando 

19 Tristeza Branda Moça segurando a mão de 
mulher idosa pegando xícara 
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Número 
da foto Emoção Intensidade Conteúdo 

20 Raiva Mediana Caçador prestes a acertar foca 

21 Raiva Mediana Atirador prestes a acertar 
menino 

22 Raiva Forte Pai e filho se refugiando em 
tiroteio 

23 Raiva Forte General prestes a atirar na 
cabeça de prisioneiro 

24 Medo Brando Aranha em ombro de pessoa 

25 Medo Brando Cobra 

26 Medo Mediano Menina-fantasma em corredor 

27 Expectativa Mediana Tela preta mais demorada 

 

A distribuição iniciou-se com emoções positivas, em especial aceitação, com o 

intuito de que, quando fosse apresentada no futuro, pudesse diminuir a tensão das pessoas 

que estivessem sendo filmadas. A sequência de emoções continuou com positivas, aos 

poucos indo para negativas. Tentou-se utilizar as fotografias numa ordem que permitisse 

uma transição suave entre os tipos de emoção. Por exemplo, a fotografia 15, de duas 

crianças unidas pela cabeça, ao mesmo tempo em que poderia gerar aversão, poderia gerar 

tristeza. 

Cada slide foi programado para ser apresentado por sete segundos, tempo que a 

equipe de pesquisadores, em aplicação piloto, considerou suficiente para o espectador 

poder observar a imagem em detalhes, sem se cansar. Entre um slide e outro, foi inserido 

um breve som neutro, destinado a ser capturado pela câmera na Etapa II e servir como sinal 

de transição entre as imagens. 
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Ao final da apresentação das 27 imagens, uma tela branca pedindo que se 

aguardasse instruções foi inserida. A partir daí seriam apresentadas imagens destinadas à 

geração de emoções falseadas. A sequência de imagens foi montada da seguinte maneira: 

primeiro um slide em branco contendo apenas o nome da emoção a ser falseada, e em 

seguida uma imagem, normalmente oposta àquela emoção, para a qual o espectador deveria 

olhar e fingir a emoção pedida. 

Um exemplo foi inserido no início da sequência, para o pesquisador poder passar as 

instruções na Etapa II. A emoção a ser falseada era tristeza, e a foto mostrava o bebê 

sorrindo utilizado na primeira sequência de imagens. A Tabela 5 apresenta as outras fotos 

utilizadas para essa etapa. As imagens utilizadas para essa etapa também encontram-se nos 

Anexos, a partir da página 236. 
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Tabela 5. Distribuição das fotos na sequência para emoções falseadas 

Número 
da foto 

Emoção a ser 
falseada 

Emoção da foto 
apresentada Conteúdo 

1 Aversão Aceitação Outro bebê sorrindo 

2 Raiva Aceitação Foca 

3 Tristeza Alegria Gatinhos brincando 

4 Aceitação Aversão Tartaruga mastigando minhoca 

5 Alegria Neutra Moça olhando para tela de 
computador 

6 Alegria Medo Aranha andando sobre frutas 

7 Raiva Tristeza Homem idoso ao lado de 
mulher idosa em leito de 

hospital 

8 Alegria Tristeza Criança chorando presa em 
cadeira 

9 Surpresa Neutra Flores 

10 Medo Neutra Rosto de mulher 

 

Do total de 10 fotos, uma era repetida da primeira sequência, enquanto as outras 

eram inéditas. O nome da emoção a ser falseada era apresentado por cinco segundos, 

seguido do som neutro e a apresentação da fotografia por sete segundos. 

Durante a montagem da apresentação, considerou-se que gerar a emoção medo 

apenas com fotografias poderia se mostrar difícil. Dois outros recursos foram então 

utilizados para se poder gerar essa emoção. O primeiro recurso foi uma apresentação que 

simulava um jogo de concentração, em que o objetivo era clicar com o mouse em pequenos 

pontos vermelhos localizados em regiões em fotos de bebês. Na quarta imagem, ao se 

passar o cursor sobre o ponto vermelho, surgia uma foto extraída do filme O Exorcista com 
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o rosto da menina endemoninhada, com um alto grito. Dessa maneira, buscou-se capturar 

uma expressão clara e intensa de medo por meio do susto. 

O segundo recurso foi a utilização de trechos de filmes que poderiam gerar 

ansiedade, uma vez que ansiedade é considerada uma manifestação mais branda da emoção 

medo, segundo o modelo psicoevolucionista. Dois trechos de filmes foram utilizados 

inicialmente. O primeiro possuía 7 minutos e 43 segundos, e tratava-se do início do filme 

Risco Total. A cena mostrava um alpinista indo resgatar um casal de amigos que havia 

ficado preso no alto de uma montanha porque um deles havia machucado o pé. Devido ao 

vento, foi necessário esticar um cabo até uma montanha ao lado, e todos deveriam 

atravessar por esse cabo cruzando um abismo. O homem do casal atravessou sem 

problemas, mas, quando a mulher estava atravessando, a corda do seu equipamento de 

segurança rasgou e ela ficou pendurada no cabo, fazendo com que o alpinista fosse ao seu 

socorro, tentando segurá-la e não deixá-la cair no precipício. 

O segundo trecho, de 6 minutos e 16 segundos, era do filme Contatos Imediatos do 

Terceiro Grau, e mostrava uma casa num local isolado no campo onde estava uma mãe e 

seu filho. A casa começava a ser invadida por seres do espaço, que não eram apresentados 

diretamente, enquanto os móveis começavam a sacudir. O objetivo dos seres era levar a 

criança, enquanto a mãe tentava não deixá-lo ir. 

Com isso, a apresentação foi concluída. A Tabela 6 apresenta uma estimativa média 

de duração de cada etapa da apresentação. 
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Tabela 6. Duração de cada etapa da apresentação 

Etapa Duração (minutos) Total 

Emoções autênticas 3:30 3:30 

Emoções falseadas 2:30 6:00 

Jogo de concentração 1:10 7:10 

Filme 1 7:43 14:53 

Filme 2 6:16 21:09 

 

Esses valores foram uma estimativa, levando em conta um tempo aproximado para 

as instruções serem dadas entre as etapas. Além disso, o jogo de concentração não possuía 

transição automática, sendo dependente do desempenho do espectador. 

Etapa 2 – Filmagem e Criação dos Itens 

Filmagem das expressões emocionais 

Nesta etapa participaram 22 pessoas com idades entre 6 e 30 anos, de ambos os 

sexos, sendo 7 do sexo masculino (31,8%) e 15 do sexo feminino (68,2%). O Laboratório 

de Avaliação Psicológica e Educacional (LabAPE) foi configurado para que as sessões de 

filmagem pudessem ocorrer. Uma mesa foi colocada no centro da sala, com uma tela de cor 

branca ao fundo. Sobre a mesa foi posicionado o computador portátil onde foi executada a 

apresentação desenvolvida na Etapa I. O computador foi apoiado em caixas para que a tela 

ficasse à altura do olhos, dessa maneira evitando que os rostos dos participantes ficasse 

direcionado para baixo. 

Foi utilizada uma câmera filmadora digital para gravação. A câmera gravou os 

vídeos em alta resolução (1024x768). Ela foi apoiada num tripé à altura dos olhos dos 
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participantes e posicionada atrás da tela do computador, levemente à esquerda do 

participante. Dessa maneira foi possível focalizar o rosto do participante levemente de 

perfil. Ensaios com a câmera mostraram que essa foi a melhor posição para capturar as 

expressões emocionais. Posicionar a câmera acima da tela mostrou-se artificial, uma vez 

que os rostos estariam sempre direcionados para baixo. 

Os participantes foram convidados a participar da pesquisa nas sessões de filmagem 

e aqueles que aceitaram, assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. Foram 

então marcadas sessões de filmagens com os participantes desse estudo. A instrução inicial 

foi que o participante assistiria a uma apresentação com imagens, e que esta seria dividida 

em algumas etapas. O propósito do estudo foi explicado, ou seja, que era necessário coletar 

expressões emocionais para futuramente serem utilizadas como itens num teste de 

percepção emocional. Foi esclarecido que as expressões do participante poderiam ser 

escolhidas ou não para compor o teste, e que, caso a versão final do teste fosse apresentar 

seus vídeos, seria antes solicitada autorização por escrito do participante para utilização de 

sua imagem. Também se explicou que não havia expressões emocionais certas ou erradas. 

Foi requisitado apenas que o participante assistisse à apresentação e se sentisse à vontade 

para expressar o que estivesse sentindo, inclusive falando, caso sentisse vontade. 

Também foi avisado que haveria uma câmera filmando todo o processo, que aquela 

era a proposta daquele estudo. Nenhum participante discordou ou preferiu não ser filmado. 

O pesquisador também perguntou se os participantes preferiam que ele se posicionasse em 

outro local. Alguns sujeitos preferiram não ter o pesquisador junto, especialmente na etapa 

de falseamento de emoções. O pesquisador, então, sentou-se no outro lado do laboratório, 

de costas para o participante, pedindo que fosse chamado cada vez que a apresentação 

acusasse o final de uma etapa. Quando o participante demonstrava que não se importava em 
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ter o pesquisador junto, este se sentava ao seu lado esquerdo, fora do campo de visão da 

câmera. 

Compreendidas as instruções, colocou-se a câmera para filmar e iniciou-se a 

primeira etapa da apresentação. Nenhum participante relatou sentir-se incomodado com o 

som entre os slides, e alguns chegaram a relatar que, após certo tempo, nem sequer 

percebiam mais o som. 

Terminada a primeira sequência, uma nova instrução foi dada no sentido de falsear 

as emoções. Seriam apresentadas algumas imagens, como na etapa que acabara de ser 

concluída, porém por alguns segundos antes da imagem surgir, estaria escrito na tela qual 

emoção o participante deveria tentar fingir quando a foto aparecesse. Deixou-se claro que o 

participante deveria fabricar a emoção apenas quando a imagem aparecesse na tela. 

Após essa segunda sequência, prosseguiu-se para o jogo de concentração. As 

instruções estavam na tela, mas foram transmitidas também verbalmente. Nenhum 

participante demonstrou conhecimento anterior daquele jogo, embora após o susto muitos 

comentaram que já haviam recebido algo semelhante por e-mail. 

Em seguida procedeu-se aos trechos de filmes, assegurando que não haveria mais 

sustos. Enquanto o primeiro filme iniciava, o pesquisador explicava do que o filme tratava 

para colocar o participante a par da situação mostrada na cena. Embora fosse mostrada a 

cena até o final, em que a moça acaba por cair no despenhadeiro, alguns participantes 

perguntavam se ela havia mesmo morrido, e o pesquisador explicava que sim, e que o filme 

se desenvolvida a partir daquela cena inicial. 

O segundo filme, dos alienígenas, foi utilizado apenas nos primeiros 15 sujeitos. 

Após isso, optou-se pela não apresentação do filme, uma vez que se percebeu que aquele 

trecho não provocava a ansiedade que se esperava. Embora dois participantes tivessem 
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relatado sentir mais medo durante o segundo filme, por terem medo de filmes de 

alienígenas, a maioria relatou ter se sentido mais relaxada, uma vez que o filme anterior, 

dos alpinistas, tinha sido bastante tenso. 

Terminada a sessão, a gravação foi finalizada. Foi solicitado ao participante, caso 

houvesse interesse e disponibilidade, que participasse do encontro em laboratório quando 

seu vídeo seria assistido. 

Análise dos Vídeos dos Participantes 

Os vídeos de todos os 22 sujeitos foram assistidos pela equipe de pesquisadores do 

LabAPE, que foi constituída por nove pessoas: o autor desta pesquisa, seu orientador, 

alunos de pós-graduação (três doutorandos e dois mestrandos) e dois alunos de iniciação 

científica. Oito participantes assistiram sua filmagem junto da equipe, a fim de dar feedback 

quanto ao que estava sentindo. Foram utilizados seis encontros do laboratório de cerca de 

quatro horas cada um para essa etapa. 

Os vídeos foram projetados em um telão utilizando-se um datashow. Além do vídeo 

do participante, também era reproduzido, no canto superior direito, uma versão reduzida da 

apresentação que o participante estava assistindo, de maneira sincronizada. Dessa maneira, 

os pesquisadores poderiam verificar se a expressão emocional estava condizente com o que 

era esperado, seguindo o procedimento de avaliação indireta da emoção, encontrado em 

Gazzaniga e cols. (2006). Para tanto, foram observadas as características de cada emoção 

apresentadas na introdução teórica (Duchenne, 1990; Ekman, 2003; Galati e cols., 2001; 

Plutchik, 2002; Rozin e cols., 1994), levando-se em conta aspectos da expressão facial. Nos 

casos em que havia consistência quanto ao estímulo e à reação, o trecho foi selecionado, 

independente do nível de expressão da emoção. Alguns sujeitos expressavam a emoção 

mais abertamente, outros de maneira mais recatada. 
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Entre os resultados encontrados, percebeu-se que os participantes possuíam um 

nível de base, ou seja, uma expressão emocional razoavelmente constante ao longo da 

filmagem, para a qual eles retornavam sempre que se esvanecia a emoção provocada pela 

imagem. Em alguns participantes, tal emoção era alegria, fazendo com que ele mantivesse 

um sorriso durante a maior parte da filmagem, com exceção de imagens de conteúdo 

excessivamente negativo. Em outros participantes, tal emoção era semelhante ao medo, 

com expressão de apreensão constante ao longo das imagens, especialmente durante a 

transição de uma foto para outra, como se demonstrando ansiedade pelo que viria a seguir. 

Ao expressarem uma emoção autêntica, os participantes atingiam certo nível de 

intensidade da expressão após algum tempo, dependendo do estímulo. Percebeu-se que, 

para participantes em que a emoção base era semelhante ao estímulo, a intensidade era 

maior. Por exemplo, participantes com emoção base de alegria tendiam a rir mais quando 

viam fotos de alegria do que os outros participantes. 

Após a apresentação do estímulo e esse pico de intensidade, o nível da emoção aos 

poucos começava a reduzir. Em alguns participantes, isso se dava de maneira mais rápida, 

retornando à linha de base, ao passo que em outros participantes era mais lento, sendo que 

em alguns casos a expressão ainda se mantinha enquanto uma nova imagem surgia na 

apresentação. Nesses casos, quando se tratava de uma nova imagem de emoção semelhante, 

isso contribuía para intensificar o estado emocional do participante. Quando se tratava de 

imagens de outro tipo de conteúdo emocional, esses participantes tendiam a demonstrar 

resquícios da emoção anterior enquanto aos poucos sua expressão facial se alterava para 

uma nova emoção. Esses casos foram considerados exemplos da terceira ramificação da 

inteligência emocional, ou seja, transição de emoções, embora essa área a rigor se refira à 

capacidade de perceber transições. 
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Em situações, as reações de alguns participantes eram diferentes daquela que se 

esperava que a foto provocasse. Por exemplo, fotos que se esperava que provocassem medo 

provocaram aversão, como a imagem do alienígena. Isso demonstrou estar condizente com 

a teoria psicoevolucionista que propõe que, embora a expressão de uma emoção seja uma 

característica inata da espécie, o evento que a desencadeia está sujeito a interpretação por 

parte do sujeito e dependente de aprendizagem social (Plutchik, 2002). Para surgir o medo, 

por exemplo, o evento precisa ser interpretado como ameaçador para a pessoa, e isso pode 

estar relacionado às experiências individuais. Apesar disso, tais expressões emocionais não 

foram selecionadas para compor os itens do teste. Preferiu-se utilizar apenas as expressões 

congruentes com o que se esperava do estímulo. 

Em muitos vídeos, foi possível observar a ocorrência de mais de uma emoção 

básica. Isso foi mais frequente com a emoção surpresa, o que era esperado, por se tratar de 

uma emoção rápida e sempre seguida de outra, positiva ou negativa (Ekman, 2003). Tais 

trechos foram selecionados, a fim de se medir a capacidade de percepção de emoções 

complexas. 

Durante a etapa de falseamento das emoções, alguns participantes tiveram mais 

facilidade em fabricar uma emoção, não obstante a imagem sendo apresentada, enquanto 

outros participantes tiveram mais dificuldade. Dois participantes não conseguiram falsear 

emoções, dando risada e dizendo que estavam achando a situação muito engraçada. Na 

literatura levantada na introdução teórica, não foram encontradas referências a 

características individuais que estariam associadas a maior ou menor capacidade de 

produzir uma emoção falsa. Cogitou-se a possibilidade de, em outra pesquisa, avaliar a 

personalidade dos participantes a fim de verificar se haveria relação entre certos traços de 

personalidade e a facilidade para falsear emoções. 
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Pode-se observar, também, uma diferenciação entre a qualidade das emoções 

autênticas e falseadas. Enquanto as expressões autênticas atingiam um pico de intensidade 

logo após a apresentação da imagem e aos poucos esse nível ia reduzindo, no caso das 

expressões falseadas os participantes expressavam uma emoção falsa em certo nível e o 

mantinham até o final do slide, quando então relaxavam subitamente e retornavam à linha 

de base. 

No que diz respeito ao jogo de concentração, alguns participantes demonstraram 

maior susto do que outros. Não obstante, todos acabavam por dar risada e conversar com o 

pesquisador. Trata-se de um resultado interessante, e considerou-se que estaria relacionado 

à quarta ramificação da inteligência emocional, qual seja, regulação emocional nas relações 

sociais (Mayer & Salovey, 1999). Considerou-se que a risada, expressão de alegria, 

ajudaria a regular a interação de maneira positiva e construtiva (Galati e cols., 2001; 

Plutchik, 2002), em vez de uma maneira destrutiva, como, por exemplo, expondo desgosto 

ou até raiva pelo susto. De fato, alguns participantes relataram que, logo após o susto, 

sentiram um pouco de raiva por terem sido pegos numa brincadeira daquelas, mas 

acabaram por achar a situação engraçada. Alguns até expressaram palavrões enquanto 

davam risada. 

Embora não tivesse sido a intenção inicial, percebeu-se que o jogo de concentração 

acabou por gerar emoções de curiosidades nos participantes. Isso faz sentido, uma vez que 

a emoção expectativa é descrita como sendo despertada em situações novas em que a 

pessoa está descobrindo e mapeando um novo terreno (Plutchik, 2002). Por causa disso, 

trechos de vídeo foram extraídos do jogo para compor os itens de expectativa. 
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Seleção dos Vídeos 

Após a seleção dos trechos de cada participante, seu vídeo completo foi cortado em 

cenas menores, de maneira a apresentar apenas aquela emoção selecionada. Foram 

selecionados trechos para as emoções autênticas e emoções falseadas. Isso resultou em 

trechos de 3 a 8 segundos. Ao final, obteve-se 355 trechos, ou seja, uma média de 20 

trechos com expressões emocionais para cada sujeito. 

Foram utilizadas também nomenclaturas ligeiramente diferentes para as emoções 

básicas para compor os itens do teste. Procedeu-se dessa maneira porque, em estudos 

anteriores com outros instrumentos de percepção de emoções (Bueno e cols., 2009), 

percebeu-se que a utilização do termo “aceitação” poderia gerar outro tipo de 

entendimento, no sentido de resignação, de sujeição a alguma situação desagradável. Por 

esse motivo, na presente pesquisa optou-se por substituí-la pelo termo amor, mais 

facilmente reconhecível. “Expectativa” também foi substituída pelo sinônimo curiosidade, 

para evitar confusão com o sentido de ansiedade. “Aversão” também foi substituída por 

nojo, uma vez que era frequente que participantes de ouros estudos perguntassem o 

significado daquele termo. A Tabela 7 apresenta a nomenclatura das emoções utilizadas em 

comparação com a proposta pelo modelo psicoevolucionista (Plutchik, 2002). 
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Tabela 7. Relação entre nomenclatura das emoções básicas e utilizada no teste 

Plutchik (2002) Nesta pesquisa 

Alegria Alegria 

Aceitação Amor 

Medo Medo 

Surpresa Surpresa 

Tristeza Tristeza 

Aversão Nojo 

Raiva Raiva 

Expectativa Curiosidade 

 

Foi feito um julgamento preliminar da dificuldade de cada item em três níveis, quais 

sejam: inicial, médio e final. Esse julgamento não teve o propósito de descrever as 

propriedades psicométricas do item, mas apenas para se escolher a ordem de apresentação 

dos itens durante o teste PEP, dessa maneira buscando-se iniciar dos mais fáceis para os 

mais difíceis. Na Etapa III, a dificuldade dos itens segundo o modelo de Rasch foi analisada 

adequadamente. 

Com a separação dos itens em três grupos de dificuldade, optou-se pela seleção de 

32 itens para o teste, sendo que oito desses itens apresentariam aleatoriamente um vídeo de 

um conjunto de três. Portanto, 48 vídeos seriam necessários para se compor o teste. 

Buscou-se agregar vídeos representantes de todas as oito emoções básicas em cada um dos 

três grupos de dificuldade. A distribuição dos itens seguiu da maneira apresentada na 

Tabela 8. 
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Tabela 8. Distribuição dos itens no PEP 

Número do 
item 

Opções de vídeos Expressão autêntica ou 
falseada 

Resposta correta 

Nível inicial 

1 1 Autêntica Alegria 

2 1 Autêntica Amor 

3 1 Falseada Nojo 

4 1 Autêntica Medo 

5 1 Autêntica Surpresa + 
curiosidade 

6 1 Autêntica Raiva 

7 1 Autêntica Curiosidade + 
surpresa + alegria 

8 1 Falseada Tristeza 

9 3 Autêntica Curiosidade 

10 3 Autêntica Medo 

Nível mediano 

11 1 Autêntica Alegria 

12 1 Falseada Raiva 

13 1 Autêntica Tristeza 

14 1 Autêntica Tristeza + nojo 

15 1 Autêntica Amor 

16 1 Autêntica Medo 

17 1 Falseada Surpresa 

18 1 Autêntica Surpresa + nojo 

19 3 Autêntica Alegria 

20 3 Falseada Raiva 
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Número do 
item 

Opções de vídeos Expressão autêntica ou 
falseada 

Resposta correta 

21 3 Falseada Nojo 

22 3 Falseada Alegria 

23 3 Autêntica Surpresa 

Nível final 

24 1 Autêntica Surpresa + nojo + 
tristeza 

25 1 Autêntica Tristeza 

26 1 Falseada Alegria 

27 1 Autêntica Nojo 

28 1 Autêntica Amor 

29 1 Autêntica Medo 

30 1 Falseada Raiva 

31 1 Autêntica Curiosidade 

32 3 Falseada Surpresa 

 

A Tabela 8 também apresenta a emoção considerada presente em cada vídeo e que 

foi utilizada como critério de pontuação na Etapa III. Nota-se a presença de itens com mais 

de uma emoção presente, como o item 7, “curiosidade+surpresa+alegria”. Já no caso de 

itens com mais de uma possibilidade de vídeo, um deles seria escolhido aleatoriamente pelo 

software e mostrado, porém sempre se referiria a uma mesma emoção. Por exemplo, no 

item 9 seria selecionado aleatoriamente um entre três trechos de vídeo, porém todos 

considerados expressões autênticas da emoção curiosidade. 

Além dos itens apresentados, foram escolhidos três vídeos para serem utilizados 

como exemplo na parte de instruções do teste. Para tanto, foi selecionado um item de 
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dificuldade inicial de alegria autêntica, um item de dificuldade inicial de surpresa falseada e 

um item mediano contendo duas emoções autênticas, curiosidade e surpresa. Portanto, um 

total de 51 trechos de vídeo compuseram o teste. 

Processo de Criação do Teste PEP 

O software que executa o teste foi desenvolvido em linguagem de programação 

Delphi. Ressalta-se que a versão do Delphi utilizada é gratuita, disponível no web site da 

empresa proprietária (http://turboexplorer.com/delphi). 

Inicialmente um banco de dados no formato Access foi alimentado contendo o nome 

dos arquivos dos 51 vídeos selecionados, a ordem de apresentação, quantas emoções 

poderiam ser escolhidas naquele item (uma ou três), se se tratava de emoção autêntica ou 

falseada, e as emoções consideradas como respostas corretas. Uma tabela separada foi 

criada no mesmo banco de dados para armazenar as informações que seriam coletadas pelo 

teste PEP. Essa tabela continha uma coluna para código de identificação do sujeito, número 

da resposta, número do item, tempo de reação, tipo de resposta, qual a resposta e uma string 

contendo todas as respostas até aquele momento. Segundo essa lógica, cada resposta do 

sujeito seria incluída em uma nova linha. 

Em seguida foi desenvolvida a tela de apresentação dos itens. Um exemplo da tela 

de um item encontra-se na Figura 10. 
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Figura 10. Exemplo de um item do PEP 

 

 

A tela foi composta por um quadro central onde eram apresentados os vídeos. No 

canto inferior esquerdo, havia a opção para o sujeito responder se a expressão emocional 

daquele vídeo era autêntica ou falseada. No canto inferior direito, os nomes das oito 

emoções estavam disponíveis para que o sujeito pudesse selecionar quantas emoções 

identificasse naquele vídeo. O software permitia que o participante avançasse para o item 

seguinte apenas se houvesse indicado se a expressão era autêntica ou falseada, e assinalado 

pelo menos uma emoção. 
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Após a montagem dessa tela, foram elaboradas as instruções do teste. Estas foram 

organizadas de maneira a serem apresentadas no início do teste. As instruções iniciavam 

com um quadro no centro da tela com a seguinte mensagem: 

“Olá. Bem-vindo ao Teste de Percepção de Emoções Primárias. Neste teste, você 

verá alguns vídeos de pessoas. Sua tarefa será assinalar qual emoção a pessoa no vídeo está 

mostrando. Clique aqui para continuar...” 

Ao clicar naquele quadro, outro era mostrado continuando as instruções. O novo 

quadro dizia: “Os vídeos serão mostrados nesse quadro central. No total, serão 32 vídeos, 

que duram de 3 a 6 segundos. Clique aqui para continuar...” 

Ao clicar naquele quadro, a tela do teste PEP era apresentada, da mesma maneira 

que na Figura 10. Exemplo de um item do PEP, contudo sem nenhum vídeo sendo 

apresentado. O quadro de instruções apresentava a seguinte mensagem: “Vamos ver alguns 

exemplos para entender a tarefa. No começo, você vê apenas um quadro em branco e o 

botão ‘Play’. Clique no botão ‘Play’ para passar o primeiro vídeo de exemplo.” 

Ao pressionar o botão Play, era mostrado o primeiro vídeo de exemplo, uma 

expressão autêntica de alegria. Ao término do vídeo, que dura 4 segundos, o quadro de 

instruções aparecia ao lado da caixa de emoção autêntica/falseada e informava o seguinte: 

“Como você pode ver, o vídeo mostrou uma pessoa dando uma risada, ou seja, mostrando a 

emoção alegria. A risada não parecia falsa, ou seja, era uma alegria verdadeira, autêntica. 

Portanto, no quadro ao lado, você deve clicar em ‘Autêntica’.” 

O software, então, aguardava que o usuário clicasse em emoção do tipo autêntica. 

Caso o usuário clicasse em qualquer outra coisa, nada acontecia. Isso foi planejado para se 

garantir que o sujeito estava compreendendo as instruções. Após clicar na opção de emoção 

autêntica, o quadro de instruções aparecia ao lado da caixa com os oito tipos de emoção, 
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informando o seguinte: “Como nós vimos, a emoção que a pessoa apresentou era alegria. 

Portanto, entre as 8 emoções ao lado, você deve escolher a correta, que é ‘Alegria’ nesse 

exemplo.” 

Ao clicar na opção de alegria na caixa de emoções, surgia o botão para se avançar 

ao próximo item. Assim como na escolha anterior, o software não apresentava esse botão 

caso o usuário tivesse clicado em outra emoção que não fosse alegria, ou em mais de uma 

emoção além desta. Com o surgimento do botão, as instruções eram: “Depois de ter 

escolhido a emoção, clique no botão ‘Próximo’ para passar para o vídeo seguinte.” 

Passando ao próximo item, o vídeo anterior sumia do quadro central e as opções de 

emoções e autêntica/falseada voltavam a ficar desmarcadas. O quadro de instruções 

informava: “Você passou agora para o segundo exemplo. Novamente, clique no botão 

‘Play’ para assistir o vídeo.” 

Ao clicar no botão Play, era apresentado o vídeo de uma expressão falseada de 

surpresa, com duração de 4 segundos. As instruções que apareciam em seguida diziam: 

“Esse vídeo mostrou uma pessoa fazendo cara de surpresa. Contudo, a expressão dela foi 

exagerada, caricata, ou seja, não foi uma emoção autêntica. Portanto, no quadro ao lado, 

você deve clicar em ‘Falseada’.” 

Após o usuário clicar no tipo de emoção falseada, o quadro de instruções explicava 

o seguinte: “Como nós vimos, a emoção que a pessoa apresentou era surpresa, mesmo que 

fosse uma emoção falseada. Assim, você deve escolher, entre as emoções ao lado, a correta, 

que é ‘Surpresa’.” 

Ao clicar na emoção surpresa (e somente nela), o botão para avançar ao próximo 

vídeo aparecia, repetindo a instrução: “Depois de ter escolhido a emoção, clique no botão 

‘Próximo’ para passar para o vídeo seguinte.” 
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Após clicar no botão, mais uma vez a tela voltava ao seu estado padrão, sem vídeo e 

com as opções desmarcadas. As instruções diziam: “Esse é nosso último exemplo. 

Novamente, clique no botão ‘Play’ para assistir o vídeo.” 

Ao clicar o botão, era apresentado um vídeo de 7 segundos com emoções mistas, 

sendo de curiosidade e surpresa. Ao término do vídeo, as instruções diziam: “Esse vídeo foi 

mais complicado. A pessoa apresentou várias emoções durante a filmagem. Se você quiser 

ver o vídeo de novo, pode apertar ‘Play’ quantas vezes quiser. Nesse exemplo, a emoção da 

pessoa filmada parece verdadeira, então você deve clicar em ‘Autêntica’.” 

Como essa instrução, uma nova possibilidade foi introduzida, que era assistir ao 

vídeo quantas vezes o usuário desejasse. Após clicar no tipo de emoção autêntica, as 

instruções diziam: “Durante o vídeo, a pessoa filmada apresentou duas emoções. Primeiro 

fez cara de curiosidade, depois fez cara de surpresa. Nesse caso, você deve assinalar ao lado 

as duas emoções, ‘Curiosidade’ e ‘Surpresa’.” 

Após clicar nessas duas emoções, em qualquer ordem, o botão para o próximo item 

surgia, com a instrução: “Depois de ter escolhido as emoções, clique no botão ‘Próximo’ 

para passar para o vídeo seguinte.” 

Clicando no botão, a tela do PEP desaparecia, ficando apenas o quadro de instruções 

no centro. O quadro dizia: “É assim que esse teste funciona! Você agora vai assistir aos 

vídeos de outras pessoas e deve responder cada um conforme aprendemos nos exemplos. 

Siga esses passos: 1. Clicar se a expressão é autêntica ou falseada. 2. Clicar qual emoção ou 

quais emoções estão presentes no vídeo. Lembre-se que uma pessoa pode mostrar mais de 

uma emoção na filmagem. Se tiver alguma dúvida, por favor chame agora o pesquisador. 

Se não tiver dúvidas, clique aqui para começar o teste.” 
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Ao clicar no quadro, voltava-se à tela inicial do teste PEP, com o quadro sem vídeo 

e as opções desmarcadas. A partir desse momento, o teste prosseguia sem instruções, 

deixando o usuário livre para clicar no botão Play quantas vezes desejasse, assinalasse o 

tipo de emoção, ou seja, autêntica ou falseada, e escolhesse quantas emoções desejasse na 

lista de oito emoções. Tendo escolhido pelo menos uma emoção e seu tipo, o botão 

Próximo aparecia. Após o término dos 32 itens, uma mensagem agradecendo a participação 

era apresentada. 

Etapa 3 – Estudos de Validade 

Procedimentos 

A pesquisa foi aplicada em estudantes universitários. O pesquisador visitou algumas 

salas de aulas de diversas instituições de ensino superior da capital do estado de São Paulo 

e interior, com consentimento do coordenador do curso e do professor da aula, e explicou 

do que se tratava a pesquisa. Os estudantes foram convidados a participar da pesquisa e 

foram informados dos horários em que os laboratórios de informática estariam reservados 

para a aplicação coletiva. 

Quando havia um horário de aplicação, o pesquisador chegava cerca de 40 minutos 

antes do início para instalar a bateria PEP em todos os computadores. Embora o software 

pudesse ser acessado via rede, optou-se pela instalação individual para evitar perda de 

dados caso a rede caísse inesperadamente. As aplicações foram coletivas, havendo cerca de 

25 alunos por sala. 

O pesquisador deixou uma folha contendo o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) junto ao teclado de cada computador, e ligou todos os programas de 

maneira que sua tela inicial estivesse sendo mostrada, solicitando a identificação do 
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participante e senha. Pouco antes do início da aplicação, foi escrito na lousa a senha para 

iniciar a bateria PEP. 

Depois de cada participante ter ocupado um computador, foi explicado o TCLE, 

solicitando-se que eles lessem e, concordando em participar da pesquisa, assinassem, 

mantendo uma via com eles e entregando a outra para o pesquisador. O sistema de 

aplicação dos testes foi explicado para os participantes. Para que as sessões de aplicação 

não se estendessem em demasia, foi planejada a divisão da amostra em três subgrupos com 

o mesmo número de sujeitos. A proposta era, em cada um desses subgrupos, aplicar os 

instrumentos de acordo com a Tabela 9. 

 

Tabela 9. Distribuição da aplicação dos instrumentos 

Subgrupo Instrumentos a serem aplicados 

Subgrupo 1 

PEP 

MSCEIT (Faces, Facilitação, Transição e Administração) 

TAS 

Subgrupo 2 

PEP 

BPR-5 (RA e RV) 

TAS 

Subgrupo 3 

PEP 

BFP 

TAS 

 

Nem todos os instrumentos de pesquisa seriam respondidos pelo participante, ou 

seja, a aplicação foi espiralada. Na tela inicial, o participante escolhia que tipo de teste 

desejava responder. Em todos os casos, o PEP era o primeiro teste. Em seguida, de acordo 
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com a escolha da pessoa, era apresentado o MSCEIT, as duas provas da BPR-5 ou a BFP. 

Após o término desse segundo teste, todos respondiam a TAS, e então o QSD. 

Dessa maneira, a proposta inicial era cerca de 1/3 de participantes respondendo ao 

MSCEIT, 1/3 respondendo à BPR-5 e 1/3 respondendo à BFP. Contudo, esses valores 

acabaram sendo maiores, pois muitos participantes, ao término da aplicação, perguntavam 

se poderiam responder os outros testes disponíveis. O Subgrupo 1 foi composto por 106 

participantes, o Subgrupo 2, por 133 participantes e o Subgrupo 3, por 119 participantes. 

A aplicação dos testes ocorreu sem problemas, e os participantes não demonstraram 

dificuldades em compreender as tarefas. Quando cada participante terminava sua aplicação, 

recebia seu resultado na tela. Tratava-se de uma tela de apresentação dos resultados dos 

testes, incorporada à bateria PEP. Foram divididos em dois quadros, sendo que o primeiro 

apresentava o resultado do PEP e o segundo, o resultado do outro teste respondido. No caso 

do PEP, era apresentada uma pontuação bruta. Logo abaixo, um texto dizia que o teste 

ainda estava em desenvolvimento e por isso ainda não havia uma interpretação adequada 

para aquele resultado. 

O segundo campo apresentava o resultado do outro teste segundo a padronização de 

seus respectivos manuais. Para a BPR-5, os resultados eram em percentis, com um texto 

explicando o significado daquele percentil. Para a BFP, foram designadas cinco faixas de 

resultado de acordo com o percentil do participante (baixo, médio-baixo, médio, médio-alto 

e alto, divididos a cada 20 pontos percentílicos). Para o MSCEIT, as normas foram 

extraídas das aplicações do teste em amostras brasileiras, e a apresentação do resultado 

seguiu o modelo utilizado para BFP. Optou-se por não se apresentar os resultados da TAS 

na tela pois, por se tratar de um teste que avalia um transtorno, poderia causar algum 

constrangimento ao participante. 
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A apresentação dos resultados ao final da aplicação demonstrou ser um atrativo para 

a participação na pesquisa, e muitos participantes tiveram interesse em responder outros 

testes após o término da aplicação padrão. Terminada a aplicação do dia, os dados gravados 

eram recolhidos e o software, apagado. 

Estatísticas Descritivas das Variáveis Externas 

Os resultados das duas provas de raciocínio da BPR-5 estão apresentados na Tabela 

10. O número de participantes que respondeu às provas foi 108 (34,8% da amostra). Foram 

utilizados os resultados brutos em vez dos resultados convertidos em percentil ou escore-

padrão normatizado. 

 

Tabela 10. Estatísticas descritivas das provas da BPR-5 

  RA RV 

N Válidos 108 108 

 Ausentes 202 202 

Média  17,53 17,28 

Desvio-padrão  4,02 3,26 

Mínimo  3 9 

Máximo  24 25 

 

Os resultados dos participantes foram comparados com a amostra normativa da 

BPR-5 (cujos dados são encontrados em Primi e Almeida, 2000) por meio de testes t de 

Student, utilizando-se as médias e desvios-padrões apresentados, a fim de verificar se os 

dois grupos diferiam. Para a prova RA, o resultado foi t=1,55 (p=0,122), sendo que a 

amostra normativa obteve M=18,19 (DP=3,67; N=286). Para a prova RV, o resultado foi 
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t=1,57 (p=0,118), sendo que a amostra normativa obteve M=17,93 (DP=3,82; N=286). 

Com isso, foi possível perceber que as duas amostras, quais sejam, deste estudo e a amostra 

normativa da BPR-5, não diferiram estatisticamente em relação ao desempenho nas provas. 

Em relação à precisão dos testes, os valores dos alfas de Cronbach foram 0,77 para 

RA e 0,64 para RV. A prova RV apresentou índice ligeiramente abaixo do que é 

considerado adequado na literatura (Cronbach, 1996), porém o teste foi utilizado nas 

análises desse estudo. 

A Tabela 11 apresenta os resultados dos cinco fatores da Bateria Fatorial de 

Personalidade (BFP). O número de participantes que respondeu às escalas foi 134 (43,2% 

da amostra). Para a BFP, também foram utilizados os escores brutos em vez do percentil. 

 

Tabela 11. Estatísticas descritivas dos cinco fatores da BFP 

  Neuroticismo Extroversão Socialização Realização Abertura 

N Válidos 134 134 134 134 134 

 Ausentes 176 176 176 176 176 

Média  3,38 4,64 5,34 5,02 4,90 

Desvio-
padrão 

 0,92 0,83 0,74 0,69 0,70 

Mínimo  1,40 2,14 2,79 3,15 2,97 

Máximo  6,13 6,33 6,68 6,52 6,79 

 

Assim como no caso das provas da BPR-5, foram realizados testes t de Student 

comparando as médias e desvios-padrões dos participantes desta pesquisa, que utilizaram a 

versão informatizada, com a amostra normativa da BFP (Nunes e cols., no prelo). Não 

foram encontradas diferenças significativas para as seguintes escalas: Neuroticismo 
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(t=0,74; p=0,457), amostra normativa com M=3,31 (DP=0,99; N=550); Socialização 

(t=0,42; p=0,678), amostra normativa com M=5,31 (DP=0,77; N=685); e Realização 

(t=1,40; p=0,162), amostra normativa com M=5,12 (DP=0,78; N=830). Contudo, 

diferenças significativas foram encontradas para as seguintes escalas: Extroversão (t=4,37; 

p=0,000), amostra normativa com M=4,28 (DP=0,86; N=540); e Abertura (t=5,45; 

p=0,000), amostra normativa com M=4,51 (DP=0,74; N=474). Esses resultados sugerem 

que os participantes da presente pesquisa diferiram estatisticamente da amostra normativa 

em dois traços, Extroversão e Abertura, apresentando pontuações mais elevadas. Contudo, 

como nas outras três escalas não houve essa diferenciação, entendeu-se que isso 

representava uma característica destes participantes, e não necessariamente uma diferença 

entre as versões informatizadas e papel-e-lápis da BFP. 

No que diz respeito à precisão das escalas, os índices de Alfa de Crobanch foram os 

seguintes: 0,85 para Extroversão; 0,86 para Socialização; 0,77 para Realização; 0,73 para 

Abertura; 0,88 para Neuroticismo. Pode-se perceber que os índices foram adequados. 

Os resultados dos quatro subtestes do Mayer-Salovey-Caruso Emotional 

Intelligence Test (MSCEIT) estão apresentados na Tabela 12. O número de participantes 

que respondeu ao teste foi 121 (39,0% da amostra). 
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Tabela 12. Estatísticas descritivas dos quatro subtestes do MSCEIT 

  Faces Facilitação Transição Gerenciamento 

N Válidos 121 121 121 121 

 Ausentes 189 189 189 189 

Média  39,87 42,07 42,20 36,58 

Desvio-padrão  8,70 8,50 7,12 9,07 

Mínimo  7,00 14,75 19,35 13,15 

Máximo  52,00 54,45 53,29 50,30 

 

Foram realizados testes t de Student para verificar se havia diferenciação entre as 

médias dos participantes e a amostra brasileira utilizada como norma. Não houve diferenças 

significativas, sendo que os resultados foram os seguintes: Faces (t=0,58; p=0,561), 

amostra normativa com M=39,41 (DP=8,32; N=1415); Facilitação (t=1,16; p=0,246), 

amostra normativa com M=41,14 (DP=8,46; N=1415); Transição (t=1,90; p=0,057), 

amostra normativa com M=40,93 (DP=7,04; N=1415); e Gerenciamento (t=0,02; p=0,982), 

amostra normativa com M=36,56 (DP=9,37; N=1410). 

No que se refere à precisão, os valores de alfa de Cronbach foram: 0,81 para Faces; 

0,69 para Facilitação; 0,68 para Transição; 0,80 para Gerenciamento. Os índices para 

Facilitação e Transição apresentaram-se ligeiramente abaixo do que é considerado 

adequado na literatura (Cronbach, 1996), contudo esses subtestes foram utilizados no 

estudo assim mesmo. 

Os resultados dos quatro fatores da TAS estão apresentados na Tabela 13. O número 

de participantes que respondeu às escalas foi 302 (97,4% da amostra). 
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Tabela 13. Estatísticas descritivas dos quatro fatores da TAS 

  

TAS1 - 
Dificuldade 
descrever 

sentimentos 

TAS2 - 
Incapacidade 

fantasiar 

TAS3 - 
Foco 

eventos 
externos 

TAS4 - 
Incapacidade 

expressar 
emoções 

TAS - 
Total 

N Válidos 302 302 302 302 302 

 Ausentes 8 8 8 8 8 

Média  2,57 2,16 2,48 2,63 64,90 

Desvio-
padrão 

 0,77 0,84 0,46 0,62 
11,39 

Mínimo  1,00 1,00 1,33 1,00 38 

Máximo  4,91 5,00 4,00 4,20 95 

 

O cômputo do escore de cada fator foi dado pela média de pontuação em seus itens, 

contudo o valor total da TAS foi dado pela soma de todos os itens. Em ambos os casos, 

levou-se em consideração os itens invertidos. Como o valor total da TAS reflete a soma das 

pontuações encontradas nos quatro fatores, optou-se por utilizar apenas os fatores neste 

estudo. Porém, Yoshida (2000) fornece apenas a média e desvio-padrão da pontuação total, 

por isso essa pontuação foi utilizada para verificar se havia diferença entre a amostra da 

autora e os participantes da presente pesquisa. O resultado foi t=2,36 (p=0,018), sendo que 

amostra normativa apresentou M=63,13 (DP=10,12; N=581). Como é possível perceber, os 

participantes desta pesquisa apresentaram média acima daquela encontrada no estudo 

brasileiro da TAS. Contudo, por ser a pontuação total o único escore passível de 

comparação para esse instrumento, não se sabe se essa diferenciação foi devida ao fato de 

se tratar de uma versão informatizada ou por ser uma característica desta amostra. Como os 

outros instrumentos informatizados demonstraram desempenho semelhante à versão papel-
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e-lápis, supõe-se que a segunda hipótese seja mais provável, ou seja, que os participantes 

desta pesquisa mostraram nível mais elevado de alexitimia. 

Das pessoas que responderam à TAS, a distribuição de pontuações foi a seguinte: 

118 (39,1%) obtiveram pontuação inferior a 62, caracterizando-se como não-alexitímicos; 

120 (39,7%) obtiveram pontuação entre 62 e 74, que é uma faixa de escore ainda não 

definida; e 64 (21,2%) obtiveram pontuação acima de 74, caracterizando-se como 

alexitímicos. 

No que se refere à precisão, os valores de alfa de Cronbach foram: 0,85 para 

Dificuldade em descrever sentimentos; 0,76 para Incapacidade de fantasiar; 0,22 para Foco 

em eventos externos; 0,35 para Incapacidade de expressar emoções. As escalas Foco em 

eventos externos e Incapacidade de expressar emoções apresentaram baixos índices de 

precisão. Embora essas escalas tenham sido utilizadas nas análises realizadas nesse estudo, 

partiu-se do pressuposto que os resultados com essas escalas poderiam não ser confiáveis. 

Correlações entre Variáveis Externas 

Foram realizadas correlações de Pearson entre os instrumentos a fim de se verificar 

se os resultados reproduziam o que já vem sendo encontrado na literatura e revisto na 

introdução teórica. A Tabela 14 apresenta as correlações entre o teste de inteligências 

emocional e alexitimia. 
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Tabela 14. Correlações entre MSCEIT e TAS 

 

 

TAS1 - 
Dificuldade 
descrever 

sentimentos 

TAS2 - 
Incapacidade 

fantasiar 

TAS3 - Foco 
eventos 
externos 

TAS4 - 
Incapacidade 

expressar 
emoções 

Faces r -0,18 -0,03 -0,10 -0,09 

p 0,055 0,706 0,278 0,352 

N 119 119 119 119 

Facilitação r -0,11 -0,05 -0,12 -0,08 

p 0,231 0,604 0,208 0,408 

N 119 119 119 119 

Transição r -0,24** -0,02 0,09 0,19* 

p 0,008 0,842 0,326 0,034 

N 119 119 119 119 

Gerenciamento r -0,12 -0,02 -0,07 0,02 

p 0,176 0,870 0,434 0,863 

N 119 119 119 119 

* Correlação significativa no nível p<0,05 
** Correlação significativa no nível p<0,01 

 

Dois fatores da TAS apresentaram correlações significativas com um subteste do 

MSCEIT. O subteste foi Transição, sugerindo uma leve relação entre a capacidade de 

perceber como as emoções se alteram ao longo do tempo com menor dificuldade para 

descrever sentimentos e menor dificuldade em expressar as próprias emoções. Contudo, 

uma correlação foi positiva e outra, negativa, sendo que o esperado era que ambas fosse 

negativas. Esse dado pode ser explicado pelo baixo nível de precisão do quarto fator da 

TAS, novamente sugerindo cautela na utilização de seus escores. 
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Além disso, segundo a literatura levantada (Gerhards, 1998; Oogai e cols., 2003; 

Parker e cols., 1993; Taylor, 1987), seria esperado encontrar correlações com Faces, no 

sentido de que pessoas com maiores níveis de alexitimia demonstrariam menor capacidade 

de reconhecer a expressão emocional em rostos. Como tal não ocorreu, levantou-se a 

hipótese de que a TAS, por se tratar de um instrumento de auto-relato e que já havia 

demonstrado alguns índices de precisão baixos, poderia ter seus resultados comprometidos. 

Outras pesquisas encontraram resultados negativos ao se comparar testes de auto-relato 

com testes de desempenho (Caruso & Wolfe, 2001; Ciarrochi e cols., 2001; Dawda & Hart, 

2000; Newsome e cols., 2000; O’Connor Jr. & Little, 2003). Dessa maneira, as próximas 

análises que envolveram escores da TAS foram interpretadas com maior cautela. 

Então, foram realizadas correlações de Pearson entre o teste de personalidade e de 

alexitimia. Os resultados encontram-se na Tabela 15. 
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Tabela 15. Correlações entre BFP e TAS 

 

  

TAS1 - 
Dificuldade 
descrever 

sentimentos 

TAS2 - 
Incapacidade 

fantasiar 

TAS3 - Foco 
eventos 
externos 

TAS4 - 
Incapacidade 

expressar 
emoções 

Neuroticismo r 0,59** -0,25** 0,22* 0,36** 

p 0,000 0,003 0,012 0,000 

N 134 134 134 134 

Extroversão r -0,15 0,00 -0,03 -0,63** 

p 0,089 0,967 0,691 0,000 

N 134 134 134 134 

Socialização r -0,29** 0,00 -0,04 -0,10 

p 0,001 0,960 0,653 0,267 

N 134 134 134 134 

Realização r -0,31** 0,10 -0,34** -0,13 

p 0,000 0,230 0,000 0,121 

N 134 134 134 134 

Abertura r -0,14 -0,11 -0,18* -0,19* 

p 0,108 0,210 0,036 0,024 

N 134 134 134 134 

* Correlação significativa no nível p<0,05 
** Correlação significativa no nível p<0,01 

 

Os resultados mostraram certa convergência com o estudo de Maciel e Yoshida 

(2006), no sentido de que foram encontradas correlações significativas entre os escores da 

TAS e neuroticismo. Uma dessas correlações foi alta (r=0,59), sugerindo forte relação entre 

dificuldade em descrever sentimentos e instabilidade emocional. O nível de correlação foi 

semelhante ao encontrado no estudo das autoras (r=0,58). Contudo, houve uma correlação 
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negativa entre neuroticismo e incapacidade de fantasiar, oposto ao que seria esperado. Esse 

segundo fator da TAS, apesar de ter demonstrado adequada precisão, apresentou apenas 

essa correlação significativa, não sendo possível verificar se haveria correlações negativas 

(e, portanto, inesperadas) com outros traços de personalidade. 

Apesar desse resultado incongruente, as outras correlações significativas 

encontradas com a BFP foram dentro do esperado, sugerindo as seguintes interpretações: 

dificuldade em descrever sentimentos está relacionada a menor desenvolvimento 

psicossocial (r=-0,29) e menor perseverança e capacidade de planejamento (r=-0,31); 

preferência por focalizar eventos externos em vez de experiências internas está relacionada 

a menor perseverança e capacidade de planejamento (r=-0,34) e menor reconhecimento da 

importância de ter novas experiências (r=-0,18); e incapacidade de comunicar os 

sentimentos a outras pessoas está relacionado a menor contato com outras pessoas (r=-0,63) 

e menor reconhecimento da importância de ter novas experiências (r=-0,19). 

Não foi possível realizar correlações entre as provas da BPR-5 e os subtestes do 

MSCEIT, uma vez que, devido ao procedimento espiralado de aplicação, apenas seis 

participantes responderam ambos os instrumentos. A situação foi semelhante no caso de se 

relacionar MSCEIT com BFP. Havia apenas 21 participantes em comum. 

Os resultados apresentados nessa seção, portanto, indicam que os instrumentos 

utilizados demonstraram funcionamento semelhante à versão lápis-e-papel, e os resultados 

das correlações tenderam a reproduzir aquilo que foi encontrado na literatura. Apenas a 

TAS demonstrou alguns resultados diferentes do esperado e níveis de precisão baixos. Por 

isso, as interpretações baseadas nas relações com essa escala serão tratadas com maior 

cuidado. 
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Estrutura Interna do PEP 

Em seguida iniciaram-se os estudos de desenvolvimento do sistema de pontuação do 

teste PEP. Os itens do teste foram armazenados de maneira dicotômica, indicando escolha 

ou não. Para cada item do teste, representado por um vídeo, havia nove subitens ou 

pontuações, referindo-se à escolha ou não de cada uma das oito emoções básicas e se 

aquela era uma emoção autêntica ou falsa. Para aumentar a compreensão sobre esse 

sistema, a Tabela 16 apresenta os nomes das variáveis do primeiro item do teste. 

 

Tabela 16. Variáveis do primeiro item do teste PEP 

Nome da variável 

p01_v_aleg_s03_aleg 

p01_v_aleg_s03_amor 

p01_v_aleg_s03_medo 

p01_v_aleg_s03_surp 

p01_v_aleg_s03_tris 

p01_v_aleg_s03_nojo 

p01_v_aleg_s03_raiv 

p01_v_aleg_s03_curi 

p01_v_aleg_s03_vf 

 

A nomenclatura das variáveis seguia o seguinte esquema: 

• Caractere ‘p’, indicando que se tratava de variável do teste PEP 

• Dois caracteres indicando o número daquele item seguidos de underline, ou três 

caracteres no caso de itens com três possibilidades (como 32a, 32b e 32c) 

• Um caractere indicando se aquela emoção era autêntica (‘v’) ou falseada (‘f’) 
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• Underline 

• Quatro caracteres indicando qual a emoção identificada naquele item. No caso de 

emoções complexas, o primeiro dos quatro caracteres era ‘x’, seguido da 

primeira letra de cada emoção presente (por exemplo, “xcsa” para item de 

curiosidade+surpresa+alegria). Não houve itens com mais de três emoções. 

• Underline 

• Três caracteres identificando o sujeito filmado (‘s03’ no exemplo) 

• Underline 

• Quatro caracteres indicando qual a característica sendo avaliada por aquela 

variável 

Seguindo esse esquema, a variável p01_v_aleg_s03_curi indica que se trata do 

primeiro item do teste, que é uma emoção autêntica de alegria, com o sujeito “pri” no 

vídeo, e a variável contém o valor 1 se o participante clicou na presença da emoção 

curiosidade naquele vídeo, ou 0 se o participante não clicou na presença de curiosidade. No 

caso de uma variável terminada em _vf, ela contém o valor 1 se o participante identificou a 

emoção como autêntica e 2 se identificou a emoção como falseada. 

Num primeiro momento, realizou-se análise das frequências de respostas. A Tabela 

17 apresenta, para todos os itens, a porcentagem de escolha de cada emoção e do tipo 

autêntica/falseada. 

O passo seguinte nas análises foi uma verificação qualitativa da adequação das 

emoções consideradas corretas durante a Etapa II. Nesse sentido, o pesquisador e seu 

orientador assistiram aos vídeos dos itens do teste PEP, acompanhando a Tabela 17 e 

verificando se havia algum resultado inesperado, ou seja, a escolha por grande parte dos 

participantes de uma emoção que não havia sido prevista, ou a não-escolha de uma emoção 
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que era prevista. Por exemplo, no item 2, originalmente concebido como uma expressão de 

amor, encontrou-se 59,15% de escolhas da emoção alegria. Ao assistir o vídeo, percebeu-se 

que o sujeito filmado mexia-se rapidamente por um instante, caracterizando uma risada e 

não apenas um sorriso de aceitação. Por causa disso, decidiu-se que, para aquele item, a 

emoção alegria também seria aceita como correta. 
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Tabela 17. Frequência de escolha dos itens 

Item 
Frequência de 

escolha Item 
Frequência de 

escolha 

p01_v_aleg_s03_vf 92,18% p19cv_aleg_s16_vf 68,87% 

p01_v_aleg_s03_aleg 95,11% p19cv_aleg_s16_aleg 66,98% 

p01_v_aleg_s03_amor 1,63% p19cv_aleg_s16_amor 23,58% 

p01_v_aleg_s03_medo 0,00% p19cv_aleg_s16_medo 0,00% 

p01_v_aleg_s03_surp 3,91% p19cv_aleg_s16_surp 39,62% 

p01_v_aleg_s03_tris 0,33% p19cv_aleg_s16_tris 0,94% 

p01_v_aleg_s03_nojo 0,00% p19cv_aleg_s16_nojo 8,49% 

p01_v_aleg_s03_raiv 0,65% p19cv_aleg_s16_raiv 0,00% 

p01_v_aleg_s03_curi 0,98% p19cv_aleg_s16_curi 16,04% 

p02_v_amor_s09_vf 22,55% p20af_raiv_s10_vf 52,69% 

p02_v_amor_s09_aleg 59,15% p20af_raiv_s10_aleg 0,00% 

p02_v_amor_s09_amor 2,94% p20af_raiv_s10_amor 0,00% 

p02_v_amor_s09_medo 5,23% p20af_raiv_s10_medo 8,60% 

p02_v_amor_s09_surp 19,93% p20af_raiv_s10_surp 17,20% 

p02_v_amor_s09_tris 3,27% p20af_raiv_s10_tris 44,09% 

p02_v_amor_s09_nojo 5,88% p20af_raiv_s10_nojo 5,38% 

p02_v_amor_s09_raiv 1,96% p20af_raiv_s10_raiv 39,78% 

p02_v_amor_s09_curi 11,44% p20af_raiv_s10_curi 11,83% 

p03_f_nojo_s11_vf 58,17% p20bf_raiv_s11_vf 39,81% 

p03_f_nojo_s11_aleg 0,00% p20bf_raiv_s11_aleg 0,00% 

p03_f_nojo_s11_amor 0,00% p20bf_raiv_s11_amor 0,97% 

p03_f_nojo_s11_medo 0,98% p20bf_raiv_s11_medo 6,80% 
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Item 
Frequência de 

escolha Item 
Frequência de 

escolha 

p03_f_nojo_s11_surp 1,63% p20bf_raiv_s11_surp 13,59% 

p03_f_nojo_s11_tris 0,00% p20bf_raiv_s11_tris 27,18% 

p03_f_nojo_s11_nojo 99,67% p20bf_raiv_s11_nojo 5,83% 

p03_f_nojo_s11_raiv 0,65% p20bf_raiv_s11_raiv 73,79% 

p03_f_nojo_s11_curi 0,00% p20bf_raiv_s11_curi 1,94% 

p04_v_medo_s14_vf 83,33% p20cf_raiv_s22_vf 47,71% 

p04_v_medo_s14_aleg 0,00% p20cf_raiv_s22_aleg 0,00% 

p04_v_medo_s14_amor 0,33% p20cf_raiv_s22_amor 0,00% 

p04_v_medo_s14_medo 97,39% p20cf_raiv_s22_medo 20,18% 

p04_v_medo_s14_surp 23,53% p20cf_raiv_s22_surp 33,03% 

p04_v_medo_s14_tris 0,00% p20cf_raiv_s22_tris 1,83% 

p04_v_medo_s14_nojo 0,00% p20cf_raiv_s22_nojo 55,96% 

p04_v_medo_s14_raiv 0,33% p20cf_raiv_s22_raiv 15,60% 

p04_v_medo_s14_curi 5,88% p20cf_raiv_s22_curi 9,17% 

p05_v_xsc0_s22_vf 69,93% p21af_nojo_s01_vf 49,00% 

p05_v_xsc0_s22_aleg 0,33% p21af_nojo_s01_aleg 4,00% 

p05_v_xsc0_s22_amor 0,98% p21af_nojo_s01_amor 0,00% 

p05_v_xsc0_s22_medo 1,96% p21af_nojo_s01_medo 0,00% 

p05_v_xsc0_s22_surp 68,63% p21af_nojo_s01_surp 20,00% 

p05_v_xsc0_s22_tris 2,61% p21af_nojo_s01_tris 1,00% 

p05_v_xsc0_s22_nojo 1,63% p21af_nojo_s01_nojo 88,00% 

p05_v_xsc0_s22_raiv 0,33% p21af_nojo_s01_raiv 3,00% 

p05_v_xsc0_s22_curi 60,13% p21af_nojo_s01_curi 3,00% 

p06_v_raiv_s12_vf 71,90% p21bf_nojo_s04_vf 69,15% 
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Item 
Frequência de 

escolha Item 
Frequência de 

escolha 

p06_v_raiv_s12_aleg 0,00% p21bf_nojo_s04_aleg 0,00% 

p06_v_raiv_s12_amor 0,65% p21bf_nojo_s04_amor 0,00% 

p06_v_raiv_s12_medo 5,56% p21bf_nojo_s04_medo 5,32% 

p06_v_raiv_s12_surp 2,29% p21bf_nojo_s04_surp 21,28% 

p06_v_raiv_s12_tris 44,44% p21bf_nojo_s04_tris 6,38% 

p06_v_raiv_s12_nojo 0,65% p21bf_nojo_s04_nojo 88,30% 

p06_v_raiv_s12_raiv 38,56% p21bf_nojo_s04_raiv 1,06% 

p06_v_raiv_s12_curi 16,67% p21bf_nojo_s04_curi 4,26% 

p07_v_xcsa_s13_vf 65,03% p21cf_nojo_s22_vf 62,73% 

p07_v_xcsa_s13_aleg 68,95% p21cf_nojo_s22_aleg 0,00% 

p07_v_xcsa_s13_amor 1,63% p21cf_nojo_s22_amor 0,91% 

p07_v_xcsa_s13_medo 0,00% p21cf_nojo_s22_medo 26,36% 

p07_v_xcsa_s13_surp 49,67% p21cf_nojo_s22_surp 19,09% 

p07_v_xcsa_s13_tris 0,33% p21cf_nojo_s22_tris 2,73% 

p07_v_xcsa_s13_nojo 0,33% p21cf_nojo_s22_nojo 80,00% 

p07_v_xcsa_s13_raiv 0,00% p21cf_nojo_s22_raiv 2,73% 

p07_v_xcsa_s13_curi 61,11% p21cf_nojo_s22_curi 4,55% 

p08_f_tris_s09_vf 39,22% p22af_aleg_s08_vf 14,29% 

p08_f_tris_s09_aleg 1,63% p22af_aleg_s08_aleg 95,24% 

p08_f_tris_s09_amor 1,31% p22af_aleg_s08_amor 0,95% 

p08_f_tris_s09_medo 1,63% p22af_aleg_s08_medo 0,95% 

p08_f_tris_s09_surp 48,37% p22af_aleg_s08_surp 13,33% 

p08_f_tris_s09_tris 21,57% p22af_aleg_s08_tris 0,95% 

p08_f_tris_s09_nojo 1,31% p22af_aleg_s08_nojo 0,95% 
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Item 
Frequência de 

escolha Item 
Frequência de 

escolha 

p08_f_tris_s09_raiv 0,00% p22af_aleg_s08_raiv 0,00% 

p08_f_tris_s09_curi 34,31% p22af_aleg_s08_curi 2,86% 

p09av_curi_s05_vf 66,07% p22bf_aleg_s10_vf 65,98% 

p09av_curi_s05_aleg 17,86% p22bf_aleg_s10_aleg 64,95% 

p09av_curi_s05_amor 8,93% p22bf_aleg_s10_amor 43,30% 

p09av_curi_s05_medo 0,89% p22bf_aleg_s10_medo 2,06% 

p09av_curi_s05_surp 33,93% p22bf_aleg_s10_surp 17,53% 

p09av_curi_s05_tris 0,89% p22bf_aleg_s10_tris 0,00% 

p09av_curi_s05_nojo 0,00% p22bf_aleg_s10_nojo 3,09% 

p09av_curi_s05_raiv 0,00% p22bf_aleg_s10_raiv 0,00% 

p09av_curi_s05_curi 69,64% p22bf_aleg_s10_curi 7,22% 

p09bv_curi_s07_vf 72,00% p22cf_aleg_s15_vf 25,49% 

p09bv_curi_s07_aleg 3,00% p22cf_aleg_s15_aleg 52,94% 

p09bv_curi_s07_amor 1,00% p22cf_aleg_s15_amor 35,29% 

p09bv_curi_s07_medo 0,00% p22cf_aleg_s15_medo 4,90% 

p09bv_curi_s07_surp 9,00% p22cf_aleg_s15_surp 15,69% 

p09bv_curi_s07_tris 0,00% p22cf_aleg_s15_tris 6,86% 

p09bv_curi_s07_nojo 0,00% p22cf_aleg_s15_nojo 3,92% 

p09bv_curi_s07_raiv 0,00% p22cf_aleg_s15_raiv 3,92% 

p09bv_curi_s07_curi 97,00% p22cf_aleg_s15_curi 2,94% 

p09cv_curi_s13_vf 47,87% p23av_surp_s01_vf 55,00% 

p09cv_curi_s13_aleg 0,00% p23av_surp_s01_aleg 1,00% 

p09cv_curi_s13_amor 0,00% p23av_surp_s01_amor 6,00% 

p09cv_curi_s13_medo 1,06% p23av_surp_s01_medo 5,00% 
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Item 
Frequência de 

escolha Item 
Frequência de 

escolha 

p09cv_curi_s13_surp 41,49% p23av_surp_s01_surp 41,00% 

p09cv_curi_s13_tris 3,19% p23av_surp_s01_tris 16,00% 

p09cv_curi_s13_nojo 0,00% p23av_surp_s01_nojo 1,00% 

p09cv_curi_s13_raiv 0,00% p23av_surp_s01_raiv 7,00% 

p09cv_curi_s13_curi 85,11% p23av_surp_s01_curi 26,00% 

p10av_medo_s09_vf 47,37% p23bv_surp_s12_vf 54,64% 

p10av_medo_s09_aleg 5,26% p23bv_surp_s12_aleg 5,15% 

p10av_medo_s09_amor 0,00% p23bv_surp_s12_amor 2,06% 

p10av_medo_s09_medo 45,61% p23bv_surp_s12_medo 10,31% 

p10av_medo_s09_surp 58,77% p23bv_surp_s12_surp 42,27% 

p10av_medo_s09_tris 0,00% p23bv_surp_s12_tris 35,05% 

p10av_medo_s09_nojo 19,30% p23bv_surp_s12_nojo 9,28% 

p10av_medo_s09_raiv 0,00% p23bv_surp_s12_raiv 11,34% 

p10av_medo_s09_curi 5,26% p23bv_surp_s12_curi 11,34% 

p10bv_medo_s10_vf 75,56% p23cv_surp_s16_vf 59,81% 

p10bv_medo_s10_aleg 0,00% p23cv_surp_s16_aleg 75,70% 

p10bv_medo_s10_amor 0,00% p23cv_surp_s16_amor 15,89% 

p10bv_medo_s10_medo 70,00% p23cv_surp_s16_medo 1,87% 

p10bv_medo_s10_surp 12,22% p23cv_surp_s16_surp 40,19% 

p10bv_medo_s10_tris 27,78% p23cv_surp_s16_tris 0,00% 

p10bv_medo_s10_nojo 2,22% p23cv_surp_s16_nojo 1,87% 

p10bv_medo_s10_raiv 2,22% p23cv_surp_s16_raiv 0,00% 

p10bv_medo_s10_curi 8,89% p23cv_surp_s16_curi 6,54% 

p10cv_medo_s11_vf 62,75% p24_v_xsnt_s13_vf 59,87% 
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Item 
Frequência de 

escolha Item 
Frequência de 

escolha 

p10cv_medo_s11_aleg 0,00% p24_v_xsnt_s13_aleg 1,32% 

p10cv_medo_s11_amor 0,00% p24_v_xsnt_s13_amor 1,32% 

p10cv_medo_s11_medo 47,06% p24_v_xsnt_s13_medo 9,21% 

p10cv_medo_s11_surp 79,41% p24_v_xsnt_s13_surp 67,11% 

p10cv_medo_s11_tris 4,90% p24_v_xsnt_s13_tris 7,89% 

p10cv_medo_s11_nojo 0,00% p24_v_xsnt_s13_nojo 46,71% 

p10cv_medo_s11_raiv 0,00% p24_v_xsnt_s13_raiv 7,57% 

p10cv_medo_s11_curi 2,94% p24_v_xsnt_s13_curi 28,95% 

p11_v_aleg_s07_vf 50,33% p25_v_tris_s02_vf 65,46% 

p11_v_aleg_s07_aleg 79,74% p25_v_tris_s02_aleg 0,33% 

p11_v_aleg_s07_amor 22,22% p25_v_tris_s02_amor 1,32% 

p11_v_aleg_s07_medo 0,00% p25_v_tris_s02_medo 8,22% 

p11_v_aleg_s07_surp 9,80% p25_v_tris_s02_surp 7,24% 

p11_v_aleg_s07_tris 0,00% p25_v_tris_s02_tris 49,01% 

p11_v_aleg_s07_nojo 0,98% p25_v_tris_s02_nojo 1,64% 

p11_v_aleg_s07_raiv 0,33% p25_v_tris_s02_raiv 5,59% 

p11_v_aleg_s07_curi 5,56% p25_v_tris_s02_curi 38,49% 

p12_f_raiv_s01_vf 31,05% p26_f_aleg_s10_vf 69,41% 

p12_f_raiv_s01_aleg 6,54% p26_f_aleg_s10_aleg 86,51% 

p12_f_raiv_s01_amor 0,98% p26_f_aleg_s10_amor 26,32% 

p12_f_raiv_s01_medo 0,65% p26_f_aleg_s10_medo 0,33% 

p12_f_raiv_s01_surp 31,70% p26_f_aleg_s10_surp 11,84% 

p12_f_raiv_s01_tris 32,68% p26_f_aleg_s10_tris 0,66% 

p12_f_raiv_s01_nojo 8,17% p26_f_aleg_s10_nojo 0,00% 
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Item 
Frequência de 

escolha Item 
Frequência de 

escolha 

p12_f_raiv_s01_raiv 19,28% p26_f_aleg_s10_raiv 0,33% 

p12_f_raiv_s01_curi 11,76% p26_f_aleg_s10_curi 5,92% 

p13_v_tris_s17_vf 70,59% p27_v_nojo_s17_vf 61,18% 

p13_v_tris_s17_aleg 1,31% p27_v_nojo_s17_aleg 33,88% 

p13_v_tris_s17_amor 2,29% p27_v_nojo_s17_amor 8,22% 

p13_v_tris_s17_medo 2,94% p27_v_nojo_s17_medo 3,29% 

p13_v_tris_s17_surp 4,58% p27_v_nojo_s17_surp 52,30% 

p13_v_tris_s17_tris 57,19% p27_v_nojo_s17_tris 0,99% 

p13_v_tris_s17_nojo 2,29% p27_v_nojo_s17_nojo 24,34% 

p13_v_tris_s17_raiv 3,59% p27_v_nojo_s17_raiv 0,33% 

p13_v_tris_s17_curi 35,29% p27_v_nojo_s17_curi 24,01% 

p14_v_xtn0_s22_vf 75,49% p28_v_amor_s04_vf 74,01% 

p14_v_xtn0_s22_aleg 0,00% p28_v_amor_s04_aleg 10,86% 

p14_v_xtn0_s22_amor 0,00% p28_v_amor_s04_amor 2,96% 

p14_v_xtn0_s22_medo 17,65% p28_v_amor_s04_medo 0,66% 

p14_v_xtn0_s22_surp 17,97% p28_v_amor_s04_surp 26,97% 

p14_v_xtn0_s22_tris 28,76% p28_v_amor_s04_tris 1,32% 

p14_v_xtn0_s22_nojo 45,10% p28_v_amor_s04_nojo 0,33% 

p14_v_xtn0_s22_raiv 6,54% p28_v_amor_s04_raiv 0,00% 

p14_v_xtn0_s22_curi 11,76% p28_v_amor_s04_curi 86,51% 

p15_v_amor_s13_vf 56,21% p29_v_medo_s08_vf 54,13% 

p15_v_amor_s13_aleg 71,57% p29_v_medo_s08_aleg 30,69% 

p15_v_amor_s13_amor 24,18% p29_v_medo_s08_amor 6,60% 

p15_v_amor_s13_medo 0,98% p29_v_medo_s08_medo 12,21% 
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Item 
Frequência de 

escolha Item 
Frequência de 

escolha 

p15_v_amor_s13_surp 14,05% p29_v_medo_s08_surp 19,47% 

p15_v_amor_s13_tris 0,65% p29_v_medo_s08_tris 32,01% 

p15_v_amor_s13_nojo 0,33% p29_v_medo_s08_nojo 3,63% 

p15_v_amor_s13_raiv 1,31% p29_v_medo_s08_raiv 2,64% 

p15_v_amor_s13_curi 7,19% p29_v_medo_s08_curi 17,49% 

p16_v_medo_s06_vf 81,37% p30_f_raiv_s13_vf 55,78% 

p16_v_medo_s06_aleg 0,00% p30_f_raiv_s13_aleg 0,00% 

p16_v_medo_s06_amor 0,00% p30_f_raiv_s13_amor 0,00% 

p16_v_medo_s06_medo 39,87% p30_f_raiv_s13_medo 3,63% 

p16_v_medo_s06_surp 2,29% p30_f_raiv_s13_surp 16,50% 

p16_v_medo_s06_tris 42,16% p30_f_raiv_s13_tris 13,20% 

p16_v_medo_s06_nojo 0,33% p30_f_raiv_s13_nojo 12,87% 

p16_v_medo_s06_raiv 38,89% p30_f_raiv_s13_raiv 80,53% 

p16_v_medo_s06_curi 2,94% p30_f_raiv_s13_curi 3,96% 

p17_f_surp_s05_vf 37,91% p31_v_curi_s15_vf 51,49% 

p17_f_surp_s05_aleg 20,92% p31_v_curi_s15_aleg 0,33% 

p17_f_surp_s05_amor 3,27% p31_v_curi_s15_amor 0,33% 

p17_f_surp_s05_medo 8,82% p31_v_curi_s15_medo 4,29% 

p17_f_surp_s05_surp 84,97% p31_v_curi_s15_surp 29,70% 

p17_f_surp_s05_tris 0,65% p31_v_curi_s15_tris 12,21% 

p17_f_surp_s05_nojo 0,00% p31_v_curi_s15_nojo 2,97% 

p17_f_surp_s05_raiv 0,65% p31_v_curi_s15_raiv 4,29% 

p17_f_surp_s05_curi 5,88% p31_v_curi_s15_curi 65,35% 

p18_v_xsn0_s04_vf 66,23% p32af_surp_s01_vf 48,98% 



109 

 

Item 
Frequência de 

escolha Item 
Frequência de 

escolha 

p18_v_xsn0_s04_aleg 0,98% p32af_surp_s01_aleg 1,02% 

p18_v_xsn0_s04_amor 0,00% p32af_surp_s01_amor 7,14% 

p18_v_xsn0_s04_medo 6,89% p32af_surp_s01_medo 3,06% 

p18_v_xsn0_s04_surp 70,16% p32af_surp_s01_surp 64,29% 

p18_v_xsn0_s04_tris 8,85% p32af_surp_s01_tris 8,16% 

p18_v_xsn0_s04_nojo 17,38% p32af_surp_s01_nojo 0,00% 

p18_v_xsn0_s04_raiv 0,66% p32af_surp_s01_raiv 1,02% 

p18_v_xsn0_s04_curi 32,46% p32af_surp_s01_curi 38,78% 

p19av_aleg_s12_vf 43,88% p32bf_surp_s03_vf 48,57% 

p19av_aleg_s12_aleg 58,16% p32bf_surp_s03_aleg 3,81% 

p19av_aleg_s12_amor 29,59% p32bf_surp_s03_amor 0,00% 

p19av_aleg_s12_medo 2,04% p32bf_surp_s03_medo 5,71% 

p19av_aleg_s12_surp 8,16% p32bf_surp_s03_surp 86,67% 

p19av_aleg_s12_tris 4,08% p32bf_surp_s03_tris 4,76% 

p19av_aleg_s12_nojo 2,04% p32bf_surp_s03_nojo 4,76% 

p19av_aleg_s12_raiv 0,00% p32bf_surp_s03_raiv 0,95% 

p19av_aleg_s12_curi 11,22% p32bf_surp_s03_curi 15,24% 

p19bv_aleg_s15_vf 19,80% p32cf_surp_s12_vf 62,00% 

p19bv_aleg_s15_aleg 66,34% p32cf_surp_s12_aleg 67,00% 

p19bv_aleg_s15_amor 5,94% p32cf_surp_s12_amor 13,00% 

p19bv_aleg_s15_medo 4,95% p32cf_surp_s12_medo 1,00% 

p19bv_aleg_s15_surp 11,88% p32cf_surp_s12_surp 57,00% 

p19bv_aleg_s15_tris 4,95% p32cf_surp_s12_tris 4,00% 

p19bv_aleg_s15_nojo 2,97% p32cf_surp_s12_nojo 0,00% 
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Item 
Frequência de 

escolha Item 
Frequência de 

escolha 

p19bv_aleg_s15_raiv 1,98% p32cf_surp_s12_raiv 2,00% 

p19bv_aleg_s15_curi 10,89% p32cf_surp_s12_curi 13,00% 

 

É importante ressaltar que esse procedimento não é consenso, uma vez que não 

necessariamente a escolha de uma emoção por grande parte dos participantes refletiu em 

assumir aquela emoção como emoção. Por exemplo, no item 21, 69,15% dos participantes 

viram a expressão de nojo como sendo autêntica, contudo era uma expressão falseada, e 

assim se manteve a pontuação do item. Provavelmente a expressão do sujeito no vídeo era 

bastante convincente a ponto de 69,15% escolherem como autêntica. 

Dessa maneira, obteve-se um sistema de pontuação para os itens do teste. A Tabela 

18 apresenta as emoções consideradas presentes em cada item do teste PEP a partir dessa 

nova análise. 
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Tabela 18. Gabarito de resposta dos itens do PEP 

Item Emoções presentes 

p01_v_aleg_s03 Alegria 

p02_v_amor_s09 Alegria + Amor 

p03_f_nojo_s11 Nojo 

p04_v_medo_s14 Medo 

p05_v_xsc0_s22  Surpresa + Curiosidade 

p06_v_raiv_s17 Raiva 

p07_v_xcsa_s13 Alegria + Surpresa + Curiosidade 

p08_f_tris_s09 Tristeza 

p09av_curi_s05 Curiosidade 

p09bv_curi_s07 Curiosidade 

p09cv_curi_s13 Surpresa + Curiosidade 

p10av_medo_s09 Medo + Surpresa 

p10bv_medo_s10 Medo 

p10cv_medo_s11 Medo + Surpresa 

p11_v_aleg_s07 Alegria + Amor 

p12_f_raiv_s01 Raiva 

p13_v_tris_s17 Tristeza 

p14_v_xtn0_s22 Tristeza + Nojo 

p15_v_amor_s13 Alegria + Amor 

p16_v_medo_s06 Medo + Tristeza 

p17_f_surp_s05 Alegria + Surpresa 

p18_v_xsn0_s04 Surpresa + Nojo + Curiosidade 

p19av_aleg_s12 Alegria + Amor 
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Item Emoções presentes 

p19bv_aleg_s15 Alegria 

p19cv_aleg_s16 Alegria + Surpresa 

p20af_raiv_s10 Raiva 

p20bf_raiv_s11 Raiva 

p20cf_raiv_s22 Raiva 

p21af_nojo_s01 Nojo 

p21bf_nojo_s04 Nojo 

p21cf_nojo_s22 Nojo 

p22af_aleg_s08 Alegria 

p22bf_aleg_s10 Alegria + Amor 

p22cf_aleg_s15 Alegria + Amor 

p23av_surp_s01 Surpresa + Curiosidade 

p23bv_surp_s12 Surpresa 

p23cv_surp_s16 Alegria + Surpresa 

p24_v_xsnt_s13 Surpresa + Tristeza + Nojo 

p25_v_tris_s02 Tristeza + Curiosidade 

p26_f_aleg_s10 Alegria  

p27_v_nojo_s17 Nojo 

p28_v_amor_s04 Curiosidade 

p29_v_medo_s08 Alegria + Medo 

p30_f_raiv_s13 Raiva 

p31_v_curi_s15 Surpresa + Curiosidade 

p32af_surp_s01 Surpresa + Curiosidade 

p32bf_surp_s03 Surpresa 
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Item Emoções presentes 

p32cf_surp_s12 Surpresa 

 

Os itens foram então pontuados de acordo com a Tabela 18. Novas variáveis foram 

criadas no banco de dados, seguindo o mesmo padrão das variáveis anteriores, porém 

iniciando com a letra ‘z’, referindo-se, agora, não mais à escolha do participante, mas ao 

acerto (valor 1) ou erro (valor 0). Tomando o item 7 como exemplo, em que as emoções 

consideradas corretas eram alegria, surpresa e curiosidade autênticas, a pontuação das 

variáveis seguiu o seguinte esquema: 

• Para a variável z07_v_xcsa_s13_aleg, valor 1 se o participante escolheu alegria, 

e valor 0 se não escolheu 

• Para a variável z07_v_xcsa_s13_amor, valor 0 se o participante escolheu amor, e 

valor 1 se não escolheu 

• Para a variável z07_v_xcsa_s13_medo, valor 0 se o participante escolheu medo, 

e valor 1 se não escolheu 

• Para a variável z07_v_xcsa_s13_surp, valor 1 se o participante escolheu 

surpresa, e valor 0 se não escolheu 

• Para a variável z07_v_xcsa_s13_tris, valor 0 se o participante escolheu tristeza, e 

valor 1 se não escolheu 

• Para a variável z07_v_xcsa_s13_nojo, valor 0 se o participante escolheu nojo, e 

valor 1 se não escolheu 

• Para a variável z07_v_xcsa_s13_raiva, valor 0 se o participante escolheu raiva, e 

valor 1 se não escolheu 
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• Para a variável z07_v_xcsa_s13_curi, valor 1 se o participante escolheu 

curiosidade, e valor 0 se não escolheu 

• Para a variável z07_v_xcsa_s13_vf, valor 1 se o participante escolheu autêntica, 

e valor 0 se escolheu falseada 

Foi levantada a frequência de acerto para cada variável. Os resultados desse 

procedimento estão na Tabela 19. Como os itens seriam utilizados em análise fatorial, 

foram analisados apenas os itens comuns a todas as aplicações, sendo excluídos nesse 

momento os itens 9, 10, 19, 20, 21, 22, 23 e 32 que eram aleatórios e nem todos os 

participantes responderam. 

Itens que possuíam um nível de acerto muito elevado (acima de 97%) ou muito 

baixo (menos de 3%) foram removidos das análises. Com isso, 125 itens foram mantidos 

nas análises. A fim de se estudar a estrutura interna dos itens do teste PEP, foram realizadas 

análises fatoriais por informação completa utilizando-se o software TestFact. 
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Tabela 19.  Frequência de acerto dos itens 

Item 
Porcentagem de 

escolha Item 
Porcentagem de 

escolha 

z01_v_aleg_s03_aleg 95,11% z16_v_medo_s06_tris 42,16% 

z01_v_aleg_s03_amor 98,37% z16_v_medo_s06_nojo 99,67% 

z01_v_aleg_s03_medo 100,00% z16_v_medo_s06_raiv 61,11% 

z01_v_aleg_s03_surp 96,09% z16_v_medo_s06_curi 97,06% 

z01_v_aleg_s03_tris 99,67% z17_f_surp_s05_aleg 20,92% 

z01_v_aleg_s03_nojo 100,00% z17_f_surp_s05_amor 96,73% 

z01_v_aleg_s03_raiv 99,35% z17_f_surp_s05_medo 91,18% 

z01_v_aleg_s03_curi 99,02% z17_f_surp_s05_surp 84,97% 

z02_v_amor_s09_aleg 59,15% z17_f_surp_s05_tris 99,35% 

z02_v_amor_s09_amor 2,94% z17_f_surp_s05_nojo 100,00% 

z02_v_amor_s09_medo 94,77% z17_f_surp_s05_raiv 99,35% 

z02_v_amor_s09_surp 80,07% z17_f_surp_s05_curi 94,12% 

z02_v_amor_s09_tris 96,73% z18_v_xsn0_s04_aleg 99,02% 

z02_v_amor_s09_nojo 94,12% z18_v_xsn0_s04_amor 100,00% 

z02_v_amor_s09_raiv 98,04% z18_v_xsn0_s04_medo 93,11% 

z02_v_amor_s09_curi 88,56% z18_v_xsn0_s04_surp 70,16% 

z03_f_nojo_s11_aleg 100,00% z18_v_xsn0_s04_tris 91,15% 

z03_f_nojo_s11_amor 100,00% z18_v_xsn0_s04_nojo 17,38% 

z03_f_nojo_s11_medo 99,02% z18_v_xsn0_s04_raiv 99,34% 

z03_f_nojo_s11_surp 98,37% z18_v_xsn0_s04_curi 32,46% 

z03_f_nojo_s11_tris 100,00% z24_v_xsnt_s13_aleg 98,68% 

z03_f_nojo_s11_nojo 99,67% z24_v_xsnt_s13_amor 98,68% 



116 

 

Item 
Porcentagem de 

escolha Item 
Porcentagem de 

escolha 

z03_f_nojo_s11_raiv 99,35% z24_v_xsnt_s13_medo 90,79% 

z03_f_nojo_s11_curi 100,00% z24_v_xsnt_s13_surp 67,11% 

z04_v_medo_s14_aleg 100,00% z24_v_xsnt_s13_tris 7,89% 

z04_v_medo_s14_amor 99,67% z24_v_xsnt_s13_nojo 46,71% 

z04_v_medo_s14_medo 97,39% z24_v_xsnt_s13_raiv 92,43% 

z04_v_medo_s14_surp 76,47% z24_v_xsnt_s13_curi 71,05% 

z04_v_medo_s14_tris 100,00% z25_v_tris_s02_aleg 99,67% 

z04_v_medo_s14_nojo 100,00% z25_v_tris_s02_amor 98,68% 

z04_v_medo_s14_raiv 99,67% z25_v_tris_s02_medo 91,78% 

z04_v_medo_s14_curi 94,12% z25_v_tris_s02_surp 92,76% 

z05_v_xsc0_s22_aleg 99,67% z25_v_tris_s02_tris 49,01% 

z05_v_xsc0_s22_amor 99,02% z25_v_tris_s02_nojo 98,36% 

z05_v_xsc0_s22_medo 98,04% z25_v_tris_s02_raiv 94,41% 

z05_v_xsc0_s22_surp 68,63% z25_v_tris_s02_curi 38,49% 

z05_v_xsc0_s22_tris 97,39% z26_f_aleg_s10_aleg 86,51% 

z05_v_xsc0_s22_nojo 98,37% z26_f_aleg_s10_amor 73,68% 

z05_v_xsc0_s22_raiv 99,67% z26_f_aleg_s10_medo 99,67% 

z05_v_xsc0_s22_curi 60,13% z26_f_aleg_s10_surp 88,16% 

z06_v_raiv_s17_aleg 100,00% z26_f_aleg_s10_tris 99,34% 

z06_v_raiv_s17_amor 99,35% z26_f_aleg_s10_nojo 100,00% 

z06_v_raiv_s17_medo 94,44% z26_f_aleg_s10_raiv 99,67% 

z06_v_raiv_s17_surp 97,71% z26_f_aleg_s10_curi 94,08% 

z06_v_raiv_s17_tris 55,56% z27_v_nojo_s17_aleg 66,12% 

z06_v_raiv_s17_nojo 99,35% z27_v_nojo_s17_amor 91,78% 
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Item 
Porcentagem de 

escolha Item 
Porcentagem de 

escolha 

z06_v_raiv_s17_raiv 61,44% z27_v_nojo_s17_medo 96,71% 

z06_v_raiv_s17_curi 83,33% z27_v_nojo_s17_surp 47,70% 

z07_v_xcsa_s13_aleg 68,95% z27_v_nojo_s17_tris 99,01% 

z07_v_xcsa_s13_amor 98,37% z27_v_nojo_s17_nojo 24,34% 

z07_v_xcsa_s13_medo 100,00% z27_v_nojo_s17_raiv 99,67% 

z07_v_xcsa_s13_surp 49,67% z27_v_nojo_s17_curi 75,99% 

z07_v_xcsa_s13_tris 99,67% z28_v_amor_s04_aleg 89,14% 

z07_v_xcsa_s13_nojo 99,67% z28_v_amor_s04_amor 97,04% 

z07_v_xcsa_s13_raiv 100,00% z28_v_amor_s04_medo 99,34% 

z07_v_xcsa_s13_curi 61,11% z28_v_amor_s04_surp 73,03% 

z08_f_tris_s09_aleg 98,37% z28_v_amor_s04_tris 98,68% 

z08_f_tris_s09_amor 98,69% z28_v_amor_s04_nojo 99,67% 

z08_f_tris_s09_medo 98,37% z28_v_amor_s04_raiv 100,00% 

z08_f_tris_s09_surp 51,63% z28_v_amor_s04_curi 86,51% 

z08_f_tris_s09_tris 21,57% z29_v_medo_s08_aleg 30,69% 

z08_f_tris_s09_nojo 98,69% z29_v_medo_s08_amor 93,40% 

z08_f_tris_s09_raiv 100,00% z29_v_medo_s08_medo 12,21% 

z08_f_tris_s09_curi 65,69% z29_v_medo_s08_surp 80,53% 

z11_v_aleg_s07_aleg 79,74% z29_v_medo_s08_tris 67,99% 

z11_v_aleg_s07_amor 22,22% z29_v_medo_s08_nojo 96,37% 

z11_v_aleg_s07_medo 100,00% z29_v_medo_s08_raiv 97,36% 

z11_v_aleg_s07_surp 90,20% z29_v_medo_s08_curi 82,51% 

z11_v_aleg_s07_tris 100,00% z30_f_raiv_s13_aleg 100,00% 

z11_v_aleg_s07_nojo 99,02% z30_f_raiv_s13_amor 100,00% 
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Item 
Porcentagem de 

escolha Item 
Porcentagem de 

escolha 

z11_v_aleg_s07_raiv 99,67% z30_f_raiv_s13_medo 96,37% 

z11_v_aleg_s07_curi 94,44% z30_f_raiv_s13_surp 83,50% 

z12_f_raiv_s01_aleg 93,46% z30_f_raiv_s13_tris 86,80% 

z12_f_raiv_s01_amor 99,02% z30_f_raiv_s13_nojo 87,13% 

z12_f_raiv_s01_medo 99,35% z30_f_raiv_s13_raiv 80,53% 

z12_f_raiv_s01_surp 68,30% z30_f_raiv_s13_curi 96,04% 

z12_f_raiv_s01_tris 67,32% z31_v_curi_s15_aleg 99,67% 

z12_f_raiv_s01_nojo 91,83% z31_v_curi_s15_amor 99,67% 

z12_f_raiv_s01_raiv 19,28% z31_v_curi_s15_medo 95,71% 

z12_f_raiv_s01_curi 88,24% z31_v_curi_s15_surp 29,70% 

z13_v_tris_s17_aleg 98,69% z31_v_curi_s15_tris 87,79% 

z13_v_tris_s17_amor 97,71% z31_v_curi_s15_nojo 97,03% 

z13_v_tris_s17_medo 97,06% z31_v_curi_s15_raiv 95,71% 

z13_v_tris_s17_surp 95,42% z31_v_curi_s15_curi 65,35% 

z13_v_tris_s17_tris 57,19% z01_v_aleg_s03_vf 92,18% 

z13_v_tris_s17_nojo 97,71% z02_v_amor_s09_vf 22,55% 

z13_v_tris_s17_raiv 96,41% z03_f_nojo_s11_vf 41,64% 

z13_v_tris_s17_curi 64,71% z04_v_medo_s14_vf 83,61% 

z14_v_xtn0_s22_aleg 100,00% z05_v_xsc0_s22_vf 70,16% 

z14_v_xtn0_s22_amor 100,00% z06_v_raiv_s17_vf 71,90% 

z14_v_xtn0_s22_medo 82,35% z07_v_xcsa_s13_vf 65,25% 

z14_v_xtn0_s22_surp 82,03% z08_f_tris_s09_vf 60,66% 

z14_v_xtn0_s22_tris 28,76% z11_v_aleg_s07_vf 50,49% 

z14_v_xtn0_s22_nojo 45,10% z12_f_raiv_s01_vf 68,95% 
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Item 
Porcentagem de 

escolha Item 
Porcentagem de 

escolha 

z14_v_xtn0_s22_raiv 93,46% z13_v_tris_s17_vf 70,59% 

z14_v_xtn0_s22_curi 88,24% z14_v_xtn0_s22_vf 75,49% 

z15_v_amor_s13_aleg 71,57% z15_v_amor_s13_vf 56,39% 

z15_v_amor_s13_amor 24,18% z16_v_medo_s06_vf 81,64% 

z15_v_amor_s13_medo 99,02% z17_f_surp_s05_vf 61,97% 

z15_v_amor_s13_surp 85,95% z18_v_xsn0_s04_vf 66,45% 

z15_v_amor_s13_tris 99,35% z24_v_xsnt_s13_vf 60,47% 

z15_v_amor_s13_nojo 99,67% z25_v_tris_s02_vf 65,68% 

z15_v_amor_s13_raiv 98,69% z26_f_aleg_s10_vf 30,59% 

z15_v_amor_s13_curi 92,81% z27_v_nojo_s17_vf 61,39% 

z16_v_medo_s06_aleg 100,00% z28_v_amor_s04_vf 74,01% 

z16_v_medo_s06_amor 100,00% z29_v_medo_s08_vf 54,49% 

z16_v_medo_s06_medo 39,87% z30_f_raiv_s13_vf 44,04% 

z16_v_medo_s06_surp 97,71% z31_v_curi_s15_vf 51,66% 

 

Como os itens foram pontuados em uma escala dicotômica (acerto ou erro), foi 

necessário empregar procedimentos específicos de análise fatorial. Para esses itens, o 

método de cálculo do coeficiente de correlação disponível no SPSS, por exemplo, não seria 

o mais apropriado. Nesses casos, é recomendável que se faça análise fatorial da matriz de 

correlação tetracórica. O TestFact efetua a análise fatorial baseada na TRI utilizando os 

vetores de resposta dos sujeitos, ao invés da matriz de correlação. Essa análise é chamada 

Full Information Factor Analysis e apresenta várias vantagens cuja discussão foge ao 
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escopo deste trabalho. Discussões sobre a problemática e vantagens do procedimento 

podem ser encontradas em Bock, Gibbons e Muraik (1988) e Primi e Almeida (1998). 

Como o TestFact requer a entrada dos índices de acerto ao acaso dos itens, esses 

dados foram obtidos utilizando-se o software XCalibre. A Tabela 20 apresenta os índices 

encontrados para cada um dos 125 itens. 
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Tabela 20. Índices de acerto ao acaso dos itens do PEP 

Item 

Índice de 
acerto ao 

acaso Item 

Índice de 
acerto ao 

acaso 

z01_v_aleg_s03_aleg 0,2416 z24_v_xsnt_s13_raiv 0,2414 

z01_v_aleg_s03_surp 0,2416 z24_v_xsnt_s13_curi 0,2403 

z02_v_amor_s09_aleg 0,2394 z25_v_tris_s02_medo 0,2413 

z02_v_amor_s09_medo 0,2415 z25_v_tris_s02_surp 0,2414 

z02_v_amor_s09_surp 0,2408 z25_v_tris_s02_tris 0,2381 

z02_v_amor_s09_tris 0,2416 z25_v_tris_s02_raiv 0,2415 

z02_v_amor_s09_nojo 0,2415 z25_v_tris_s02_curi 0,2352 

z02_v_amor_s09_curi 0,2412 z26_f_aleg_s10_aleg 0,2411 

z04_v_medo_s14_surp 0,2406 z26_f_aleg_s10_amor 0,2405 

z04_v_medo_s14_curi 0,2415 z26_f_aleg_s10_surp 0,2412 

z05_v_xsc0_s22_surp 0,2402 z26_f_aleg_s10_curi 0,2415 

z05_v_xsc0_s22_curi 0,2395 z27_v_nojo_s17_aleg 0,2400 

z06_v_raiv_s17_medo 0,2415 z27_v_nojo_s17_amor 0,2413 

z06_v_raiv_s17_tris 0,2391 z27_v_nojo_s17_medo 0,2416 

z06_v_raiv_s17_raiv 0,2396 z27_v_nojo_s17_surp 0,2379 

z06_v_raiv_s17_curi 0,2409 z27_v_nojo_s17_nojo 0,2192 

z07_v_xcsa_s13_aleg 0,2402 z27_v_nojo_s17_curi 0,2406 

z07_v_xcsa_s13_surp 0,2382 z28_v_amor_s04_aleg 0,2412 

z07_v_xcsa_s13_curi 0,2396 z28_v_amor_s04_surp 0,2404 

z08_f_tris_s09_surp 0,2386 z28_v_amor_s04_curi 0,2411 

z08_f_tris_s09_tris 0,2120 z29_v_medo_s08_aleg 0,2296 

z08_f_tris_s09_curi 0,2400 z29_v_medo_s08_amor 0,2414 
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Item 

Índice de 
acerto ao 

acaso Item 

Índice de 
acerto ao 

acaso 

z11_v_aleg_s07_aleg 0,2408 z29_v_medo_s08_medo 0,1800 

z11_v_aleg_s07_amor 0,2139 z29_v_medo_s08_surp 0,2408 

z11_v_aleg_s07_surp 0,2413 z29_v_medo_s08_tris 0,2401 

z11_v_aleg_s07_curi 0,2415 z29_v_medo_s08_nojo 0,2416 

z12_f_raiv_s01_aleg 0,2414 z29_v_medo_s08_curi 0,2409 

z12_f_raiv_s01_surp 0,2401 z30_f_raiv_s13_medo 0,2416 

z12_f_raiv_s01_tris 0,2401 z30_f_raiv_s13_surp 0,2409 

z12_f_raiv_s01_nojo 0,2413 z30_f_raiv_s13_tris 0,2411 

z12_f_raiv_s01_raiv 0,2051 z30_f_raiv_s13_nojo 0,2411 

z12_f_raiv_s01_curi 0,2412 z30_f_raiv_s13_raiv 0,2408 

z13_v_tris_s17_surp 0,2415 z30_f_raiv_s13_curi 0,2416 

z13_v_tris_s17_tris 0,2392 z31_v_curi_s15_medo 0,2416 

z13_v_tris_s17_raiv 0,2416 z31_v_curi_s15_surp 0,2285 

z13_v_tris_s17_curi 0,2399 z31_v_curi_s15_tris 0,2411 

z14_v_xtn0_s22_medo 0,2409 z31_v_curi_s15_raiv 0,2416 

z14_v_xtn0_s22_surp 0,2409 z31_v_curi_s15_curi 0,2399 

z14_v_xtn0_s22_tris 0,2272 z01_v_aleg_s03_vf 0,2414 

z14_v_xtn0_s22_nojo 0,2373 z02_v_amor_s09_vf 0,2147 

z14_v_xtn0_s22_raiv 0,2414 z03_f_nojo_s11_vf 0,2364 

z14_v_xtn0_s22_curi 0,2412 z04_v_medo_s14_vf 0,2409 

z15_v_amor_s13_aleg 0,2403 z05_v_xsc0_s22_vf 0,2403 

z15_v_amor_s13_amor 0,2188 z06_v_raiv_s17_vf 0,2404 

z15_v_amor_s13_surp 0,2410 z07_v_xcsa_s13_vf 0,2399 
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Item 

Índice de 
acerto ao 

acaso Item 

Índice de 
acerto ao 

acaso 

z15_v_amor_s13_curi 0,2414 z08_f_tris_s09_vf 0,2396 

z16_v_medo_s06_medo 0,2357 z11_v_aleg_s07_vf 0,2384 

z16_v_medo_s06_tris 0,2365 z12_f_raiv_s01_vf 0,2402 

z16_v_medo_s06_raiv 0,2396 z13_v_tris_s17_vf 0,2403 

z17_f_surp_s05_aleg 0,2101 z14_v_xtn0_s22_vf 0,2405 

z17_f_surp_s05_amor 0,2416 z15_v_amor_s13_vf 0,2392 

z17_f_surp_s05_medo 0,2413 z16_v_medo_s06_vf 0,2408 

z17_f_surp_s05_surp 0,2410 z17_f_surp_s05_vf 0,2397 

z17_f_surp_s05_curi 0,2415 z18_v_xsn0_s04_vf 0,2400 

z18_v_xsn0_s04_medo 0,2414 z24_v_xsnt_s13_vf 0,2396 

z18_v_xsn0_s04_surp 0,2403 z25_v_tris_s02_vf 0,2400 

z18_v_xsn0_s04_tris 0,2413 z26_f_aleg_s10_vf 0,2295 

z18_v_xsn0_s04_nojo 0,1987 z27_v_nojo_s17_vf 0,2396 

z18_v_xsn0_s04_curi 0,2313 z28_v_amor_s04_vf 0,2405 

z24_v_xsnt_s13_medo 0,2413 z29_v_medo_s08_vf 0,2389 

z24_v_xsnt_s13_surp 0,2401 z30_f_raiv_s13_vf 0,2371 

z24_v_xsnt_s13_tris 0,1633 z31_v_curi_s15_vf 0,2386 

z24_v_xsnt_s13_nojo 0,2377 
  

 

Foi possível perceber que os índices tenderam a ficar em torno de 0,23 e 0,24. Os 

dados foram inseridos no programa TestFact e as análises foram executadas. A Figura 11 

mostra o gráfico de sedimentação (scree plot) apresentando as magnitudes dos fatores 

(eigenvalues). 
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Figura 11. Gráfico de sedimentação dos itens do teste PEP 

 

A análise do gráfico apontou para a existência de diversas soluções fatoriais. Esse 

resultado mostra que a percepção emocional é composta por subfatores, ou seja, pode ser 

dividida em capacidades diferentes. Isso acrescenta ao modelo de inteligência emocional, 

que propõe a percepção emocional como um fator único. 

Foram feitas análises fatoriais para 1, 2, 3, 4 e 5 fatores, as quais foram examinadas 

quanto a sua interpretabilidade. As soluções com três e cinco fatores foram as que 

forneceram agrupamentos de itens mais coerentes, sob a perspectiva de interpretação do seu 

significado com base nos referenciais teóricos adotados. Assim, essas duas soluções são 

apresentadas a seguir. A Tabela 21 apresenta as cargas fatoriais dos itens para a solução de 

três fatores. 

0,00

2,00

4,00

6,00

8,00

10,00

12,00

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12



125 

 

Tabela 21. Cargas fatoriais dos itens do PEP na solução de 3 fatores 

Item F1 F2 F3 

z13_v_tris_s17_curi 1,048 -0,370 -0,298 

z13_v_tris_s17_tris 0,996 -0,321 -0,649 

z14_v_xtn0_s22_tris 0,995 -0,309 -0,662 

z24_v_xsnt_s13_tris 0,916 0,455 -0,502 

z08_f_tris_s09_tris 0,803 -0,110 -0,768 

z31_v_curi_s15_surp 0,795 0,077 -0,140 

z29_v_medo_s08_aleg -0,762 0,165 0,240 

z01_v_aleg_s03_surp 0,751 0,494 0,070 

z13_v_tris_s17_surp 0,740 -0,696 0,272 

z29_v_medo_s08_curi 0,702 0,174 -0,333 

z12_f_raiv_s01_curi 0,689 0,047 -0,303 

z25_v_tris_s02_tris 0,686 -0,145 -0,137 

z30_f_raiv_s13_surp 0,677 -0,140 -0,485 

z11_v_aleg_s07_curi 0,655 -0,030 0,162 

z15_v_amor_s13_surp 0,630 0,050 -0,204 

z26_f_aleg_s10_curi 0,614 0,038 -0,327 

z30_f_raiv_s13_raiv 0,610 -0,023 0,122 

z12_f_raiv_s01_surp 0,602 -0,563 -0,099 

z25_v_tris_s02_surp 0,592 0,188 -0,058 

z16_v_medo_s06_tris 0,563 -0,024 0,278 

z11_v_aleg_s07_surp -0,553 0,266 0,294 

z06_v_raiv_s12_raiv 0,547 0,203 -0,027 

z28_v_amor_s04_surp 0,498 -0,193 0,166 
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Item F1 F2 F3 

z01_v_aleg_s03_aleg 0,458 0,135 0,006 

z02_v_amor_s09_surp 0,446 -0,037 0,148 

z06_v_raiv_s12_medo 0,438 0,095 -0,419 

z26_f_aleg_s10_surp 0,437 -0,098 0,322 

z12_f_raiv_s01_tris -0,432 0,431 -0,031 

z29_v_medo_s08_tris 0,424 0,325 -0,098 

z14_v_xtn0_s22_surp 0,421 0,063 0,157 

z27_v_nojo_s17_surp 0,413 -0,042 0,067 

z08_f_tris_s09_vf 0,412 0,083 0,119 

z18_v_xsn0_s04_medo 0,412 0,019 0,117 

z29_v_medo_s08_surp 0,395 0,331 -0,285 

z16_v_medo_s06_vf 0,386 0,145 -0,092 

z17_f_surp_s05_curi 0,370 -0,178 0,079 

z14_v_xtn0_s22_medo 0,369 0,102 -0,169 

z04_v_medo_s14_surp 0,362 -0,038 0,189 

z25_v_tris_s02_medo 0,362 0,048 0,080 

z30_f_raiv_s13_tris 0,358 0,180 -0,285 

z11_v_aleg_s07_amor 0,347 -0,185 0,001 

z25_v_tris_s02_curi 0,342 0,149 0,159 

z17_f_surp_s05_aleg 0,335 0,176 -0,240 

z06_v_raiv_s12_curi 0,335 -0,043 -0,091 

z26_f_aleg_s10_amor 0,330 -0,102 0,048 

z17_f_surp_s05_amor 0,328 0,238 0,238 

z02_v_amor_s09_tris -0,323 0,117 0,256 
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Item F1 F2 F3 

z28_v_amor_s04_curi -0,322 0,194 0,171 

z27_v_nojo_s17_amor -0,312 -0,011 0,139 

z31_v_curi_s15_medo 0,300 0,189 -0,162 

z25_v_tris_s02_raiv 0,281 -0,123 0,075 

z18_v_xsn0_s04_curi 0,264 0,133 -0,023 

z26_f_aleg_s10_aleg 0,263 0,231 -0,091 

z02_v_amor_s09_nojo 0,228 0,115 0,103 

z18_v_xsn0_s04_tris 0,173 -0,124 0,076 

z06_v_raiv_s12_tris 0,161 -0,078 0,009 

z29_v_medo_s08_amor -0,100 0,018 -0,036 

z02_v_amor_s09_aleg -0,187 1,001 0,074 

z14_v_xtn0_s22_curi -0,093 0,918 -0,614 

z14_v_xtn0_s22_raiv -0,271 0,902 -0,547 

z07_v_xcsa_s13_aleg 0,313 0,873 0,061 

z06_v_raiv_s12_vf -0,195 0,865 0,104 

z31_v_curi_s15_tris -0,087 0,746 -0,381 

z11_v_aleg_s07_aleg -0,111 0,681 0,180 

z15_v_amor_s13_aleg -0,260 0,677 -0,302 

z24_v_xsnt_s13_surp -0,080 0,612 -0,052 

z17_f_surp_s05_surp -0,074 0,577 -0,204 

z12_f_raiv_s01_nojo -0,047 0,577 -0,083 

z02_v_amor_s09_vf 0,188 0,555 -0,175 

z25_v_tris_s02_vf 0,223 0,540 -0,041 

z03_f_nojo_s11_vf -0,085 0,500 0,065 
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Item F1 F2 F3 

z29_v_medo_s08_medo 0,217 0,487 -0,314 

z11_v_aleg_s07_vf 0,313 0,449 0,081 

z29_v_medo_s08_vf -0,293 0,408 0,140 

z05_v_xsc0_s22_vf 0,299 -0,387 0,030 

z28_v_amor_s04_vf 0,046 0,365 0,235 

z18_v_xsn0_s04_vf 0,201 0,360 0,149 

z27_v_nojo_s17_vf 0,267 0,350 0,028 

z14_v_xtn0_s22_vf -0,049 0,348 -0,106 

z16_v_medo_s06_medo 0,108 0,347 0,193 

z30_f_raiv_s13_vf 0,230 0,328 -0,293 

z07_v_xcsa_s13_vf 0,150 0,320 0,253 

z12_f_raiv_s01_vf 0,151 0,315 0,110 

z04_v_medo_s14_vf -0,111 0,306 0,165 

z31_v_curi_s15_vf 0,215 0,279 -0,104 

z13_v_tris_s17_vf 0,191 0,268 -0,263 

z31_v_curi_s15_curi -0,227 0,267 -0,044 

z12_f_raiv_s01_aleg -0,071 0,252 0,093 

z27_v_nojo_s17_aleg 0,100 0,158 -0,133 

z15_v_amor_s13_vf 0,047 0,084 0,050 

z24_v_xsnt_s13_vf 0,449 0,214 -1,092 

z01_v_aleg_s03_vf 0,326 0,001 -1,003 

z18_v_xsn0_s04_nojo -0,670 -0,142 0,921 

z05_v_xsc0_s22_surp -0,263 0,590 -0,822 

z05_v_xsc0_s22_curi -0,382 0,134 0,667 
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Item F1 F2 F3 

z30_f_raiv_s13_curi -0,188 -0,021 0,608 

z29_v_medo_s08_nojo -0,210 0,473 0,592 

z27_v_nojo_s17_medo 0,073 -0,114 0,567 

z24_v_xsnt_s13_curi 0,081 -0,075 0,552 

z04_v_medo_s14_curi 0,152 -0,110 0,514 

z18_v_xsn0_s04_surp 0,304 0,235 0,511 

z07_v_xcsa_s13_curi -0,504 -0,058 0,509 

z24_v_xsnt_s13_medo -0,157 0,013 0,506 

z27_v_nojo_s17_curi 0,211 -0,311 0,499 

z07_v_xcsa_s13_surp 0,068 0,354 0,494 

z28_v_amor_s04_aleg -0,086 0,201 0,493 

z17_f_surp_s05_vf 0,107 -0,083 0,439 

z08_f_tris_s09_curi -0,066 -0,112 0,438 

z08_f_tris_s09_surp 0,172 -0,301 0,419 

z27_v_nojo_s17_nojo -0,213 -0,237 0,390 

z15_v_amor_s13_amor -0,061 -0,025 0,383 

z12_f_raiv_s01_raiv 0,315 -0,205 0,362 

z13_v_tris_s17_raiv 0,151 0,074 -0,360 

z31_v_curi_s15_raiv -0,112 0,173 0,359 

z26_f_aleg_s10_vf 0,297 -0,007 0,355 

z02_v_amor_s09_medo -0,018 0,309 -0,354 

z24_v_xsnt_s13_raiv -0,180 0,301 0,352 

z17_f_surp_s05_medo -0,210 0,241 0,320 

z14_v_xtn0_s22_nojo 0,173 -0,036 0,302 
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Item F1 F2 F3 

z30_f_raiv_s13_medo 0,174 -0,106 0,294 

z24_v_xsnt_s13_nojo 0,156 0,270 0,271 

z16_v_medo_s06_raiv -0,076 0,211 0,249 

z02_v_amor_s09_curi 0,109 0,089 0,208 

z15_v_amor_s13_curi 0,134 0,156 0,200 

z30_f_raiv_s13_nojo -0,096 0,126 0,135 

 

Algumas cargas negativas foram encontradas, sugerindo que aqueles itens estão 

contribuindo para o fator de maneira invertida. Para melhor compreensão das variáveis 

associadas aos fatores, foi feita uma distribuição de frequências de variáveis relevantes 

associadas aos itens que é apresentada na Tabela 22. A partir dessa Tabela, fez-se uma 

apreciação qualitativa das fequências. 
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Tabela 22. Frequências de variáveis associadas aos 3 fatores 

 F1 F2 F3 

Número de itens 57 33 35 

Itens de emoção autêntica 26,3% 21,2% 22,9% 

Itens de emoção falseada 73,7% 78,8% 77,1% 

Itens com homens 38,6% 36,4% 42,9% 

Itens com mulheres 61,4% 63,6% 57,1% 

Conteúdo    

1 Alegria 8,8% 6,1% 17,1% 

2 Amor 7,0% 21,2% 14,3% 

3 Medo 17,5% 3,0% 11,4% 

4 Surpresa 3,5% 3,0% 8,6% 

5 Tristeza 17,5% 6,1% 8,6% 

6 Nojo 5,3% 12,1% 2,9% 

7 Raiva 19,3% 15,2% 8,6% 

8 Curiosidade 1,8% 3,0% 11,4% 

9 VF 19,3% 30,3% 17,1% 

Variável    

1 Alegria 1,8% 9,1% 20,0% 

2 Amor 0,0% 3,0% 14,3% 

3 Medo 12,3% 6,1% 8,6% 

4 Surpresa 31,6% 6,1% 2,9% 

5 Tristeza 14,0% 3,0% 11,4% 

6 Nojo 7,0% 9,1% 2,9% 

7 Raiva 5,3% 3,0% 14,3% 
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 F1 F2 F3 

8 Curiosidade 24,6% 12,1% 8,6% 

9 VF 3,5% 48,5% 17,1% 

 

No que diz respeito ao número de itens em cada fator, percebeu-se que o Fator 1 

agrupou mais itens do que os outros dois fatores. Já a distribuição de itens com emoções 

falseadas e verdadeiras se mostrou balanceada ao longo dos fatores, com as proporções ao 

redor de 24% para emoções falseadas e 76% para emoções autênticas, que é a proporção do 

teste como um todo. Verificando-se a distribuição dos vídeos que continham homens e 

mulheres, encontrou-se também uma distribuição que reproduziu a proporção do teste 

inteiro, com os três fatores ao redor de 39,2% de homens e 60,8% de mulheres. 

Em seguida são apresentadas duas sequências de emoções para se verificar o 

agrupamento de itens pela análise fatorial. A primeira sequência de emoções, chamada 

“Conteúdo”, diz respeito à emoção contida no vídeo, independente do tipo de resposta que 

foi dada pelo participante. Ou seja, trata-se de verificar as variáveis pelo nome da emoção 

antes do nome do sujeito filmado (“aleg_???_????”, por exemplo). A segunda sequência de 

emoções, chamada “Variável”, diz respeito à correção da resposta do participante, 

independente do tipo de vídeo que está assistindo. Ou seja, trata-se de verificar as variáveis 

pelo nome da emoção após o nome do sujeito filmado (“????_???_aleg”, por exemplo). 

Com respeito ao agrupamento de itens pela análise fatorial, a primeira sequência 

mostrou-se confusa. Ao que parece, portanto, os itens não se agrupam de acordo com a 

emoção contida nos vídeos e sim com a emoção avaliada em cada item, que é a segunda 

maneira de interpretar. Pela segunda sequência, verificando as variáveis dentro dos vídeos, 

as emoções pareceram se agrupar seguindo um padrão. Foram sugeridas descrições para os 
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três fatores da seguinte maneira: o primeiro fator seria de identificação de emoções mais 

brandas e sutis (surpresa, curiosidade, tristeza e medo); o segundo fator seria de 

identificação de emoções autênticas e falseadas; e o terceiro fator seria de emoções mais 

“quentes” e agitadas (alegria, amor, raiva, com um pouco de verdadeiro/falso). Porém, a 

emoção nojo não ficou representada muito bem em nenhum fator. 

As correlações entre os fatores também foram analisadas e são apresentadas na 

Tabela 23. Cabe ressaltar que foi utilizada rotação promax. 

 

Tabela 23. Correlações entre 3 fatores 

 F1 F2 F3 

F1 1,00   

F2 0,18 1,00  

F3 0,38 0,23 1,00 

 

Foi possível perceber fracas correlações entre o fator contendo a identificação de 

emoções autênticas/falseadas com os outros dois, enquanto foi moderada a correlação entre 

o Fator 1 e 3. Isso dado indica que a capacidade de identificar expressões autênticas ou 

falseadas está pouco relacionada com a capacidade de identificar qual a emoção presente. 

Após isso, a solução de cinco fatores também foi explorada. A Tabela 24 apresenta 

as cargas fatoriais de cada item para essa solução. 
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Tabela 24. Cargas fatoriais dos itens do PEP na solução de 5 fatores 

Item F1 F2 F3 F4 F5 

z13_v_tris_s17_curi 0,915 -0,626 0,289 -0,195 0,168 

z13_v_tris_s17_tris 0,894 -0,662 0,237 -0,188 0,196 

z14_v_xtn0_s22_tris 0,893 -0,099 0,009 -0,225 0,279 

z24_v_xsnt_s13_tris 0,871 -0,832 0,146 0,224 -0,010 

z08_f_tris_s09_tris 0,824 0,102 0,259 0,056 -0,520 

z31_v_curi_s15_surp -0,781 0,268 0,237 -0,513 -0,205 

z29_v_medo_s08_aleg 0,773 0,277 0,701 -0,088 0,077 

z01_v_aleg_s03_surp 0,750 0,105 0,174 0,190 0,106 

z13_v_tris_s17_surp 0,736 -0,038 0,132 0,146 -0,020 

z29_v_medo_s08_curi 0,706 -0,310 0,066 -0,097 -0,320 

z12_f_raiv_s01_curi 0,704 -0,201 0,052 -0,023 -0,210 

z25_v_tris_s02_tris 0,697 -0,592 0,134 -0,057 -0,060 

z30_f_raiv_s13_surp 0,681 -0,045 -0,079 0,114 -0,268 

z11_v_aleg_s07_curi 0,642 -0,297 -0,098 -0,109 -0,070 

z15_v_amor_s13_surp 0,638 -0,371 0,034 -0,040 -0,038 

z26_f_aleg_s10_curi 0,633 -0,163 -0,059 -0,325 0,233 

z30_f_raiv_s13_raiv 0,618 -0,080 -0,139 0,040 -0,175 

z12_f_raiv_s01_surp 0,610 0,092 0,120 0,302 0,032 

z25_v_tris_s02_surp 0,585 0,332 0,006 0,160 0,285 

z16_v_medo_s06_tris 0,565 -0,269 0,558 -0,327 -0,166 

z11_v_aleg_s07_surp 0,552 0,133 0,136 -0,273 0,054 

z06_v_raiv_s12_raiv -0,513 0,266 -0,253 0,106 -0,262 

z28_v_amor_s04_surp 0,502 0,221 0,270 0,021 0,373 
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Item F1 F2 F3 F4 F5 

z01_v_aleg_s03_aleg 0,496 0,408 0,157 0,430 0,215 

z02_v_amor_s09_surp 0,485 0,061 0,007 0,197 -0,071 

z06_v_raiv_s12_medo 0,451 0,381 0,127 0,024 0,136 

z26_f_aleg_s10_surp 0,443 0,077 -0,084 -0,180 -0,057 

z12_f_raiv_s01_tris -0,437 0,168 -0,117 -0,393 -0,169 

z29_v_medo_s08_tris -0,426 0,132 -0,009 -0,031 0,358 

z14_v_xtn0_s22_surp 0,417 0,046 -0,262 0,415 0,088 

z27_v_nojo_s17_surp 0,414 0,022 0,161 0,216 0,163 

z08_f_tris_s09_vf 0,414 0,313 0,386 0,063 -0,306 

z18_v_xsn0_s04_medo 0,394 0,211 0,119 -0,106 0,148 

z29_v_medo_s08_surp 0,368 0,309 -0,204 0,157 0,042 

z16_v_medo_s06_vf 0,352 0,103 0,161 0,152 -0,035 

z17_f_surp_s05_curi 0,340 -0,010 -0,235 -0,201 -0,318 

z14_v_xtn0_s22_medo 0,314 0,081 0,167 -0,177 0,031 

z04_v_medo_s14_surp 0,302 -0,249 -0,209 -0,017 -0,118 

z25_v_tris_s02_medo 0,274 0,260 0,083 -0,210 0,223 

z30_f_raiv_s13_tris 0,256 0,182 -0,198 -0,242 -0,155 

z11_v_aleg_s07_amor 0,058 -0,989 -0,283 -0,431 -0,140 

z25_v_tris_s02_curi -0,564 0,982 0,082 0,109 0,430 

z17_f_surp_s05_aleg -0,229 -0,836 -0,196 -0,530 0,063 

z06_v_raiv_s12_curi 0,602 -0,780 0,086 -0,354 -0,094 

z26_f_aleg_s10_amor -0,181 0,731 0,124 -0,108 0,007 

z17_f_surp_s05_amor -0,185 0,728 -0,333 0,271 0,049 

z02_v_amor_s09_tris 0,090 0,700 0,295 0,024 0,028 
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Item F1 F2 F3 F4 F5 

z28_v_amor_s04_curi -0,003 0,666 0,131 0,081 0,453 

z27_v_nojo_s17_amor -0,413 0,664 0,004 -0,101 -0,083 

z31_v_curi_s15_medo 0,099 0,631 -0,235 -0,077 -0,076 

z25_v_tris_s02_raiv 0,105 0,625 0,363 -0,270 0,087 

z18_v_xsn0_s04_curi -0,180 0,592 0,138 0,518 0,195 

z26_f_aleg_s10_aleg -0,207 0,584 0,030 -0,081 0,218 

z02_v_amor_s09_nojo -0,014 0,571 -0,013 0,040 0,008 

z18_v_xsn0_s04_tris -0,103 0,533 -0,165 0,138 -0,093 

z06_v_raiv_s12_tris -0,035 0,531 -0,077 0,013 0,144 

z29_v_medo_s08_amor 0,049 0,530 0,056 0,101 0,131 

z02_v_amor_s09_aleg 0,373 0,517 0,094 0,091 -0,330 

z14_v_xtn0_s22_curi 0,341 -0,446 -0,058 -0,350 -0,186 

z14_v_xtn0_s22_raiv -0,108 0,394 -0,043 -0,090 -0,159 

z07_v_xcsa_s13_aleg 0,055 0,385 0,109 0,198 0,037 

z06_v_raiv_s12_vf 0,059 -0,381 -0,142 0,000 0,075 

z31_v_curi_s15_tris 0,138 0,360 -0,225 -0,027 0,040 

z11_v_aleg_s07_aleg -0,109 0,347 0,195 -0,113 0,013 

z15_v_amor_s13_aleg 0,099 0,333 0,188 -0,184 0,094 

z24_v_xsnt_s13_surp 0,047 0,301 -0,213 -0,236 -0,239 

z17_f_surp_s05_surp -0,102 0,275 -0,194 0,070 -0,104 

z12_f_raiv_s01_nojo 0,200 -0,253 -0,200 -0,241 0,103 

z02_v_amor_s09_vf -0,245 -0,451 -0,956 0,109 -0,216 

z25_v_tris_s02_vf -0,337 -0,158 -0,927 0,247 0,187 

z03_f_nojo_s11_vf -0,086 0,307 -0,838 0,265 -0,373 
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Item F1 F2 F3 F4 F5 

z29_v_medo_s08_medo -0,201 -0,570 -0,782 0,479 0,144 

z11_v_aleg_s07_vf -0,203 -0,204 -0,769 -0,055 -0,145 

z29_v_medo_s08_vf -0,194 -0,076 -0,623 -0,270 -0,158 

z05_v_xsc0_s22_vf 0,070 -0,227 -0,617 0,033 0,301 

z28_v_amor_s04_vf 0,129 -0,100 -0,557 -0,053 -0,034 

z18_v_xsn0_s04_vf -0,083 0,079 -0,552 -0,063 -0,122 

z27_v_nojo_s17_vf -0,043 -0,030 -0,546 -0,051 -0,215 

z14_v_xtn0_s22_vf 0,160 0,054 -0,525 0,135 0,005 

z16_v_medo_s06_medo -0,286 0,005 -0,506 0,264 -0,364 

z30_f_raiv_s13_vf -0,140 0,274 -0,490 -0,096 -0,081 

z07_v_xcsa_s13_vf 0,259 -0,057 0,448 -0,127 -0,028 

z12_f_raiv_s01_vf 0,182 0,419 0,445 -0,186 -0,060 

z04_v_medo_s14_vf 0,102 0,391 0,436 -0,267 -0,022 

z31_v_curi_s15_vf -0,117 -0,256 -0,430 0,008 0,251 

z13_v_tris_s17_vf 0,108 -0,182 -0,425 -0,108 -0,031 

z31_v_curi_s15_curi 0,209 0,252 -0,397 0,395 0,255 

z12_f_raiv_s01_aleg -0,189 -0,020 -0,381 0,207 -0,011 

z27_v_nojo_s17_aleg -0,102 -0,145 -0,364 -0,118 -0,323 

z15_v_amor_s13_vf 0,222 -0,176 -0,287 0,069 -0,043 

z24_v_xsnt_s13_vf 0,242 -0,169 -0,260 -0,028 0,152 

z01_v_aleg_s03_vf -0,181 0,157 -0,251 -0,059 0,043 

z18_v_xsn0_s04_nojo 0,232 0,215 -0,710 0,867 0,163 

z05_v_xsc0_s22_surp -0,130 0,051 0,271 -0,775 -0,061 

z05_v_xsc0_s22_curi 0,039 0,244 -0,528 0,758 0,056 



138 

 

Item F1 F2 F3 F4 F5 

z30_f_raiv_s13_curi 0,073 0,089 -0,036 -0,641 0,021 

z29_v_medo_s08_nojo 0,185 -0,010 0,005 -0,591 -0,018 

z27_v_nojo_s17_medo 0,276 0,229 0,178 -0,475 -0,310 

z24_v_xsnt_s13_curi 0,250 -0,272 -0,327 -0,464 -0,257 

z04_v_medo_s14_curi 0,086 -0,148 0,040 -0,451 -0,155 

z18_v_xsn0_s04_surp -0,122 -0,180 -0,161 -0,443 -0,059 

z07_v_xcsa_s13_curi 0,328 0,277 -0,186 0,439 -0,207 

z24_v_xsnt_s13_medo 0,085 0,291 0,109 -0,433 -0,214 

z27_v_nojo_s17_curi 0,137 -0,107 -0,151 -0,421 0,122 

z07_v_xcsa_s13_surp -0,213 -0,138 0,057 -0,414 -0,244 

z28_v_amor_s04_aleg -0,145 -0,001 -0,193 -0,294 0,166 

z17_f_surp_s05_vf 0,095 0,251 -0,148 0,257 -0,206 

z08_f_tris_s09_curi 0,061 -0,128 0,194 -0,685 -0,933 

z08_f_tris_s09_surp 0,459 0,258 0,017 0,756 0,813 

z27_v_nojo_s17_nojo 0,144 0,016 -0,486 0,302 -0,777 

z15_v_amor_s13_amor 0,297 -0,609 -0,466 0,098 -0,774 

z12_f_raiv_s01_raiv 0,404 0,055 -0,485 -0,018 -0,685 

z13_v_tris_s17_raiv 0,020 0,073 -0,135 0,029 0,610 

z31_v_curi_s15_raiv -0,099 0,444 -0,157 0,110 0,542 

z26_f_aleg_s10_vf -0,299 0,251 0,317 -0,286 -0,522 

z02_v_amor_s09_medo 0,044 0,331 -0,168 -0,120 -0,483 

z24_v_xsnt_s13_raiv 0,108 0,272 -0,056 -0,003 0,461 

z17_f_surp_s05_medo 0,188 -0,043 0,120 -0,287 0,440 

z14_v_xtn0_s22_nojo -0,169 0,095 -0,109 0,271 -0,434 
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Item F1 F2 F3 F4 F5 

z30_f_raiv_s13_medo 0,332 0,198 -0,282 -0,106 -0,431 

z24_v_xsnt_s13_nojo 0,351 0,142 -0,126 0,012 -0,427 

z16_v_medo_s06_raiv -0,070 0,090 -0,052 -0,158 -0,348 

z02_v_amor_s09_curi 0,198 -0,132 -0,109 -0,166 -0,332 

z15_v_amor_s13_curi 0,306 -0,154 -0,023 -0,274 -0,320 

z30_f_raiv_s13_nojo 0,201 0,116 -0,167 -0,085 0,257 

 

Assim como na solução anterior, algumas cargas negativas foram encontradas. 

Novamente, a fim de permitir uma melhor compreensão dos resultados, foi montada a 

Tabela 25 contendo a análise das frequências de diversas características dos itens. 
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Tabela 25. Frequências de variáveis associadas aos 5 fatores 

 F1 F2 F3 F4 F5 

Número de itens 40 28 24 15 18 

Itens de emoção autêntica 27,5% 21,4% 16,7% 13,3% 38,9% 

Itens de emoção falseada 72,5% 78,6% 83,3% 86,7% 61,1% 

Itens com homens 42,5% 46,4% 37,5% 33,3% 27,8% 

Itens com mulheres 57,5% 53,6% 62,5% 66,7% 72,2% 

Conteúdo      

1 Alegria 15,0% 14,3% 8,3% 0,0% 5,6% 

2 Amor 7,5% 17,9% 12,5% 6,7% 22,2% 

3 Medo 17,5% 3,6% 16,7% 13,3% 5,6% 

4 Surpresa 2,5% 10,7% 0,0% 6,7% 5,6% 

5 Tristeza 20,0% 7,1% 8,3% 0,0% 16,7% 

6 Nojo 2,5% 3,6% 12,5% 13,3% 5,6% 

7 Raiva 20,0% 14,3% 12,5% 6,7% 16,7% 

8 Curiosidade 2,5% 7,1% 8,3% 0,0% 5,6% 

9 VF 12,5% 21,4% 20,8% 53,5% 16,7% 

Variável      

1 Alegria 5,0% 21,4% 8,3% 6,7% 0,0% 

2 Amor 0,0% 17,9% 0,0% 0,0% 5,6% 

3 Medo 10,0% 3,6% 8,3% 13,3% 16,7% 

4 Surpresa 37,5% 7,1% 0,0% 20,0% 5,6% 

5 Tristeza 22,5% 14,3% 0,0% 0,0% 0,0% 

6 Nojo 0,0% 7,1% 0,0% 13,3% 22,2% 

7 Raiva 5,0% 7,1% 0,0% 0,0% 27,8% 
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 F1 F2 F3 F4 F5 

8 Curiosidade 15,0% 17,9% 4,2% 40,0% 16,7% 

9 VF 5,0% 3,6% 79,2% 6,7% 5,6% 

 

No que diz respeito ao número de itens em cada fator, percebeu-se que o Fator 1 

agrupou muito mais itens do que os outros fatores. A distribuição de itens com emoções 

falseadas e verdadeiras também se mostrou desbalanceada ao longo dos fatores. No teste 

todo, a proporção é de 24% de emoções falseadas e 76% de emoções autênticas. Enquanto 

os Fatores 1 e 3 mantiveram-se próximos dessa distribuição, os Fatores 3 e 4 apresentaram 

menos emoções falseadas, ao passo que o Fator 5 apresentou maior quantidade de emoções 

falseadas. Verificou-se também a distribuição dos vídeos que continham homens e 

mulheres. No teste todo, 39,2% dos itens apresentam homens nos vídeos, e 60,8% 

apresentam mulheres. Pode-se perceber que os fatores tenderam a se manter ao redor dessa 

distribuição, com exceção do Fator 5, em que a quantidade de vídeos com homens foi 

menor. 

No que diz respeito ao agrupamento de itens pela análise fatorial, pela primeira 

maneira, ou seja, pela emoção contida nos vídeos, foi muito difícil encontrar uma 

interpretação para os fatores, assim como aconteceu na solução de três fatores. O primeiro 

fator reuniu vídeos com todas as emoções, tanto autênticas quanto falseadas. Isso até 

poderia sugerir um primeiro fator geral de percepção emocional. Contudo, os outros fatores 

também apresentaram emoções diversificadas. Novamente, essa maneira de interpretar não 

pareceu ser a mais adequada. 

A segunda maneira de interpretação, verificando os itens dentro dos vídeos, pareceu 

mais sólida. O primeiro fator pareceu agrupar emoções mais apreciativas (surpresa, tristeza 
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e curiosidade); o segundo fator sugeriu agrupamento de emoções mais voltadas para o outro 

(alegria, amor e curiosidade); o terceiro fator agrupou predominantemente itens para 

verificar se a emoção era autêntica ou falseada; o quarto fator pareceu agrupar emoções de 

distanciamento (surpresa, medo e nojo); e o quinto fator agrupou emoções negativas ou 

aversivas (raiva e nojo). É interessante notar que, nesse último fator, dos cinco itens com 

cargas positivas, três referem-se a identificação de que não existe raiva em estímulos cujas 

faces expressam outras emoções (tristeza, curiosidade e surpresa), um item refere-se à 

percepção de inexistência de medo e outro à surpresa também associadas a estímulos com 

outras emoções. Já boa parte dos itens com cargas negativas referem-se à percepção de 

emoções condizentes com as presentes no estímulo (amor, nojo, raiva). Portanto, escores 

altos nesse fator podem indicar distinções mais simples de discrepâncias provavelmente 

mais óbvias. Deve-se reparar que algumas emoções (surpresa, curiosidade e nojo) 

apareceram em mais de um fator. 

As correlações entre os fatores também foram analisadas e são apresentadas na 

Tabela 26. Foi utilizada rotação promax. 

 

Tabela 26. Correlações entre 5 fatores 

 F1 F2 F3 F4 F5 

F1 1,00     

F2 0,35 1,00    

F3 -0,23 -0,21 1,00   

F4 -0,23 -0,14 0,27 1,00  

F5 -0,08 -0,17 0,00 -0,27 1,00 
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O Fator 1 apresentou, de maneira geral, correlações de maior magnitude com os 

outros fatores, com exceção do Fator 5. Esse dado sugere que os Fatores 1 e 5 estão 

medindo capacidades não relacionadas. O Fator 5 também não apresentou correlação com o 

Fator 3, de identificação de emoções autênticas/falseadas. Alguns fatores também 

apresentaram correlações negativas entre si, o que era esperado, uma vez que, em muitos 

deles, as cargas fatoriais eram predominantemente negativas. 

Tomando-se por base os resultados das análises de estrutura interna, as duas 

soluções foram comparadas com as variáveis externas, ou seja, os outros testes. Os 

resultados desses estudos são apresentados a seguir. 

Correlações dos Três Fatores com Variáveis Externas 

Foram criados escores para cada fator ponderando-se a carga fatorial, ou seja, além 

de somar 0 se o participante errou e 1 se o participante acertou, também atribuía um peso 

para cada item, que era o valor de sua carga naquele fator. Esse procedimento também 

levou em conta cargas negativas. Com os novos escores, os três fatores foram 

correlacionados com os outros testes. As correlações com o MSCEIT encontram-se na 

Tabela 27. 
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Tabela 27. Correlações dos 3 fatores com MSCEIT 

  F3_1 Brandas F3_2 VF F3_3 Agitadas 

Faces r 0,24** 0,04 0,03 

p 0,009 0,635 0,759 

N 120 120 120 

Facilitação r 0,24** -0,12 -0,05 

p 0,007 0,180 0,579 

N 120 120 120 

Transição r 0,23* 0,10 0,06 

p 0,010 0,281 0,535 

N 120 120 120 

Gerenciamento r 0,19* -0,02 -0,03 

p 0,041 0,842 0,783 

N 120 120 120 

* Correlação significativa no nível p<0,05 
** Correlação significativa no nível p<0,01 

 

Foram encontradas correlações significativas entre o primeiro fator e todos os 

subtestes do MSCEIT. Curiosamente, o fator de identificação de emoções 

autênticas/falseadas e o fator de identificação de emoções agitadas não apresentaram 

nenhuma correlação significativa. Isso talvez sugira que o primeiro fator represente um 

fator geral de inteligência emocional. 

Em seguida, foram realizadas correlações com a TAS. Os resultados encontram-se 

na Tabela 28. 
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Tabela 28. Correlações dos 3 fatores com TAS 

  F3_1 Brandas F3_2 VF F3_3 Agitadas 

TAS1 - Dificuldade 
descrever sentimentos 

r -0,01 0,08 -0,07 

p 0,900 0,189 0,257 

N 301 301 301 

TAS2 - Incapacidade 
fantasiar 

r -0,07 -0,03 -0,04 

p 0,257 0,631 0,477 

N 301 301 301 

TAS3 - Foco eventos 
externos 

r 0,05 -0,04 -0,03 

p 0,391 0,443 0,610 

N 301 301 301 

TAS4 - Incapacidade 
expressar emoções 

r 0,00 0,08 -0,04 

p 0,952 0,170 0,451 

N 301 301 301 

 

Nenhuma correlação significativa foi encontrada, ao contrário do que seria 

esperado. Esse resultado pode sugerir que nenhum dos três fatores tem relação com a falta 

de capacidade de reconhecer e expressar emoções. Contudo, como foram encontradas 

correlações significativas com o MSCEIT, e nas análises descritivas da TAS encontrou-se 

um funcionamento pouco preciso, talvez esses resultados não sejam seguros de se 

interpretar. 

A fim de verificar a relação do teste PEP com outras medidas, foram realizadas 

correlações de Pearson com as duas provas da BPR-5. A Tabela 29 apresenta os resultados. 
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Tabela 29. Correlações dos 3 fatores com BPR-5 

  F3_1 Brandas F3_2 VF F3_3 Agitadas 

RA r 0,13 0,14 0,14 

p 0,190 0,151 0,141 

N 106 106 106 

RV r 0,08 0,13 0,11 

p 0,441 0,182 0,283 

N 106 106 106 

 

Ao contrário do que comumente é encontrado na literatura, não houve correlações 

significativas com as medidas de inteligência. Trata-se de um resultado inesperado para 

essa solução de três fatores. A fim de verificar a relação com traços de personalidade, 

prosseguiu-se na relação com a BFP. Os resultados encontram-se na Tabela 30. 
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Tabela 30. Correlações dos 3 fatores com BFP 

  F3_1 Brandas F3_2 VF F3_3 Agitadas 

Neuroticismo r 0,04 0,22* 0,00 

p 0,639 0,011 0,981 

N 133 133 133 

Extroversão r -0,03 -0,12 0,25** 

p 0,757 0,162 0,004 

N 133 133 133 

Socialização r 0,04 -0,22** -0,04 

p 0,689 0,009 0,641 

N 133 133 133 

Realização r -0,04 -0,11 0,02 

p 0,649 0,222 0,833 

N 133 133 133 

Abertura r 0,24** 0,22* -0,02 

p 0,005 0,012 0,841 

N 133 133 133 

* Correlação significativa no nível p<0,05 
** Correlação significativa no nível p<0,01 

 

O Fator 1 apresentou correlação significativa com o traço Abertura, que é um 

resultado comumente encontrado em pesquisas. Esse resultado reitera a possibilidade do 

primeiro fator se tratar de um fator geral de inteligência emocional. O Fator 2, que agrupou 

os itens de emoções falseadas e autênticas, correlacionou-se significativamente com traços 

de personalidade associando-se a maior Abertura a experiências, menor Socialização e 

maior Neuroticismo. De acordo com Nunes e cols. (no prelo), pessoas com baixa 
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socialização tendem a se descrever como mais céticas e desconfiadas, sendo assim 

condizente com uma maior habilidade em detectar falseamento. As correlações com 

Abertura a experiência eram esperadas, uma vez que esse resultado se repete na literatura. 

Contudo, os resultados também sugerem que existe uma leve tendência a pessoas com 

neuroticismo e menos sociáveis terem maior capacidade de identificar as emoções 

autênticas e falseadas. 

O Fator 3 se correlacionou com o traço Extroversão. De acordo com a descrição do 

traço, pessoas extrovertidas têm um estilo cognitivo mais global e desatento aos detalhes. 

Isso parece condizente com a habilidade em detectar corretamente emoções mais 

expressivas. Portanto, as correlações significativas encontradas para a solução de três 

fatores com personalidade mostraram-se dentro do que seria esperado. Contudo, alguns 

resultados com outras medidas não se mostraram satisfatórios. 

Correlações dos Cinco Fatores com Variáveis Externas 

Também foram criadas pontuações para os participantes desta pesquisa nos cinco 

fatores, levando em consideração as cargas fatoriais. Com esses escores, foram feitas as 

correlações com as variáveis externas a fim de verificar se os padrões de associação 

estavam adequados à expectativa teórica. Os escores de todos os fatores foram relacionados 

com os outros testes e os resultados encontram-se na Tabela 31. 
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Tabela 31. Correlações dos 5 fatores com MSCEIT 

 

  

F5_1 
Aprecia 

tivas 
F5_2 

Próximo F5_3 VF 

F5_4 
Distancia 

mento 
F5_5 

Negativas 

Faces r 0,27** -0,01 0,01 -0,17 -0,09 

p 0,003 0,896 0,885 0,066 0,304 

N 120 120 120 120 120 

Facilitação r 0,26** -0,12 0,14 -0,09 0,00 

p 0,005 0,183 0,131 0,323 0,994 

N 120 120 120 120 120 

Transição r 0,28** 0,01 -0,02 0,03 -0,04 

p 0,002 0,913 0,840 0,760 0,636 

N 120 120 120 120 120 

Gerenciamento r 0,17 -0,09 0,03 -0,08 -0,07 

p 0,057 0,346 0,748 0,396 0,477 

N 120 120 120 120 120 

** Correlação significativa no nível p<0,01 
 

A solução de cinco fatores tendeu a repetir os resultados da solução de três fatores, 

ou seja, apenas o primeiro fator apresentou correlações significativas com inteligência 

emocional. Para esta solução, as correlações foram ligeiramente maiores. Contudo, não 

houve correlação com o subteste Gerenciamento, embora o nível de significância fosse 

0,057, sugerindo uma significância marginal. 

Em seguida, foram realizadas correlações com a TAS. Os resultados encontram-se 

na Tabela 32. 
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Tabela 32. Correlações dos 5 fatores com TAS 

 

  

F5_1 
Aprecia 

tivas 
F5_2 

Próximo F5_3 VF 

F5_4 
Distancia 

mento 
F5_5 

Negativas 

TAS1 - 
Dificuldade 
descrever 
sentimentos 

r 0,00 -0,06 -0,07 0,04 0,02 

p 0,961 0,329 0,208 0,485 0,745 

N 301 301 301 301 301 

TAS2 - 
Incapacidade 
fantasiar 

r -0,07 -0,03 0,01 0,08 -0,01 

p 0,257 0,605 0,848 0,142 0,846 

N 301 301 301 301 301 

TAS3 - Foco 
eventos 
externos 

r 0,05 -0,03 0,02 0,05 0,13* 

p 0,365 0,561 0,679 0,343 0,021 

N 301 301 301 301 301 

TAS4 - 
Incapacidade 
expressar 
emoções 

r -0,01 -0,03 -0,06 -0,03 -0,06 

p 0,906 0,662 0,301 0,605 0,301 

N 301 301 301 301 301 

* Correlação significativa no nível p<0,05 
 

Dessa vez foi encontrada uma correlação significativa com a TAS, porém de 

magnitude baixa e positiva, ao contrário do que seria esperado. Contudo, a maioria das 

cargas fatoriais do Fator 5 apresentaram-se negativas, indicando que o fator está medindo 

no sentido inverso. Um resultado semelhante foi encontrado na relação com BPR-5, cujos 

índices encontram-se na Tabela 33. 
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Tabela 33. Correlações dos 5 fatores com BPR-5 

 

  

F5_1 
Aprecia 

tivas 
F5_2 

Próximo F5_3 VF 

F5_4 
Distancia 

mento 
F5_5 

Negativas 

RA r 0,16 0,08 0,00 0,00 -0,36** 

p 0,094 0,415 0,977 0,975 0,000 

N 106 106 106 106 106 

RV r 0,09 0,11 0,00 0,08 -0,24* 

p 0,348 0,257 0,967 0,445 0,013 

N 106 106 106 106 106 

* Correlação significativa no nível p<0,05 
** Correlação significativa no nível p<0,01 

 

Duas correlações significativas foram encontradas com o Fator 5, contudo na 

direção negativa. Trata-se, porém, de um resultado, uma vez que se percebeu que esse fator 

está medindo o construto na direção contrária, ou seja, os escores inferiores estão 

relacionados a maior elaboração na percepção de emoções negativas, enquanto os maiores 

escores dizem respeito a elaborações mais simples. Esse fator mostrou-se negativamente 

correlacionado, sugerindo que participantes com maiores escores em inteligência 

apresentam menor capacidade de reconhecer as emoções desse fator. 

Em seguida, foi analisada a relação entre os cinco fatores do PEP e personalidade. A 

Tabela 34 apresenta os resultados. 
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Tabela 34.Correlações dos 5 fatores com BFP 

 

  

F5_1 
Aprecia 

tivas 
F5_2 

Próximo F5_3 VF 

F5_4 
Distancia 

mento 
F5_5 

Negativas 

Neuroticismo r 0,07 0,04 -0,17 0,08 -0,01 

p 0,397 0,665 0,053 0,378 0,921 

N 133 133 133 133 133 

Extroversão r 0,00 0,21* 0,18* 0,04 -0,08 

p 0,995 0,017 0,035 0,659 0,361 

N 133 133 133 133 133 

Socialização r -0,03 -0,15 0,23** -0,21* 0,04 

p 0,723 0,096 0,008 0,016 0,684 

N 133 133 133 133 133 

Realização r -0,07 0,06 0,10 -0,05 0,05 

p 0,400 0,518 0,270 0,596 0,575 

N 133 133 133 133 133 

Abertura r 0,26** -0,04 -0,13 -0,01 -0,19* 

p 0,003 0,638 0,145 0,953 0,025 

N 133 133 133 133 133 

* Correlação significativa no nível p<0,05 
** Correlação significativa no nível p<0,01 

 

O Fator 1 mostrou-se associado ao traço Abertura às experiências medidas pelo 

BFP, referindo-se a inclinação por valores morais, ideias e ações menos convencionais. O 

Fator 2 envolvendo emoções mais positivas se correlacionou com Extroversão que é um 

traço indicativo de preferências por interações sociais e desinibição. O Fator 3 reunindo a 

percepção de falseamento se correlacionou com o traço Extroversão e Socialização 
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indicativo de comportamentos socialmente proativos como preocupação e confiança nos 

outros. O Fator 4 se correlacionou somente com menor Socialização, sugerindo que a 

capacidade de reconhecer emoções mais distantes está relacionada a menor contato social 

ou busca por amizades. O Fator 5 se correlacionou negativamente Abertura, o que também 

ocorreu com inteligência, sugerindo que o pólo positivo indique um processamento mais 

simples e que o pólo negativo seria de fato mais condizente com a inteligência emocional. 

Uma vez que a solução de cinco fatores mostrou-se mais ampla e complexa, partiu-

se para análises de seus itens de acordo com a Teoria de Resposta ao Item (TRI). A 

próxima seção apresenta os resultados encontrados. 

Análise dos Itens do PEP Segundo Modelo de Rasch 

Para as análises dos itens segundo o modelo de Rasch, foi utilizado o software 

WinSteps. Dada a existência de cinco fatores, os itens pertencentes a cada fator foram 

analisados em separado. Esse procedimento foi realizado pois as análises de Rasch 

requerem que os itens sejam unidimensionais. Usando-se a Tabela 24 como referência, que 

apresenta as cargas fatoriais dos itens nos cincos fatores, para cada fator foram selecionados 

os itens que apresentaram o módulo das cargas fatoriais acima de 0,30. 

Durante as análises fatoriais, apenas os itens comuns foram utilizados, sendo 

excluídos os itens 9, 10, 19, 20, 21, 22, 23 e 32, que apresentavam vídeos aleatórios durante 

a aplicação. Para poder incluir esses itens nas análises de Rasch, o seguinte procedimento 

foi utilizado. Foi realizada análise dos itens por Rasch para cada um dos cinco fatores 

contendo apenas os itens comuns. Em seguida, cada um daqueles itens com vídeos 

aleatórios foram correlacionados com a pontuação Rasch que o participante recebeu em 

cada fator. As correlações que se mostraram significativas e acima de r=0,20 foram 

consideradas indicadoras de que aqueles itens poderiam pertencer àquele fator. Assim, 
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aqueles itens foram incluídos na análise de Rasch e uma nova análise foi executada para 

cada um dos cinco fatores. Esses são os resultados apresentados a seguir. A Tabela 35 

apresenta as estatísticas descritivas para o primeiro fator. 

 

Tabela 35. Estatísticas descritivas do Fator 1 segundo modelo de Rasch 

 
Pontuação 

bruta Habilidade Infit Outfit 

Média 41,8 1,36 1,00 0,95 

Desvio-padrão 6,9 0,76 0,19 0,40 

Mínimo 18 -1,51 0,60 0,25 

Máximo 59 3,42 1,83 3,68 

 

Como o WinSteps centraliza a média de dificuldade dos itens em 0,00, pode-se 

perceber que esse primeiro fator mostrou-se mais fácil para os participantes dessa pesquisa, 

que apresentaram média de habilidade 1,36. O autor do WinSteps sugere a utilização da 

faixa 0,50 a 1,50 como indicativa de bom ajuste para os índices infit e outfiti, sendo que, 

quanto mais próximos de 1,00, melhor (Linacre, 2006). Foi possível perceber que houve 

alguns participantes apresentaram índices abaixo ou acima do recomendado, o que significa 

que esses participantes responderam itens de maneira inesperada. Isso pode ter sido 

acertando itens muito mais difíceis do que sua habilidade, ou errando itens fáceis demais 

para sua habilidade. Porém, as médias dos índices infit e outfit sugerem que, de maneira 

geral, os participantes apresentaram-se ajustados ao modelo. Quanto à precisão, o índice do 

modelo foi 0,78. 

Em seguida, foi realizada análise de cada um dos itens do Fator 1. Os resultados 

estão apresentados na Tabela 36. A coluna “Acertos” indica quantos participantes 
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acertaram aquele item; a coluna “N” indica quantos participantes responderam aquele item; 

a coluna “Medida” indica o nível de dificuldade daquele item segundo o modelo de Rasch; 

as colunas “Infit” e “Outfit” indicam os índices de ajuste do item; e a coluna “Corr.” indica 

a correlação daquele item com a pontuação total no teste. 
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Tabela 36. Análises dos itens do Fator 1 segundo modelo de Rasch 

Item Acertos N Medida Infit Outfit Corr. 

z24_v_xsnt_s13_tris 24 304 4,04 1,01 1,10 0,16 

z27_v_nojo_s17_amor 25 304 4,00 0,98 0,93 0,22 

z32af_surp_s01_tris 8 98 3,99 0,98 0,73 0,25 

z32cf_surp_s12_amor 13 100 3,44 0,99 0,94 0,25 

z12_f_raiv_s01_raiv 59 306 2,95 1,04 1,08 0,21 

z08_f_tris_s09_tris 66 306 2,80 0,92 0,85 0,38 

z14_v_xtn0_s22_tris 88 306 2,38 0,99 1,08 0,31 

z29_v_medo_s08_aleg 93 303 2,28 1,09 1,25 0,18 

z29_v_medo_s08_tris 97 303 2,21 1,03 1,01 0,28 

z12_f_raiv_s01_tris 100 306 2,18 1,06 1,06 0,24 

z23bv_surp_s12_tris 34 97 2,15 1,07 1,41 0,21 

z25_v_tris_s02_vf 104 303 2,10 1,08 1,20 0,20 

z06_v_raiv_s12_raiv 118 306 1,89 1,02 1,01 0,30 

z16_v_medo_s06_tris 129 306 1,72 1,06 1,12 0,24 

z23av_surp_s01_vf 45 100 1,64 1,02 1,02 0,28 

z22bf_aleg_s10_amor 42 97 1,64 1,03 1,03 0,30 

z24_v_xsnt_s13_nojo 142 304 1,51 1,09 1,11 0,21 

z27_v_nojo_s17_surp 145 304 1,47 1,08 1,10 0,23 

z25_v_tris_s02_tris 149 304 1,41 0,96 1,00 0,37 

z08_f_tris_s09_surp 158 306 1,29 0,98 0,97 0,36 

z10av_medo_s09_vf 60 114 1,26 1,03 1,06 0,28 

z13_v_tris_s17_tris 175 306 1,04 0,91 0,91 0,45 

z09cv_curi_s13_surp 55 94 0,97 1,03 1,01 0,30 

z02_v_amor_s09_aleg 181 306 0,95 1,10 1,13 0,20 
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Item Acertos N Medida Infit Outfit Corr. 

z08_f_tris_s09_vf 185 305 0,88 1,04 1,04 0,29 

z07_v_xcsa_s13_curi 187 306 0,86 1,10 1,11 0,20 

z25_v_tris_s02_curi 187 304 0,84 0,98 0,97 0,36 

z13_v_tris_s17_curi 198 306 0,68 0,93 0,89 0,42 

z12_f_raiv_s01_surp 209 306 0,50 0,99 0,94 0,35 

z31_v_curi_s15_surp 213 303 0,40 0,99 0,99 0,33 

z28_v_amor_s04_surp 222 304 0,25 1,02 1,05 0,28 

z22cf_aleg_s15_vf 76 102 0,23 0,95 0,91 0,37 

z04_v_medo_s14_surp 234 306 0,05 1,08 1,11 0,20 

z10bv_medo_s10_vf 68 89 -0,01 0,99 1,02 0,31 

z21bf_nojo_s04_surp 74 94 -0,01 0,92 0,89 0,38 

z02_v_amor_s09_surp 245 306 -0,19 1,02 0,94 0,28 

z30_f_raiv_s13_raiv 244 303 -0,22 0,97 0,89 0,34 

z29_v_medo_s08_surp 244 303 -0,22 1,01 1,01 0,27 

z21af_nojo_s01_surp 80 100 -0,27 0,86 0,85 0,48 

z16_v_medo_s06_vf 249 305 -0,29 1,06 1,19 0,18 

z14_v_xtn0_s22_surp 251 306 -0,33 1,06 1,06 0,21 

z14_v_xtn0_s22_medo 252 306 -0,35 1,10 1,16 0,15 

z29_v_medo_s08_curi 250 303 -0,37 0,93 0,81 0,39 

z06_v_raiv_s12_curi 255 306 -0,43 0,98 0,88 0,32 

z22bf_aleg_s10_surp 80 97 -0,43 0,91 0,82 0,42 

z22cf_aleg_s15_surp 86 102 -0,43 0,93 0,81 0,37 

z30_f_raiv_s13_surp 253 303 -0,44 0,95 0,85 0,35 

z32bf_surp_s03_curi 89 105 -0,52 0,96 1,20 0,27 

z15_v_amor_s13_surp 263 306 -0,64 0,91 0,82 0,38 
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Item Acertos N Medida Infit Outfit Corr. 

z22af_aleg_s08_surp 91 105 -0,71 1,00 0,85 0,27 

z20bf_raiv_s11_surp 89 103 -0,72 1,00 0,90 0,29 

z21bf_nojo_s04_nojo 83 94 -0,77 0,88 0,69 0,42 

z26_f_aleg_s10_surp 268 304 -0,86 0,97 0,94 0,27 

z12_f_raiv_s01_curi 270 306 -0,86 0,91 0,71 0,39 

z14_v_xtn0_s22_curi 270 306 -0,86 1,02 1,09 0,21 

z10bv_medo_s10_surp 79 90 -0,87 0,97 1,12 0,25 

z23bv_surp_s12_curi 86 97 -0,87 1,01 1,00 0,25 

z20af_raiv_s10_curi 82 93 -0,87 0,97 0,71 0,35 

z19bv_aleg_s15_surp 89 101 -0,90 0,90 0,93 0,38 

z21af_nojo_s01_nojo 88 100 -0,96 0,98 1,19 0,29 

z19bv_aleg_s15_curi 90 101 -1,01 1,04 0,84 0,29 

z11_v_aleg_s07_surp 276 306 -1,08 0,98 0,86 0,28 

z23bv_surp_s12_nojo 88 97 -1,12 0,99 0,93 0,27 

z20af_raiv_s10_medo 85 93 -1,26 0,95 0,89 0,29 

z25_v_tris_s02_surp 282 304 -1,44 0,97 0,75 0,29 

z15_v_amor_s13_curi 284 306 -1,44 1,00 1,23 0,17 

z18_v_xsn0_s04_medo 284 305 -1,49 1,04 1,05 0,15 

z22bf_aleg_s10_curi 90 97 -1,54 0,82 0,78 0,41 

z26_f_aleg_s10_curi 286 304 -1,66 0,96 0,68 0,29 

z17_f_surp_s05_curi 288 306 -1,67 0,97 1,13 0,20 

z23cv_surp_s16_curi 100 107 -1,68 0,98 0,65 0,29 

z11_v_aleg_s07_curi 289 306 -1,73 0,91 0,65 0,32 

z06_v_raiv_s12_medo 289 306 -1,73 0,97 1,06 0,21 

z10av_medo_s09_curi 108 114 -1,79 0,89 0,49 0,38 
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Item Acertos N Medida Infit Outfit Corr. 

z01_v_aleg_s03_aleg 291 306 -1,87 1,00 0,83 0,20 

z13_v_tris_s17_surp 292 306 -1,95 0,98 0,73 0,24 

z01_v_aleg_s03_surp 294 306 -2,11 0,93 0,57 0,30 

z30_f_raiv_s13_medo 292 303 -2,20 1,01 1,08 0,12 

z22cf_aleg_s15_curi 99 102 -2,32 0,93 0,68 0,24 

z32af_surp_s01_medo 95 98 -2,42 0,88 0,51 0,31 

z22bf_aleg_s10_nojo 94 97 -2,50 0,94 0,63 0,27 

z21af_nojo_s01_curi 97 100 -2,58 0,72 0,15 0,50 

z22bf_aleg_s10_medo 95 97 -2,93 0,89 0,34 0,32 

 

O primeiro fator foi composto por 83 itens. As dificuldades dos itens variaram de -

2,93 a 4,04 (M=0,00; DP=1,64). A média dos índices de infit foi 0,98 (DP=0,07) e a média 

dos índices de outfit foi 0,93 (DP=0,21), demonstrando adequadas propriedades dos itens 

desse fator. As correlações item-total foram de 0,12 a 0,50, sendo que 76 itens 

apresentaram correlação acima de 0,20 e 34 itens apresentaram correlação acima de 0,30. 

A fim de se ter uma melhor visualização da distribuição dos itens ao longo do 

construto e comparar com os participantes desta pesquisa, a Figura 12 apresenta o mapa de 

itens. Nos mapas apresentados, cada ‘#’ representa três participantes, e cada ‘.’ representa 

um participante. 
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    5             .  + 
                     | 
                     | 
                     | 
                     | 
                     | 
                     | 
    4                +  z24_v_xsnt_s13_tris  z27_v_nojo_s17_amor  z32af_surp_s01_tris 
                     | 
                     | 
                     | 
                  .  |  z32cf_surp_s12_amor 
                     |T 
                  .  | 
    3             .  +  z12_f_raiv_s01_raiv 
                 .# T|  z08_f_tris_s09_tris 
                 ##  | 
                .##  | 
                 ##  |  z14_v_xtn0_s22_tris 
                .##  |  z29_v_medo_s08_aleg 
               .### S|  z12_f_raiv_s01_tris  z23bv_surp_s12_tris 
                        z25_v_tris_s02_vf    z29_v_medo_s08_tris 
    2       .######  + 
            .######  |  z06_v_raiv_s12_raiv 
        .##########  |S z16_v_medo_s06_tris 
          .########  |  z22bf_aleg_s10_amor  z23av_surp_s01_vf    z24_v_xsnt_s13_nojo 
           .####### M|  z25_v_tris_s02_tris  z27_v_nojo_s17_surp 
            .######  |  z08_f_tris_s09_surp  z10av_medo_s09_vf 
              .####  | 
    1      .#######  +  z02_v_amor_s09_aleg  z09cv_curi_s13_surp  z13_v_tris_s17_tris 
              .####  |  z07_v_xcsa_s13_curi  z08_f_tris_s09_vf    z25_v_tris_s02_curi 
              .####  |  z13_v_tris_s17_curi 
              .#### S|  z12_f_raiv_s01_surp 
             ######  |  z31_v_curi_s15_surp 
              .####  |  z22cf_aleg_s15_vf    z28_v_amor_s04_surp 
                .##  | 
    0             .  +M z04_v_medo_s14_surp  z10bv_medo_s10_vf    z21bf_nojo_s04_surp 
                  . T|  z02_v_amor_s09_surp 
                     |  z14_v_xtn0_s22_medo  z14_v_xtn0_s22_surp  z16_v_medo_s06_vf 
                        z21af_nojo_s01_surp  z29_v_medo_s08_surp  z30_f_raiv_s13_raiv 
                     |  z06_v_raiv_s12_curi  z22bf_aleg_s10_surp  z22cf_aleg_s15_surp 
                        z29_v_medo_s08_curi  z30_f_raiv_s13_surp 
                  .  |  z32bf_surp_s03_curi 
                  .  |  z15_v_amor_s13_surp  z20bf_raiv_s11_surp 
                        z21bf_nojo_s04_nojo  z22af_aleg_s08_surp 
                     |  z10bv_medo_s10_surp  z12_f_raiv_s01_curi  z14_v_xtn0_s22_curi 
                        z19bv_aleg_s15_surp  z20af_raiv_s10_curi  z23bv_surp_s12_curi 
                        z26_f_aleg_s10_surp 
   -1                +  z19bv_aleg_s15_curi  z21af_nojo_s01_nojo 
                     |  z11_v_aleg_s07_surp  z23bv_surp_s12_nojo 
                     |  z20af_raiv_s10_medo 
                  .  |  z15_v_amor_s13_curi  z18_v_xsn0_s04_medo  z25_v_tris_s02_surp 
                  .  |  z22bf_aleg_s10_curi 
                     |S z06_v_raiv_s12_medo  z11_v_aleg_s07_curi  z17_f_surp_s05_curi 
                        z23cv_surp_s16_curi  z26_f_aleg_s10_curi 
                     |  z01_v_aleg_s03_aleg  z10av_medo_s09_curi 
   -2                +  z13_v_tris_s17_surp 
                     |  z01_v_aleg_s03_surp  z30_f_raiv_s13_medo 
                     |  z22cf_aleg_s15_curi 
                     |  z22bf_aleg_s10_nojo  z32af_surp_s01_medo 
                     |  z21af_nojo_s01_curi 
                     | 
                     | 
   -3                +  z22bf_aleg_s10_medo 

Figura 12. Mapa de itens do Fator 1 
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Embora a média de habilidade dos participantes seja maior do que a média de 

dificuldade dos itens, foi possível encontrar itens acima e abaixo da maioria dos 

participantes. Ou seja, de maneira geral, foi possível perceber que os itens encontraram-se 

bem distribuídos ao longo do construto. Acima da dificuldade 0, foi possível perceber 

pequenas lacunas, representando saltos abruptos de dificuldade de um item para outro. 

Esses saltos foram mais expressivos por volta de dois desvios-padrões de dificuldade, 

acusando escassez de itens que avaliam habilidades naquela região. A análise de resíduos 

dos itens do Fator 1 acusou 61,3% de variância explicada pelas medidas, confirmando que 

esses itens funcionam como um único fator, não apresentando itens agrupados em 

contrastes. Em seguida, procedeu-se à análise dos itens no Fator 2. A Tabela 37 apresenta 

as estatísticas descritivas. 

 

Tabela 37. Estatísticas descritivas do Fator 2 segundo modelo de Rasch 

 
Pontuação 

bruta Habilidade Infit Outfit 

Média 36,6 1,35 1,01 0,96 

Desvio-padrão 5,4 0,78 0,25 0,44 

Mínimo 14 -0,54 0,51 0,21 

Máximo 51 5,36 1,90 3,65 

 

Assim como aconteceu com o Fator 1, o segundo fator mostrou-se mais fácil para os 

participantes dessa pesquisa, que apresentaram média de habilidade 1,35. No que diz 

respeito aos índices infit e outfit, em média os participantes apresentaram-se ajustados. 

Quanto à precisão, o índice do modelo foi 0,74. Após isso, analisou-se os itens do Fator 2. 

Os resultados estão apresentados na Tabela 38. 
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Tabela 38. Análises dos itens do Fator 2 segundo modelo de Rasch 

Item Acertos N Medida Infit Outfit Corr. 

z23cv_surp_s16_curi 7 107 4,35 0,98 0,94 0,26 

z20af_raiv_s10_curi 11 93 3,67 0,87 0,89 0,48 

z14_v_xtn0_s22_curi 36 306 3,58 1,00 0,99 0,28 

z15_v_amor_s13_surp 43 306 3,36 1,03 0,98 0,27 

z06_v_raiv_s12_curi 51 306 3,14 0,84 0,67 0,51 

z29_v_medo_s08_curi 53 303 3,08 0,99 1,00 0,31 

z06_v_raiv_s12_vf 86 306 2,39 1,06 1,08 0,25 

z18_v_xsn0_s04_curi 99 305 2,16 1,08 1,13 0,23 

z13_v_tris_s17_curi 108 306 2,01 0,94 0,93 0,40 

z25_v_tris_s02_curi 117 304 1,86 0,87 0,85 0,50 

z03_f_nojo_s11_vf 127 305 1,71 1,15 1,16 0,15 

z19cv_aleg_s16_surp 42 106 1,71 1,06 1,06 0,29 

z13_v_tris_s17_tris 131 306 1,66 0,95 0,93 0,40 

z20af_raiv_s10_vf 44 93 1,45 1,03 1,03 0,32 

z10av_medo_s09_vf 54 114 1,38 1,04 1,02 0,27 

z25_v_tris_s02_tris 155 304 1,29 0,91 0,89 0,44 

z20cf_raiv_s22_nojo 61 109 1,11 1,03 1,04 0,28 

z06_v_raiv_s12_tris 170 306 1,08 1,02 0,99 0,31 

z20af_raiv_s10_tris 52 93 1,05 1,01 0,98 0,33 

z02_v_amor_s09_aleg 181 306 0,91 1,00 1,01 0,32 

z08_f_tris_s09_vf 185 305 0,85 1,06 1,14 0,22 

z24_v_xsnt_s13_surp 204 304 0,54 1,03 1,04 0,26 

z07_v_xcsa_s13_aleg 211 306 0,44 1,03 1,08 0,25 

z12_f_raiv_s01_vf 211 306 0,44 1,01 1,06 0,27 
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Item Acertos N Medida Infit Outfit Corr. 

z19cv_aleg_s16_aleg 71 106 0,42 0,98 1,06 0,32 

z09av_curi_s05_curi 78 112 0,39 0,97 0,96 0,33 

z15_v_amor_s13_aleg 219 306 0,30 1,05 1,15 0,20 

z26_f_aleg_s10_amor 224 304 0,19 0,96 0,88 0,34 

z15_v_amor_s13_amor 232 306 0,06 0,95 0,87 0,34 

z02_v_amor_s09_vf 237 306 -0,04 1,08 1,20 0,15 

z11_v_aleg_s07_amor 238 306 -0,06 0,97 0,96 0,29 

z10cv_medo_s11_surp 81 102 -0,07 1,00 0,99 0,28 

z19cv_aleg_s16_amor 81 106 -0,09 0,87 0,77 0,44 

z17_f_surp_s05_aleg 242 306 -0,14 1,13 1,35 0,05 

z11_v_aleg_s07_aleg 244 306 -0,18 0,99 0,97 0,26 

z29_v_medo_s08_surp 244 303 -0,23 1,06 1,11 0,16 

z23cv_surp_s16_amor 90 107 -0,40 0,97 0,89 0,26 

z04_v_medo_s14_vf 255 305 -0,46 1,01 1,12 0,20 

z09cv_curi_s13_curi 80 94 -0,61 0,97 0,92 0,26 

z28_v_amor_s04_curi 263 304 -0,70 0,98 0,89 0,25 

z26_f_aleg_s10_aleg 263 304 -0,70 0,97 0,89 0,26 

z31_v_curi_s15_tris 266 303 -0,82 1,02 1,15 0,17 

z29_v_medo_s08_medo 266 303 -0,82 1,02 0,97 0,19 

z23bv_surp_s12_medo 87 97 -1,15 0,97 0,79 0,27 

z18_v_xsn0_s04_tris 278 305 -1,20 0,99 0,86 0,21 

z09av_curi_s05_amor 102 112 -1,21 0,90 0,66 0,34 

z27_v_nojo_s17_amor 279 304 -1,28 0,99 0,81 0,22 

z24_v_xsnt_s13_tris 280 304 -1,33 1,03 1,27 0,09 

z25_v_tris_s02_surp 282 304 -1,43 1,03 1,29 0,09 
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Item Acertos N Medida Infit Outfit Corr. 

z22cf_aleg_s15_tris 95 102 -1,47 0,92 0,60 0,31 

z29_v_medo_s08_amor 283 303 -1,52 1,02 1,03 0,14 

z14_v_xtn0_s22_raiv 286 306 -1,54 1,00 0,96 0,17 

z02_v_amor_s09_nojo 288 306 -1,66 0,99 0,74 0,21 

z32bf_surp_s03_medo 99 105 -1,67 0,93 0,75 0,25 

z25_v_tris_s02_raiv 287 304 -1,71 0,99 0,84 0,17 

z06_v_raiv_s12_medo 289 306 -1,72 1,00 0,91 0,15 

z02_v_amor_s09_medo 290 306 -1,79 0,99 0,76 0,18 

z22af_aleg_s08_aleg 100 105 -1,83 0,94 0,67 0,26 

z01_v_aleg_s03_aleg 291 306 -1,85 1,00 0,84 0,15 

z31_v_curi_s15_medo 290 303 -1,99 0,96 0,76 0,20 

z31_v_curi_s15_raiv 290 303 -1,99 1,03 1,41 0,04 

z32cf_surp_s12_tris 96 100 -2,14 0,85 0,33 0,36 

z17_f_surp_s05_amor 296 306 -2,29 0,96 0,57 0,22 

z02_v_amor_s09_tris 296 306 -2,29 0,99 0,74 0,16 

z19bv_aleg_s15_raiv 99 101 -2,72 0,92 0,38 0,24 

z22af_aleg_s08_nojo 104 105 -3,50 0,93 0,19 0,27 

 

O segundo fator foi composto por 66 itens. Os itens tiveram suas dificuldades 

variando de -3,50 a 4,35 (M=0,00; DP=1,73). A média dos índices de infit foi 0,99 

(DP=0,06) e a média dos índices de outfit foi 0,93 (DP=0,22), demonstrando que os itens 

desse fator mostraram adequadas propriedades. As correlações item-total variaram de 0,04 

a 0,51, sendo que 50 itens apresentaram correlação acima de 0,20 e 19 itens apresentaram 

correlação acima de 0,30. A Figura 13 apresenta o mapa de itens desse fator.  
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    6             .  + 
                     | 
                     | 
                     | 
                  .  | 
                     | 
    5                + 
                     | 
                     | 
                     | 
                     |  z23cv_surp_s16_curi 
                     | 
    4             .  + 
                  .  | 
                     |  z14_v_xtn0_s22_curi  z20af_raiv_s10_curi 
                     |T 
                     |  z15_v_amor_s13_surp 
                 ##  |  z06_v_raiv_s12_curi 
    3             .  +  z29_v_medo_s08_curi 
                 .# T| 
                ###  | 
                 .#  | 
                 .#  |  z06_v_raiv_s12_vf 
             .##### S|  z18_v_xsn0_s04_curi 
    2        .#####  +  z13_v_tris_s17_curi 
            .######  |  z25_v_tris_s02_curi 
            #######  |S z03_f_nojo_s11_vf    z13_v_tris_s17_tris  z19cv_aleg_s16_surp 
           .#######  |  z20af_raiv_s10_vf 
         .######### M|  z10av_medo_s09_vf    z25_v_tris_s02_tris 
        .##########  |  z20cf_raiv_s22_nojo 
    1      .#######  +  z06_v_raiv_s12_tris  z20af_raiv_s10_tris 
        .##########  |  z02_v_amor_s09_aleg  z08_f_tris_s09_vf 
            .######  | 
              .#### S|  z07_v_xcsa_s13_aleg  z12_f_raiv_s01_vf 
                        z19cv_aleg_s16_aleg  z24_v_xsnt_s13_surp 
               .###  |  z09av_curi_s05_curi  z15_v_amor_s13_aleg 
               ####  |  z26_f_aleg_s10_amor 
    0             #  +M z02_v_amor_s09_vf    z10cv_medo_s11_surp 
                        z11_v_aleg_s07_amor  z15_v_amor_s13_amor 
                  # T|  z11_v_aleg_s07_aleg  z17_f_surp_s05_aleg 
                        z19cv_aleg_s16_amor  z29_v_medo_s08_surp 
                     |  z23cv_surp_s16_amor 
                  .  |  z04_v_medo_s14_vf 
                     |  z09cv_curi_s13_curi  z26_f_aleg_s10_aleg  z28_v_amor_s04_curi 
                     |  z29_v_medo_s08_medo  z31_v_curi_s15_tris 
   -1                + 
                     |  z09av_curi_s05_amor  z18_v_xsn0_s04_tris 
                        z23bv_surp_s12_medo 
                     |  z24_v_xsnt_s13_tris  z27_v_nojo_s17_amor 
                     |  z14_v_xtn0_s22_raiv  z22cf_aleg_s15_tris 
                        z25_v_tris_s02_surp  z29_v_medo_s08_amor 
                     |S z02_v_amor_s09_nojo  z06_v_raiv_s12_medo 
                        z25_v_tris_s02_raiv  z32bf_surp_s03_medo 
                     |  z01_v_aleg_s03_aleg  z02_v_amor_s09_medo  z22af_aleg_s08_aleg 
   -2                +  z31_v_curi_s15_medo  z31_v_curi_s15_raiv 
                     |  z32cf_surp_s12_tris 
                     |  z02_v_amor_s09_tris  z17_f_surp_s05_amor 
                     | 
                     |  z19bv_aleg_s15_raiv 
                     | 
   -3                + 
                     | 
                     | 
                     |T z22af_aleg_s08_nojo 
                     | 
                     | 
   -4                + 

Figura 13. Mapa de itens do Fator 2 
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Foi possível encontrar itens acima e abaixo da maioria dos participantes. Ou seja, é 

possível perceber que, de maneira geral, os itens encontraram-se bem distribuídos ao longo 

do construto. Contudo, foram encontradas algumas lacunas no mapa, acima da dificuldade 

2,5 e abaixo de -2,7 aproximadamente, havendo poucos itens para avaliar habilidades 

nessas faixas. 

A análise de resíduos dos itens do Fator 3 indicou que 64,4% de variância foi 

explicada pelas medidas, indicando que esses itens funcionam como apenas um fator, sem 

itens agrupados em contrastes. Após isso, foram realizadas análises dos itens no Fator 3. As 

estatísticas descritivas encontram-se na Tabela 39. 

 

Tabela 39. Estatísticas descritivas do Fator 3 segundo modelo de Rasch 

 
Pontuação 

bruta Habilidade Infit Outfit 

Média 19,4 -0,13 1,00 0,99 

Desvio-padrão 5,1 0,72 0,17 0,33 

Mínimo 5 -2,54 0,65 0,52 

Máximo 32 1,73 1,64 2,71 

 

Para esse fator, percebeu-se que a média de habilidades dos sujeitos estava muito 

próxima da média de dificuldade dos itens, configurando-se como um fator que, de maneira 

geral, não foi nem mais fácil nem mais difícil para os participantes. Também foi possível 

perceber que, em média, os participantes apresentaram-se ajustados ao modelo. Quanto à 

precisão, o índice do modelo foi 0,72. 

Em seguida, foi realizada análise de cada um dos itens do Fator 3. Os resultados 

estão apresentados na Tabela 40. 
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Tabela 40. Análises dos itens do Fator 3 segundo modelo de Rasch 

Item Acertos N Medida Infit Outfit Corr. 

z09cv_curi_s13_medo 1 94 4,68 0,94 0,23 0,27 

z17_f_surp_s05_amor 10 306 3,49 1,00 0,87 0,13 

z23av_surp_s01_medo 5 100 3,01 0,91 0,52 0,34 

z12_f_raiv_s01_aleg 20 306 2,75 1,02 0,91 0,15 

z20cf_raiv_s22_curi 10 109 2,40 0,95 0,87 0,26 

z14_v_xtn0_s22_vf 75 306 1,12 1,01 0,98 0,26 

z28_v_amor_s04_vf 79 304 1,03 0,99 0,99 0,29 

z24_v_xsnt_s13_curi 88 304 0,87 1,04 1,06 0,23 

z13_v_tris_s17_vf 90 306 0,85 1,02 0,99 0,28 

z05_v_xsc0_s22_vf 91 305 0,83 0,94 0,89 0,38 

z26_f_aleg_s10_vf 93 304 0,78 1,05 1,14 0,21 

z29_v_medo_s08_aleg 93 303 0,78 1,00 1,03 0,29 

z23bv_surp_s12_tris 34 97 0,70 0,96 0,91 0,36 

z20cf_raiv_s22_surp 36 109 0,69 0,99 1,01 0,32 

z18_v_xsn0_s04_vf 102 304 0,64 0,96 0,92 0,36 

z27_v_nojo_s17_aleg 103 304 0,62 1,04 1,05 0,25 

z25_v_tris_s02_vf 104 303 0,59 0,88 0,85 0,46 

z31_v_curi_s15_curi 105 303 0,58 1,07 1,08 0,21 

z27_v_nojo_s17_vf 117 303 0,39 0,95 0,97 0,37 

z32cf_surp_s12_vf 38 100 0,38 0,98 0,95 0,36 

z20bf_raiv_s11_vf 41 103 0,37 0,96 0,96 0,36 

z05_v_xsc0_s22_curi 122 306 0,34 1,06 1,08 0,23 

z16_v_medo_s06_tris 129 306 0,23 1,00 1,00 0,31 

z23cv_surp_s16_vf 43 107 0,23 1,03 1,03 0,29 



168 

 

Item Acertos N Medida Infit Outfit Corr. 

z29_v_medo_s08_vf 137 301 0,08 0,93 0,91 0,42 

z23av_surp_s01_vf 45 100 0,06 0,88 0,85 0,49 

z31_v_curi_s15_vf 146 302 -0,05 1,05 1,05 0,26 

z11_v_aleg_s07_vf 151 305 -0,10 0,98 0,97 0,35 

z32af_surp_s01_vf 50 98 -0,17 1,00 0,99 0,31 

z19av_aleg_s12_vf 55 98 -0,31 0,95 0,95 0,37 

z23bv_surp_s12_surp 56 97 -0,32 0,92 0,91 0,41 

z30_f_raiv_s13_vf 169 302 -0,39 1,05 1,05 0,26 

z03_f_nojo_s11_vf 178 305 -0,50 0,93 0,90 0,42 

z10av_medo_s09_surp 67 114 -0,56 0,97 0,96 0,34 

z23av_surp_s01_surp 59 100 -0,58 0,97 0,93 0,37 

z16_v_medo_s06_medo 184 306 -0,58 1,05 1,07 0,25 

z08_f_tris_s09_vf 185 305 -0,61 1,01 1,04 0,30 

z07_v_xcsa_s13_vf 199 305 -0,82 0,99 1,00 0,32 

z12_f_raiv_s01_vf 211 306 -1,01 0,98 0,97 0,33 

z20bf_raiv_s11_raiv 76 103 -1,23 1,00 0,97 0,28 

z27_v_nojo_s17_nojo 230 304 -1,38 1,04 1,05 0,24 

z22cf_aleg_s15_vf 76 102 -1,38 0,95 0,89 0,36 

z15_v_amor_s13_amor 232 306 -1,39 1,04 1,14 0,21 

z02_v_amor_s09_vf 237 306 -1,49 1,00 1,08 0,26 

z23cv_surp_s16_aleg 81 107 -1,50 1,00 1,15 0,29 

z19bv_aleg_s15_vf 81 101 -1,52 0,96 0,98 0,31 

z10cv_medo_s11_surp 81 102 -1,64 0,99 1,02 0,29 

z12_f_raiv_s01_raiv 247 306 -1,70 1,06 1,13 0,18 

z18_v_xsn0_s04_nojo 252 305 -1,84 1,02 1,13 0,22 
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Item Acertos N Medida Infit Outfit Corr. 

z04_v_medo_s14_vf 255 305 -1,92 1,02 0,98 0,24 

z29_v_medo_s08_medo 266 303 -2,29 1,02 0,97 0,21 

z25_v_tris_s02_raiv 287 304 -3,18 0,97 1,18 0,15 

 

O terceiro fator foi composto por 52 itens. As dificuldades dos itens variaram de -

3,18 a 4,68 (M=0,00; DP=1,46). A média dos índices de infit foi 0,99 (DP=0,05) e a média 

dos índices de outfit foi 0,97 (DP=0,15), demonstrando adequadas propriedades dos itens 

desse fator. As correlações item-total foram de 0,13 a 0,49, sendo que 48 itens 

apresentaram correlação acima de 0,20 e 24 itens apresentaram correlação acima de 0,30. A 

Figura 14 apresenta o mapa de itens. 
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    5                + 
                     | 
                     |  z09cv_curi_s13_medo 
                     | 
                     | 
                     | 
    4                + 
                     | 
                     | 
                     |  z17_f_surp_s05_amor 
                     | 
                     | 
    3                +T z23av_surp_s01_medo 
                     | 
                     |  z12_f_raiv_s01_aleg 
                     | 
                     |  z20cf_raiv_s22_curi 
                     | 
    2                + 
                     | 
                  #  | 
                     |S 
                  . T| 
                 .#  |  z14_v_xtn0_s22_vf 
    1          .###  +  z28_v_amor_s04_vf 
              .####  |  z05_v_xsc0_s22_vf    z13_v_tris_s17_vf    z24_v_xsnt_s13_curi 
                        z26_f_aleg_s10_vf    z29_v_medo_s08_aleg 
            .###### S|  z18_v_xsn0_s04_vf    z20cf_raiv_s22_surp  z23bv_surp_s12_tris 
                        z25_v_tris_s02_vf    z27_v_nojo_s17_aleg 
             .#####  |  z31_v_curi_s15_curi 
          .########  |  z05_v_xsc0_s22_curi  z20bf_raiv_s11_vf 
                        z27_v_nojo_s17_vf    z32cf_surp_s12_vf 
        .##########  |  z16_v_medo_s06_tris  z23cv_surp_s16_vf 
    0     .########  +M z23av_surp_s01_vf    z29_v_medo_s08_vf    z31_v_curi_s15_vf 
         ########## M|  z11_v_aleg_s07_vf    z32af_surp_s01_vf 
              #####  |  z19av_aleg_s12_vf    z23bv_surp_s12_surp  z30_f_raiv_s13_vf 
           .#######  |  z03_f_nojo_s11_vf    z10av_medo_s09_surp 
                        z16_v_medo_s06_medo  z23av_surp_s01_surp 
          #########  |  z08_f_tris_s09_vf 
            .###### S|  z07_v_xcsa_s13_vf 
   -1          .###  +  z12_f_raiv_s01_vf 
              .####  |  z20bf_raiv_s11_raiv 
                  .  |  z15_v_amor_s13_amor  z22cf_aleg_s15_vf    z27_v_nojo_s17_nojo 
                 .# T|S z02_v_amor_s09_vf    z19bv_aleg_s15_vf    z23cv_surp_s16_aleg 
                 .#  |  z10cv_medo_s11_surp  z12_f_raiv_s01_raiv 
                  .  |  z18_v_xsn0_s04_nojo 
   -2             .  +  z04_v_medo_s14_vf 
                     | 
                     |  z29_v_medo_s08_medo 
                  .  | 
                     | 
                     | 
   -3                +T 
                     |  z25_v_tris_s02_raiv 
                     | 
                     | 
                     | 
                     | 
   -4                + 

Figura 14. Mapa de itens do Fator 3 

 

Foi possível encontrar itens acima e abaixo da maioria dos participantes, ou seja, de 

maneira geral foi possível perceber que os itens encontraram-se bem distribuídos ao longo 

do construto. Contudo, algumas lacunas foram encontradas na distribuição 
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aproximadamente a partir de um desvio-padrão acima e abaixo da dificuldade média, 

acusando escassez de itens mensurando as habilidades naqueles níveis. 

A análise de resíduos dos itens do Fator 3 acusou 58,8% de variância explicada 

pelas medidas. Trata-se de um valor inferior aos 60,0% recomendados. Os dois contrastes 

foram analisados, e encontram-se na Tabela 41 os itens com carga superior a 0,20. 

 

Tabela 41. Análise de resíduos do Fator 3 

Carga Item Carga Item 

0,52 z27_v_nojo_s17_aleg -0,44 z25_v_tris_s02_vf 

0,47 z27_v_nojo_s17_nojo -0,33 z19bv_aleg_s15_vf 

0,47 z29_v_medo_s08_aleg -0,32 z32cf_surp_s12_vf 

0,28 z15_v_amor_s13_amor -0,29 z12_f_raiv_s01_vf 

0,22 z20bf_raiv_s11_raiv -0,24 z31_v_curi_s15_vf 

0,22 z24_v_xsnt_s13_curi -0,23 z14_v_xtn0_s22_vf 

0,22 z12_f_raiv_s01_raiv -0,22 z07_v_xcsa_s13_vf 

0,20 z30_f_raiv_s13_vf -0,21 z19av_aleg_s12_vf 

0,20 z25_v_tris_s02_raiv -0,21 z11_v_aleg_s07_vf 

0,20 z20bf_raiv_s11_vf -0,20 z05_v_xsc0_s22_vf 

0,20 z18_v_xsn0_s04_nojo   

 

Ao se analisar esses resultados, foi possível perceber um padrão nos contrastes. Em 

um pólo estavam itens relacionados ao tipo autêntico/falseado, enquanto no outro pólo 

estavam itens genéricos de identificação de emoções. Esse resultado sugeriu, portanto, que 

o Fator 3 poderia ser dividido em dois subfatores. Possivelmente, seria possível obter um 
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fator de identificação de emoções autênticas/falseadas mais puro, ou seja, apenas com 

variáveis relacionadas a esse tipo de avaliação (terminadas em _vf). 

Após essas análises, prosseguiu-se com o Fator 4. Os resultados das estatísticas 

descritivas encontram-se na Tabela 42. 

  

Tabela 42. Estatísticas descritivas do Fator 4 segundo modelo de Rasch 

 
Pontuação 

bruta Habilidade Infit Outfit 

Média 13,0 -0,25 1,00 0,98 

Desvio-padrão 3,5 0,71 0,26 0,53 

Mínimo 3 -2,19 0,42 0,22 

Máximo 24 1,82 2,05 4,04 

 

Assim como aconteceu com o Fator 3, o quarto fator mostrou-se ligeiramente mais 

difícil para os participantes dessa pesquisa, que apresentaram média de habilidade -0,25. 

No que diz respeito aos índices infit e outfit, em média os participantes mostraram-se 

ajustados. Quanto à precisão, o índice do modelo foi 0,56, tratando-se de um valor abaixo 

do que é recomendado. 

Após isso, foi realizada análise de cada um dos itens do Fator 4. Os resultados estão 

apresentados na Tabela 43. 
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Tabela 43. Análises dos itens do Fator 4 segundo modelo de Rasch 

Item Acertos N Medida Infit Outfit Corr. 

z27_v_nojo_s17_medo 10 304 3,36 0,98 0,73 0,17 

z29_v_medo_s08_nojo 11 303 3,25 0,97 0,91 0,17 

z30_f_raiv_s13_curi 12 303 3,16 1,00 0,78 0,16 

z04_v_medo_s14_curi 18 306 2,73 0,98 0,79 0,22 

z26_f_aleg_s10_curi 18 304 2,73 0,98 1,13 0,16 

z24_v_xsnt_s13_medo 28 304 2,23 1,02 0,98 0,16 

z20af_raiv_s10_curi 11 92 1,96 0,96 0,98 0,27 

z14_v_xtn0_s22_curi 36 306 1,94 1,00 1,05 0,19 

z29_v_medo_s08_medo 37 303 1,90 1,09 1,25 0,06 

z06_v_raiv_s12_curi 51 306 1,51 0,95 0,92 0,31 

z18_v_xsn0_s04_nojo 53 305 1,46 1,01 1,10 0,21 

z27_v_nojo_s17_curi 73 304 1,02 1,01 0,99 0,26 

z27_v_nojo_s17_nojo 74 304 1,00 1,05 1,09 0,20 

z24_v_xsnt_s13_curi 88 304 0,75 1,01 1,03 0,27 

z18_v_xsn0_s04_surp 91 305 0,70 0,96 0,93 0,35 

z05_v_xsc0_s22_surp 96 306 0,62 0,93 0,85 0,41 

z18_v_xsn0_s04_curi 99 305 0,56 0,99 0,99 0,31 

z12_f_raiv_s01_tris 100 306 0,55 1,06 1,10 0,21 

z08_f_tris_s09_curi 105 306 0,47 0,95 0,93 0,37 

z10av_medo_s09_surp 46 112 0,28 1,18 1,24 0,05 

z07_v_xcsa_s13_surp 154 306 -0,26 1,03 1,03 0,28 

z08_f_tris_s09_surp 158 306 -0,32 0,89 0,87 0,47 

z09cv_curi_s13_surp 55 94 -0,56 1,20 1,23 0,03 

z16_v_medo_s06_tris 177 306 -0,60 1,06 1,06 0,24 
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Item Acertos N Medida Infit Outfit Corr. 

z05_v_xsc0_s22_curi 184 306 -0,71 0,87 0,86 0,49 

z07_v_xcsa_s13_curi 187 306 -0,75 0,98 0,98 0,34 

z31_v_curi_s15_curi 198 303 -0,95 0,96 0,97 0,36 

z12_f_raiv_s01_surp 209 306 -1,10 1,05 1,06 0,24 

z31_v_curi_s15_surp 213 303 -1,20 0,98 1,07 0,30 

z11_v_aleg_s07_amor 238 306 -1,63 1,07 1,12 0,17 

z17_f_surp_s05_aleg 242 306 -1,72 1,03 1,14 0,20 

z14_v_xtn0_s22_surp 251 306 -1,92 1,01 0,96 0,26 

z23cv_surp_s16_curi 98 105 -3,11 0,95 0,91 0,22 

z01_v_aleg_s03_aleg 291 306 -3,44 0,99 0,89 0,18 

z21bf_nojo_s04_curi 89 93 -3,65 0,92 0,42 0,34 

z21bf_nojo_s04_raiv 92 93 -5,09 0,98 0,39 0,17 

z32cf_surp_s12_medo 98 99 -5,14 1,02 1,25 0,00 

 

O quarto fator foi composto de 37 itens. Os itens tiveram suas dificuldades variando 

de -5,14 a 3,36 (M=0,00; DP=2,17). A média dos índices de infit foi 1,00 (DP=0,06) e a 

média dos índices de outfit foi 0,97 (DP=0,19), demonstrando que os itens desse fator 

tiveram adequadas propriedades. As correlações item-total variaram de 0,00 a 0,49, sendo 

que 24 itens apresentaram correlação acima de 0,20 e 11 itens apresentaram correlação 

acima de 0,30. A Figura 15 apresenta o mapa de itens desse fator. 
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    4             .  + 
                     | 
                     | 
                     | 
                     |  z27_v_nojo_s17_medo  z29_v_medo_s08_nojo 
                     |  z30_f_raiv_s13_curi 
    3                + 
                     | 
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                     | 
                     | 
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            .######  |  z10av_medo_s09_surp 
         .#########  | 
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       .########### M| 
          .########  |  z07_v_xcsa_s13_surp  z08_f_tris_s09_surp 
          .########  |  z09cv_curi_s13_surp 
              .####  |  z05_v_xsc0_s22_curi  z16_v_medo_s06_tris 
           ########  |  z07_v_xcsa_s13_curi 
   -1        .##### S+  z31_v_curi_s15_curi 
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                     | 
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                     |  z21bf_nojo_s04_curi 
                     | 
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                     | 
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                     | 
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   -5                + 
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                     | 
                     | 
                     | 
                     | 
   -6             .  + 

Figura 15. Mapa de itens do Fator 4 

 

Foi possível encontrar itens distribuídos ao longo do construto. Contudo, houve dois 

participantes em cada extremo do mapa, sugerindo que, para o participante na extremidade 
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inferior, todos os itens tenderam a ser difíceis, enquanto que, para o participante na 

extremidade superior, todos os itens tenderam ser fáceis. Várias lacunas também foram 

encontradas ao longo do construto, não havendo itens abarcando certas faixas de 

dificuldade. 

A análise de resíduos dos itens do Fator 4 mostrou que 75,3% de variância foi 

explicada pelas medidas, indicando que esses itens funcionam como um único fator, sem 

itens agrupados em contrastes. Após isso, foram realizadas análises dos itens do Fator 5. As 

estatísticas descritivas encontram-se na Tabela 44. 

 

Tabela 44. Estatísticas descritivas do Fator 5 segundo modelo de Rasch 

 
Pontuação 

bruta Habilidade Infit Outfit 

Média 19,5 0,42 1,01 0,96 

Desvio-padrão 4,0 0,74 0,23 0,49 

Mínimo 8 -1,95 0,53 0,34 

Máximo 30 2,58 2,22 3,14 

 

Para esse fator, percebeu-se que a média de habilidades dos sujeitos estava um 

pouco acima da média de dificuldade dos itens, configurando-se como um fator que, de 

maneira geral, foi ligeiramente fácil para os participantes. Também foi possível perceber 

que, em média, os participantes apresentaram-se ajustados ao modelo. Quanto à precisão, o 

índice do modelo foi 0,65. 

Em seguida, foi realizada análise de cada um dos itens do Fator 5. Os resultados 

estão apresentados na Tabela 45. 
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Tabela 45. Análises dos itens do Fator 5 segundo modelo de Rasch 

Item Acertos N Medida Infit Outfit Corr. 

z10bv_medo_s10_raiv 2 90 4,50 0,93 0,32 0,31 

z22af_aleg_s08_curi 3 105 4,22 0,88 0,40 0,33 

z13_v_tris_s17_raiv 11 306 3,95 0,96 0,83 0,19 

z31_v_curi_s15_raiv 13 303 3,76 0,98 0,74 0,22 

z24_v_xsnt_s13_raiv 23 304 3,14 1,01 1,13 0,16 

z17_f_surp_s05_medo 27 306 2,96 0,99 1,15 0,20 

z32af_surp_s01_tris 8 98 2,93 0,93 0,79 0,29 

z28_v_amor_s04_curi 41 304 2,46 0,98 0,88 0,27 

z12_f_raiv_s01_raiv 59 306 2,00 1,05 1,20 0,17 

z08_f_tris_s09_tris 66 306 1,85 1,06 1,09 0,19 

z15_v_amor_s13_amor 74 306 1,69 0,94 0,90 0,36 

z27_v_nojo_s17_nojo 74 304 1,68 0,96 0,99 0,33 

z28_v_amor_s04_surp 82 304 1,52 1,02 1,19 0,24 

z09bv_curi_s07_vf 28 100 1,40 0,94 0,87 0,36 

z05_v_xsc0_s22_vf 91 305 1,37 1,07 1,10 0,20 

z26_f_aleg_s10_vf 93 304 1,33 1,06 1,12 0,21 

z29_v_medo_s08_tris 97 303 1,25 1,00 0,98 0,31 

z16_v_medo_s06_medo 122 306 0,88 1,05 1,11 0,23 

z23av_surp_s01_surp 41 100 0,85 0,96 0,93 0,37 

z23bv_surp_s12_surp 41 97 0,80 0,96 0,96 0,37 

z03_f_nojo_s11_vf 127 305 0,80 1,02 1,05 0,28 

z14_v_xtn0_s22_nojo 138 306 0,64 1,06 1,08 0,23 

z24_v_xsnt_s13_nojo 142 304 0,57 0,96 0,93 0,38 

z10cv_medo_s11_medo 48 102 0,57 0,93 0,98 0,39 
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Item Acertos N Medida Infit Outfit Corr. 

z08_f_tris_s09_surp 148 306 0,50 1,03 1,06 0,27 

z10av_medo_s09_vf 60 114 0,28 1,01 1,02 0,31 

z21af_nojo_s01_vf 50 99 0,20 1,02 1,02 0,32 

z19av_aleg_s12_aleg 57 98 0,09 0,98 0,97 0,34 

z02_v_amor_s09_aleg 181 306 0,01 1,01 1,02 0,31 

z08_f_tris_s09_vf 185 305 -0,06 1,03 1,06 0,27 

z16_v_medo_s06_raiv 187 306 -0,08 1,02 1,03 0,29 

z25_v_tris_s02_curi 187 304 -0,10 1,02 1,00 0,30 

z08_f_tris_s09_curi 201 306 -0,30 0,88 0,83 0,48 

z27_v_nojo_s17_aleg 201 304 -0,33 1,06 1,10 0,23 

z23av_surp_s01_curi 74 100 -0,70 0,94 0,88 0,37 

z21cf_nojo_s22_nojo 88 110 -1,02 0,94 0,84 0,38 

z29_v_medo_s08_curi 250 303 -1,30 0,97 1,02 0,29 

z21bf_nojo_s04_nojo 83 94 -1,67 0,89 0,96 0,34 

z02_v_amor_s09_curi 271 306 -1,83 1,00 1,12 0,21 

z21af_nojo_s01_nojo 88 100 -1,98 0,96 0,89 0,28 

z19bv_aleg_s15_curi 90 101 -2,07 0,96 0,92 0,29 

z10bv_medo_s10_curi 82 90 -2,09 0,94 0,83 0,28 

z15_v_amor_s13_curi 284 306 -2,36 0,95 0,85 0,26 

z22bf_aleg_s10_curi 90 97 -2,42 0,89 0,89 0,31 

z17_f_surp_s05_curi 288 306 -2,59 1,00 1,09 0,16 

z32bf_surp_s03_medo 99 105 -2,64 0,93 0,71 0,27 

z02_v_amor_s09_medo 290 306 -2,72 0,98 0,74 0,23 

z30_f_raiv_s13_medo 292 303 -3,12 0,98 0,71 0,20 

z27_v_nojo_s17_medo 294 304 -3,22 1,01 1,17 0,10 
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Item Acertos N Medida Infit Outfit Corr. 

z21cf_nojo_s22_tris 107 110 -3,32 0,91 0,49 0,30 

z21af_nojo_s01_curi 97 100 -3,52 0,91 0,36 0,31 

z21bf_nojo_s04_raiv 93 94 -4,26 0,86 0,12 0,37 

z22af_aleg_s08_medo 104 105 -4,51 0,95 0,23 0,23 

 

O quinto fator foi composto de 53 itens. As dificuldades dos itens variaram de -4,51 

a 4,50 (M=0,00; DP=2,23). A média dos índices de infit foi 0,98 (DP=0,05) e a média dos 

índices de outfit foi 0,90 (DP=0,24), demonstrando adequadas propriedades dos itens desse 

fator. As correlações item-total foram de 0,10 a 0,48, sendo que 47 itens apresentaram 

correlação acima de 0,20 e 23 itens apresentaram correlação acima de 0,30. A Figura 16 

apresenta o mapa de itens. 

 



180 

 

    5                + 
                     | 
                     | 
                     |T z10bv_medo_s10_raiv 
                     | 
                     |  z22af_aleg_s08_curi 
    4                +  z13_v_tris_s17_raiv 
                     |  z31_v_curi_s15_raiv 
                     | 
                     | 
                     | 
                     |  z24_v_xsnt_s13_raiv 
    3                +  z17_f_surp_s05_medo  z32af_surp_s01_tris 
                     | 
                     | 
                  .  |  z28_v_amor_s04_curi 
                  .  | 
                 .#  |S 
    2             #  +  z12_f_raiv_s01_raiv 
                    T|  z08_f_tris_s09_tris 
                 .#  |  z15_v_amor_s13_amor  z27_v_nojo_s17_nojo 
                 ##  |  z28_v_amor_s04_surp 
               .###  |  z05_v_xsc0_s22_vf    z09bv_curi_s07_vf 
                        z26_f_aleg_s10_vf    z29_v_medo_s08_tris 
              .#### S| 
    1     #########  + 
          .########  |  z03_f_nojo_s11_vf    z16_v_medo_s06_medo 
                        z23av_surp_s01_surp  z23bv_surp_s12_surp 
         .#########  |  z14_v_xtn0_s22_nojo 
        .########## M|  z08_f_tris_s09_surp  z10cv_medo_s11_medo  z24_v_xsnt_s13_nojo 
        ###########  |  z10av_medo_s09_vf 
          #########  |  z19av_aleg_s12_aleg  z21af_nojo_s01_vf 
    0      .#######  +M z02_v_amor_s09_aleg  z08_f_tris_s09_vf    z16_v_medo_s06_raiv 
              #####  |  z25_v_tris_s02_curi 
               #### S|  z08_f_tris_s09_curi  z27_v_nojo_s17_aleg 
              .####  | 
                 ##  |  z23av_surp_s01_curi 
                .##  | 
   -1            .# T+  z21cf_nojo_s22_nojo 
                  .  | 
                 .#  |  z29_v_medo_s08_curi 
                  .  | 
                  .  |  z21bf_nojo_s04_nojo 
                     |  z02_v_amor_s09_curi 
   -2             .  +  z19bv_aleg_s15_curi  z21af_nojo_s01_nojo 
                     |S z10bv_medo_s10_curi 
                     |  z15_v_amor_s13_curi 
                     |  z22bf_aleg_s10_curi 
                     |  z02_v_amor_s09_medo  z17_f_surp_s05_curi  z32bf_surp_s03_medo 
                     | 
   -3                + 
                     |  z27_v_nojo_s17_medo  z30_f_raiv_s13_medo 
                     |  z21cf_nojo_s22_tris 
                     |  z21af_nojo_s01_curi 
                     | 
                     | 
   -4                + 
                     | 
                     |  z21bf_nojo_s04_raiv 
                     |T z22af_aleg_s08_medo 
                     | 
                     | 
   -5                + 

Figura 16. Mapa de itens do Fator 5 
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Foi possível perceber uma distribuição dos itens ao longo do construto. Contudo, 

assim como aconteceu com o Fator 4, várias lacunas foram localizadas entre os itens, 

representando saltos abruptos de dificuldade de um item para outro, indicando a ausência 

de itens avaliando habilidades naquelas regiões. A análise de resíduos dos itens do Fator 5 

acusou 79,2% de variância explicada pelas medidas, confirmando que esses itens 

funcionam como um fator, não apresentando itens agrupados em contrastes. 

Assim, com escores Rasch nos cinco fatores do teste PEP, foi possível realizar 

correlações com os outros instrumentos utilizados na pesquisa. A sessão a seguir apresenta 

os resultados encontrados. 

Correlações dos Escores Rasch nos Cinco Fatores com Variáveis Externas 

Foram realizadas correlações entre os escores Rasch nos cinco fatores e os subtestes 

do MSCEIT. Na Tabela 46 são encontrados os resultados. 
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Tabela 46. Correlações das medidas Rasch com MSCEIT 

 

 

F5_1R 
Aprecia 

tivas 
F5_2R 

Próximo 
F5_3R 

VF 

F5_4R 
Distancia 

mento 
F5_5R 

Negativas 

Faces r 0,29** 0,00 -0,06 0,00 0,17 

p 0,001 0,986 0,498 0,973 0,060 

N 120 120 120 121 120 

Facilitação r 0,26** -0,04 0,15 -0,08 0,00 

p 0,004 0,630 0,095 0,412 0,975 

N 120 120 120 121 120 

Transição r 0,31** 0,03 -0,02 0,11 0,15 

p 0,001 0,735 0,832 0,213 0,098 

N 120 120 120 121 120 

Gerenciamento r 0,17 -0,07 0,04 -0,11 0,09 

p 0,059 0,430 0,669 0,220 0,344 

N 120 120 120 121 120 

** Correlação significativa no nível p<0,01 
 

Foram encontradas correlações significativas do primeiro fator com três subtestes do 

MSCEIT. Esse resultado reforça a hipótese de que o Fator 1 do PEP pode ser um fator geral 

de inteligência emocional. As correlações com Faces, Facilitação e Transição mostraram-se 

ligeiramente mais altas do que as pontuações utilizando as cargas fatoriais (Tabela 31 na 

página 149), apontando para uma maior convergência entre os escores Rasch e a medida de 

inteligência emocional por desempenho. A correlação com Gerenciamento não se mostrou 

significativa (embora com valor de p=0,059 próximo da significância). 
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Em seguida, foi executada correlação com a TAS. A Tabela 47 apresenta os 

resultados. 

 

Tabela 47. Correlações das medidas Rasch com TAS 

 

 

F5_1R 
Aprecia 

tivas 
F5_2R 

Próximo 
F5_3R 

VF 

F5_4R 
Distancia 

mento 
F5_5R 

Negativas 

TAS1 - 
Dificuldade 
descrever 
sentimentos 

r 0,00 0,00 -0,05 0,03 -0,02 

p 0,932 0,987 0,436 0,621 0,740 

N 301 301 301 302 301 

TAS2 - 
Incapacidade 
fantasiar 

r -0,07 -0,04 0,02 0,07 0,02 

p 0,240 0,469 0,715 0,206 0,759 

N 301 301 301 302 301 

TAS3 - Foco 
eventos externos 

r 0,05 -0,03 0,02 0,09 -0,04 

p 0,414 0,589 0,678 0,122 0,449 

N 301 301 301 302 301 

TAS4 - 
Incapacidade 
expressar 
emoções 

r 0,01 -0,04 -0,07 0,00 0,06 

p 0,921 0,520 0,258 0,981 0,272 

N 301 301 301 302 301 

 

Reproduzindo o que foi encontrado de maneira geral nas análises anteriores, não 

foram encontradas correlações significativas com a TAS. Os índices de correlação 

apresentaram-se muito próximos de zero, sugerindo que não há um padrão de associação 

entre a pontuação na TAS e as pontuações Rasch do PEP. Ou seja, participantes com altas 

pontuações em um teste podem apresentar pontuações altas ou baixas no outro, não 

havendo uma relação entre ambos. 
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A fim de verificar a correlação das medidas Rasch com inteligência, foram 

realizadas correlações com as provas da BPR-5. Os resultados são apresentados na Tabela 

48. 

 

Tabela 48. Correlações das medidas Rasch com BPR-5 

 

 

F5_1R 
Aprecia 

tivas 
F5_2R 

Próximo 
F5_3R 

VF 

F5_4R 
Distancia 

mento 
F5_5R 

Negativas 

RA r 0,25** 0,11 -0,01 -0,03 0,41** 

p 0,009 0,271 0,923 0,739 0,000 

N 106 106 106 108 106 

RV r 0,22* 0,15 -0,06 0,02 0,26** 

p 0,025 0,131 0,559 0,835 0,007 

N 106 106 106 108 106 

* Correlação significativa no nível p<0,05 
** Correlação significativa no nível p<0,01 

 

Foram encontradas correlações significativas com ambas as provas e, assim como 

aconteceu na relação com o MSCEIT, as magnitudes foram maiores do que utilizando as 

cargas fatoriais. Houve correlações significativas com o Fator 1 e o Fator 5. Os índices 

estavam dentro do esperado para uma medida de inteligência emocional, com exceção da 

relação entre o Fator 5 e RA, que foi r=0,41. Esse resultado sugere uma maior convergência 

entre esse fator e inteligência fluida. 

Em seguida, a relação entre as pontuações Rasch e traços de personalidade foi 

analisada. Os resultados encontram-se na Tabela 49. 
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Tabela 49. Correlações das medidas Rasch com BFP 

 

 

F5_1R 
Aprecia 

tivas 
F5_2R 

Próximo 
F5_3R 

VF 

F5_4R 
Distancia 

mento 
F5_5R 

Negativas 

Neuroticismo r 0,02 0,08 -0,17 0,09 0,03 

p 0,846 0,342 0,053 0,289 0,712 

N 133 133 133 134 133 

Extroversão r 0,01 0,16 0,20* 0,03 -0,05 

p 0,925 0,064 0,022 0,722 0,606 

N 133 133 133 134 133 

Socialização r 0,05 -0,13 0,19* -0,21* -0,03 

p 0,575 0,146 0,025 0,016 0,705 

N 133 133 133 134 133 

Realização r -0,07 -0,01 0,05 -0,08 -0,11 

p 0,416 0,886 0,550 0,343 0,195 

N 133 133 133 134 133 

Abertura r 0,26** -0,03 -0,14 -0,04 0,28** 

p 0,002 0,772 0,099 0,687 0,001 

N 133 133 133 134 133 

* Correlação significativa no nível p<0,05 
** Correlação significativa no nível p<0,01 

 

As correlações encontradas tenderam a reproduzir aquelas utilizando as cargas 

fatoriais para pontuação, com uma tendência a apresentar índices de correlação levemente 

maiores. O Fator 1, mais uma vez, apresentou associação com o traço Abertura, referindo-

se a inclinação por valores morais, ideias e ações menos convencionais. O Fator 2 

correlacionou-se com Extroversão, traço indicativo de preferências por interações sociais e 
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desinibição. O Fator 3 se correlacionou com o traço Extroversão e Socialização indicativo 

de comportamentos socialmente proativos como preocupação e confiança nos outros. O 

Fator 4 também se correlacionou somente com Socialização e negativamente, ou seja, com 

menor contato social ou busca por amizades. O Fator 5 se correlacionou positivamente com 

Abertura. 

As análises demonstraram, portanto, melhores resultados para a solução de 5 fatores 

utilizando escores Rasch. As correlações tenderam a reproduzir o que tem sido encontrado 

na literatura, ou seja, correlação com inteligência e alguns traços de personalidade. A fim 

de comparar as pontuações Rasch com o procedimento padrão de atribuição de notas 

semelhante ao consenso, um novo estudo foi realizado. 

Comparação dos Escores Rasch com Consenso 

O estudo do consenso das respostas do PEP foi realizado visando a obtenção de dois 

escores: um escore consensual e um escore de respostas inesperadas. O primeiro foi obtido 

utilizando-se como pontuação as emoções mais escolhidas pelos participantes. O segundo 

escore era pontuado quando o participante atribuía uma emoção muito discrepante ao 

vídeo. Por exemplo, atribuir “Nojo” a um vídeo em que a pessoa aparecia sorrindo. Para 

esses dois escores serem elaborados, mais uma vez todos os vídeos do teste foram 

assistidos. A equipe do laboratório que participou desse processo foi composta pelo 

pesquisador, seu orientador, dois alunos de doutorado e um aluno de mestrado. Foram 

necessários quatro encontros de cerca de três horas cada um. Na Tabela 50 estão 

discriminadas as emoções que foram consideradas para se atribuir tanto a pontuação 

consensual quanto a pontuação inesperada. 
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Tabela 50. Emoções para pontuação consensual e pontuação de emoções inesperadas 

Número 
do item 

Expressão 
autêntica 
(V) ou 

falseada 
(F) 

Resposta 
correta 
original Consenso 

Emoções 
inesperadas 

1 V Alegria Alegria V – 

2 V Amor Amor + Alegria Raiva 

Nojo 

Tristeza 

3 F Nojo Nojo F Surpresa 

Raiva 

4 V Medo Medo V 

Surpresa V 

2 pontos = Medo V + 
Surpresa V 

– 

5 V Surpresa + 
curiosidade 

Surpresa V 

Curiosidade V 

2 pontos = Surpresa V + 
Curiosidade V 

Amor 

Medo 

6 V Raiva Raiva V 

Tristeza V 

2 pontos = Raiva V + Tristeza 
V 

Amor 

Medo 

7 V Curiosidade 
+ surpresa + 

alegria 

Curiosidade V 

Surpresa V 

Alegria V 

– 

8 F Tristeza Tristeza F Medo 

Nojo 

9a V Curiosidade Curiosidade V + Alegria V 

Surpresa V + Alegria V 

Medo 

Tristeza 
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Número 
do item 

Expressão 
autêntica 
(V) ou 

falseada 
(F) 

Resposta 
correta 
original Consenso 

Emoções 
inesperadas 

9b V Curiosidade Curiosidade V – 

9c V Curiosidade Curiosidade V 

Surpresa V 

– 

10a V Medo Medo V 

Surpresa V 

Curiosidade 

10b V Medo Medo V 

Tristeza V 

Nojo 

10c V Medo Medo V 

Surpresa V 

Curiosidade V 

– 

11 V Alegria Alegria V 

Amor V 

Nojo 

12 F Raiva Raiva F 

Nojo F 

Alegria 

Amor 

13 V Tristeza Tristeza V Alegria 

Amor 

14 V Tristeza + 
nojo 

Tristeza V 

Nojo V 

Raiva 

15 V Amor Alegria V 

Amor V 

Medo 

Raiva 

16 V Medo Medo V 

Tristeza V 

Raiva V 

– 

17 F Surpresa Surpresa F 

Alegria 

Raiva 

Amor 
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Número 
do item 

Expressão 
autêntica 
(V) ou 

falseada 
(F) 

Resposta 
correta 
original Consenso 

Emoções 
inesperadas 

Tristeza 

18 V Surpresa + 
nojo 

Surpresa V 

Nojo V 

Curiosidade V 

Alegria 

19a V Alegria Alegria V Medo 

Tristeza 

Nojo 

19b V Alegria Alegria V 

Alegria 

F 

– 

19c V Alegria Alegria V 

Surpresa V 

Tristeza 

20a F Raiva Raiva F 

Tristeza 

Surpresa 

20b F Raiva Raiva F 

Tristeza+Surpresa 

Tristeza 

Surpresa 

Amor 

Medo 

20c F Raiva Nojo F 

Nojo 

Curiosidade 

21a F Nojo Nojo F – 

21b F Nojo Nojo F 

Nojo 

Curiosidade 

21c F Nojo Nojo F 

Nojo 

Nojo+Medo 

Amor 
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Número 
do item 

Expressão 
autêntica 
(V) ou 

falseada 
(F) 

Resposta 
correta 
original Consenso 

Emoções 
inesperadas 

22a F Alegria Alegria F 

Nojo V 

Curiosidade 

22b F Alegria Alegria F 

Alegria 

Amor 

Medo 

Nojo 

22c F Alegria Alegra F 

Amor F 

Nojo 

Raiva 

Medo 

23a V Surpresa Surpresa V 

Curiosidade 

Amor 

Alegria 

23b V Surpresa Surpresa V 

Tristeza 

Amor 

Medo 

23c V Surpresa Surpresa V 

Alegria V 

Curiosidade 

Medo 

Nojo 

24 V Surpresa + 
nojo + 
tristeza 

Tristeza V 

Nojo V 

Surpresa V 

Alegria 

Amor 

25 V Tristeza Tristeza 

Nojo+Raiva 

Nojo 

Raiva 

Surpresa 

Amor 

26 F Alegria Alegria F Surpresa 

Tristeza 

27 V Nojo Nojo V – 
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Número 
do item 

Expressão 
autêntica 
(V) ou 

falseada 
(F) 

Resposta 
correta 
original Consenso 

Emoções 
inesperadas 

Surpresa 

Alegria V 

28 V Amor Amor V 

Curiosidade V 

Surpresa 

Medo 

Tristeza 

29 V Medo Medo V 

Alegria 

Raiva 

Nojo 

30 F Raiva Raiva F 

Nojo 

Medo 

Surpresa 

31 V Curiosidade Raiva 

Surpresa V 

Curiosidade V 

Medo 

Tristeza 

32a F Surpresa Surpresa F 

Curiosidade 

Amor 

Medo 

Tristeza 

Raiva 

32b F Surpresa Surpresa F Medo 

Nojo 

32c F Surpresa Surpresa F 

Alegria V 

Medo 

Raiva 

 

Para a pontuação de consenso, no caso em que mais de uma emoção estava presente, 

foi atribuído valor 1 quando o participante selecionava pelo menos uma delas. As exceções 

foram os itens 4, 5 e 6 que também podiam receber uma pontuação de 2 dependendo das 

escolhas do participante. É importante ressaltar que, ao se seguir esse método de consenso, 
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algumas emoções apresentaram resultados incoerentes. Por exemplo, no caso do item 32c, 

houve duas escolhas freqüentes: surpresa falseada e alegria autêntica. Seria impossível 

dizer que o consenso, nesse caso, poderia estar correto, pois uma expressão emocional não 

poderia ser simultaneamente autêntica e falseada. 

Já no caso da pontuação de emoções inesperadas, foi atribuído valor 1 quando pelo 

menos uma das emoções tinha sido escolhida pelo participante. A partir disso, foram 

realizadas correlações de Pearson com as medidas utilizadas. A Tabela 51 apresenta os 

resultados encontrados. 
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Tabela 51. Correlações dos testes com pontuações de consenso e inesperadas 

 
 

Consenso 
Emoções 

inesperadas 

TAS1 - Dificuldade descrever 
sentimentos 

r -0,07 0,02 

p 0,233 0,702 

N 301 301 

TAS2 - Incapacidade fantasiar r -0,12* 0,03 

p 0,042 0,555 

N 301 301 

TAS3 - Foco eventos externos r -0,07 -0,04 

p 0,256 0,458 

N 301 301 

TAS4 - Incapacidade expressar 
emoções 

r -0,02 -0,04 

p 0,720 0,491 

N 301 301 

RA r 0,14 -0,19 

p 0,145 0,051 

N 106 106 

RV r 0,23* -0,23* 

p 0,020 0,018 

N 106 106 

Faces r 0,19* -0,31** 

p 0,043 0,001 

N 120 120 

Facilitação r 0,08 -0,19* 
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Consenso 
Emoções 

inesperadas 

p 0,358 0,037 

N 120 120 

Transição r 0,12 -0,20* 

p 0,202 0,032 

N 120 120 

Gerenciamento r 0,15 -0,06 

p 0,110 0,529 

N 120 120 

Neuroticismo r 0,00 -0,07 

p 0,985 0,421 

N 133 133 

Extroversão r 0,00 -0,04 

p 0,986 0,607 

N 133 133 

Socialização r -0,03 0,04 

p 0,696 0,627 

N 133 133 

Realização r 0,06 0,07 

p 0,473 0,416 

N 133 133 

Abertura r 0,30** -0,03 

p 0,000 0,695 

N 133 133 

* Correlação significativa no nível p<0,05 
** Correlação significativa no nível p<0,01 
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As pontuações por consenso apresentaram uma correlação significativa com TAS, 

mais especificamente com o seu segundo fator, sugerindo que, quanto maior o escore por 

consenso, menor incapacidade de fantasiar. Embora significativa, a correlação foi muito 

baixa (r=-0,19), sugerindo uma relação fraca. 

Também foi encontrada uma correlação significativa com Faces, o que seria 

esperado. Tal correlação, contudo, também foi baixa (r=0,19). Houve ainda relação com 

RV e o traço Abertura. Embora tenham sido encontradas essas correlações, a quantidade foi 

inferior às encontradas utilizando-se as medidas Rasch e também suas magnitudes ainda 

foram menores, sugerindo que a pontuação por consenso encontra menos convergência com 

esses outros instrumentos. 

No que diz respeito às emoções inesperadas, os resultados foram dentro do 

esperado, ou seja, as correlações significativas foram negativas. Isso sugere que pessoas 

que veem emoções discrepantes na expressão facial dos vídeos apresentam menor 

raciocínio fluido e menores pontuações em inteligência emocional nas tarefas de 

reconhecimento de faces, facilitação emocional e transição emocional. Nenhum escore da 

BFP apareceu associado a essa pontuação, sugerindo que traços de personalidade não estão 

relacionados a essa característica. 

Relação dos Escores Rasch com Outros Critérios 

Como últimas análises no estudo de validade da pontuação do PEP, os escores de 

Rasch foram relacionados com critérios como sexo e curso acadêmico. 

A fim de verificar se as médias no PEP entre sexos diferiam, foi realizada análise de 

variância ANOVA (2 X 5) levando em conta duas variáveis independentes: sexo e escore 

no fator. A segunda variável possui cinco níveis, cada um relacionado a um escore Rasch. 
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Trata-se de uma medida repetida de cinco níveis e, portanto, usada para se comparar as 

médias intra-sujeitos nos cinco fatores. A variável dependente, cujas médias foram 

analisadas, foi o escore do participante em cada fator. Buscou-se verificar se a média de 

percepção emocional diferia entre homens e mulheres. A Tabela 52 apresenta os resultados 

da ANOVA. 

 

Tabela 52. Resultados da ANOVA 2 (sexo) X 5 (PEP) 

Fonte 
Soma de 

quadrados gl 
Média dos 
quadrados F p 

Intra-grupos      

PEP 619,44 4 154,86 291,56 0,000 

PEP * sexo 17,31 4 4,33 8,15 0,000 

Erro 631,00 1188 0,53   

Entre-grupos      

Sexo 0,03 1 0,03 0,05 0,822 

Erro 169,00 297 0,57   

 

Foi possível perceber os efeitos intra-grupos e entre-grupos. Embora o fator entre-

grupos sexo não tenha sido significativo (F=0,05; p=0,822), a interação sexo com PEP foi 

significativa (F=8,15; p=0,000), indicando que há diferenças de médias entre gêneros entre 

os fatores. A Figura 17 apresenta um gráfico desses perfis. É possível verificar que as 

mulheres têm média maior nos Fatores 1 e 3 e os homens, no Fator 5. Houve diferença 

significativa intra-grupos nas médias nos fatores do PEP (F=8,15; p=0,000) indicando 

diferenças de dificuldade entre os subtestes, mas isso era esperado, uma vez que a média da 
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dificuldade dos itens é centrada em zero em todos os fatores em razão da equalização usada 

pelo Winsteps. 

 

 

Figura 17. Médias nos fatores do PEP dos homens e das mulheres 

 

Em seguida foi verificada diferença de médias entre os tipos de curso, ou seja, 

Psicologia, Administração e outras pessoas que não freqüentavam cursos. Foi utilizada 

ANOVA como no procedimento anterior, porém a variável sexo foi controlada. A Tabela 

53 apresenta os resultados encontrados. 
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Tabela 53. Resultados da ANOVA 3 (curso) X 5 (PEP) controlando por sexo 

Fonte 
Soma de 

quadrados gl 
Média dos 
quadrados F p 

Intra-grupos      

PEP 68,80 4 17,20 32,93 0,000 

PEP * sexo 17,40 4 4,35 8,33 0,000 

PEP * grupo 14,72 8 1,84 3,52 0,000 

Erro 616,28 1180 0,52   

Entre-grupos      

Sexo 0,01 1 0,01 0,02 0,898 

Grupo 0,13 2 0,06 0,11 0,895 

Erro 168,86 295 0,57   

 

No que diz respeito às análises entre-grupos, não foram encontradas interações 

significativas do grupo com a pontuação no PEP (F=0,11; p=0,895). Contudo, foi 

significativa a interação intra-grupos (F=3,52; p=0,000), indicando que há diferenças de 

médias entre os cursos entre os fatores. É possível verificar os perfis na Figura 18. 
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Figura 18. Médias nos fatores do PEP dos cursos 

 

Foi possível perceber diferenças maiores de médias em dois fatores do PEP. No 

Fator 2, os estudantes de Psicologia apresentaram médias superioras aos de Administração, 

no que diz respeito ao reconhecimento de emoções relacionadas à aproximação, relação 

positiva com o outro. Esse dado corrobora o estudo de Miguel e Noronha (2006), que 

investigou o pressuposto de que estudante de Psicologia deveriam apresentar maiores níveis 

de inteligência emocional. Contudo, no Fator 5 as maiores médias foram dos estudantes de 

Administração. Portanto, esses dados corroboram apenas em parte a hipótese de que 

estudantes de Psicologia obteriam maiores escores. Os resultados dão suporte à proposição 
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de que a percepção emocional é uma capacidade multidimensional, sendo que as pessoas 

podem possuir diferentes níveis de habilidade em cada uma de suas subdimensões. 
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Considerações Finais 

O objetivo da presente pesquisa foi a criação e validação de um teste informatizado 

destinado a avaliar a capacidade de reconhecer expressões emocionais, tanto autênticas 

quanto falseadas. Para se atingir tal objetivo, três estudos foram realizados, que foram: a 

construção de estímulos emocionais; a construção do teste com vídeos; e os estudos de 

validade com outras medidas psicológicas. O instrumento desenvolvido foi chamado de 

teste PEP, ou Teste Informatizado de Percepção de Emoções Primárias, e seu estudo 

fundamentou-se em duas propostas teóricas. Uma delas foi a inteligência emocional, que 

diz respeito à utilização adequada de informações emocionais para se relacionar 

adaptativamente com o ambiente. O foco desta pesquisa foi em uma das quatro áreas desse 

construto, qual seja, a percepção emocional. A fim de compreender melhor essa área, a 

outra proposta teórica adotada foi a teoria psicoevolucionista das emoções, que propõe oito 

emoções básicas características da espécie humana e cuja expressão facial é inata. 

O primeiro estudo foi necessário a fim de se obter uma série de estímulos que 

pudessem gerar emoções nas pessoas que seriam filmadas para compor os itens do teste. 

Nessa fase, imagens foram selecionadas baseadas em quais das oito emoções básicas 

poderiam ser eliciadas. Alguns dados qualitativos puderam ser encontrados durante essa 

etapa. Um dos principais achados foi que algumas emoções se apresentaram mais fáceis de 

serem geradas por meio de fotos (como alegria, aceitação, surpresa, nojo e curiosidade), ao 

passo que outras foram mais difíceis. Gazzaniga e cols. (2006) sugeriram a utilização 

também de filmes ou trilhas sonoras para induzir estados emocionais, o que se percebeu 

bastante útil no caso das emoções mais difíceis de serem geradas por fotos. 
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Pensando na abordagem funcional das emoções, aquelas mais difíceis (quais sejam, 

medo, tristeza e raiva) parecem dispor de menor aprovação social, talvez por isso sua 

expressão seja mais rara de ser alcançada. Nesse sentido, foram necessários estímulos mais 

fortes, como fotografias de violência e perda para raiva e tristeza, respectivamente, e 

trechos de filme com duração mais extensa do que as fotos e que pudessem distrair a pessoa 

da situação de filmagem e expor por maior tempo a situações geradoras de ansiedade, 

considerada uma faixa dentro da dimensão medo. 

No Estudo 2, os participantes foram filmados enquanto assistiam à apresentação 

criada. Alguns dados qualitativos também puderam ser extraídos desse processo. Entre eles, 

encontrou-se que, embora a maioria dos estímulos tendeu a provocar as reações esperadas, 

houve algumas situações em que alguns estímulos despertaram emoções diferentes. Por 

exemplo, o slide 7 (rato em cima do mouse) tendia a provocar alegria, porém em algumas 

pessoas provocou curiosidade, por não entenderem inicialmente do que se tratava. O slide 

18 (menino desnutrido chorando) em algumas pessoas provocou raiva, inclusive com um 

dos participantes verbalizando “Quanta injustiça”. O slide 23 (general prestes a atirar na 

cabeça de um homem) provocou raiva em alguns participantes, tristeza em outros e aversão 

em alguns. Esses dados corroboram a proposição de que, para haver a expressão de uma 

emoção, existe uma interpretação cognitiva do estímulo, o que é influenciado pelas 

vivências individuais. Nesse sentido, experiências de violência para algumas pessoas 

podem ser interpretadas como injustiça e impedimento de ação, provocando raiva. Em 

outras pessoas, podem ser interpretadas como perda de algo de valor, como a liberdade ou a 

saúde, gerando tristeza (Plutchik, 2002). 

Além disso, outro resultado encontrado foi que, embora um estímulo provocasse a 

mesma emoção em diferentes pessoas, o nível e duração da expressão também variavam. A 
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intensidade da emoção mostrou-se maior em pessoas cuja emoção de base fosse condizente 

com o que estava sendo expresso. Por exemplo, pessoas que tendiam a apresentar a emoção 

alegria como base ao longo da filmagem, tendiam a rir mais das fotos geradores de alegria. 

Foi possível observar que, no caso de emoções autênticas, a intensidade da emoção 

atingia um pico após certo tempo de exposição ao estímulo, e aos poucos esse nível ia 

reduzindo. No caso das expressões falseadas, o mesmo não foi encontrado. No caso dos 

participantes que falseavam uma emoção, aquela expressão era mantida constante pelo 

tempo que o estímulo era apresentado na tela, havendo relaxamento e retorno súbito ao 

nível de base após o estímulo ser removido. Esse dado corrobora o que foi encontrado na 

revisão teórica (Abe e cols., 2007; Ekman, 1997a), no sentido de que expressões falseadas 

necessitam manutenção cognitiva para que a mentira seja sustentada. 

Também se pode reparar que a emoção surpresa é rápida e vem acompanhada de 

outra emoção, conforme encontrado em Ekman (2003). O slide 9 (tubarão em onda perto de 

surfista) tendeu a provocar espanto, considerado uma mistura de surpresa com medo. O 

slide 10 tendia a provocar inicialmente curiosidade devido ao reconhecimento do que se 

tratava o estímulo, e então, quando o participante percebia a figura escondida atrás da 

árvore, provocava surpresa e alegria. 

No que diz respeito ao uso das emoções positivas para regulação social, foi 

encontrada uma situação durante a filmagem, mais especificamente no susto por meio do 

falso jogo de atenção. Muitos participantes relataram ter sentido raiva pelo susto, mas logo 

após deram risada e conversaram com o pesquisador, perguntando se aquele jogo era da 

internet e se outras pessoas também se assustavam, transformando a situação 

constrangedora em algo adaptativo. 
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O Estudo 3 foi destinado a verificar a validade do teste PEP, por meio de análise de 

sua estrutura interna e relações com variáveis externas. As análises empíricas desse estudo 

mostraram que a estrutura formada pelos itens é mais complexa do que havia sido 

antecipado. A proposta teórica de inteligência emocional apresenta a percepção emocional 

como um único fator. Neste estudo, foram encontradas soluções multifatoriais para o teste. 

Um ponto associado ao método empregado pode explicar parte da complexidade 

fatorial. O fato de serem apresentadas oito emoções por item pode ter feito com que o 

sujeito escolhesse uma ou duas emoções principais que achava pertinente e não 

considerasse as restantes. Esse padrão de respostas criaria uma matriz com correlações 

positivas e negativas entre as emoções dentro de cada item, o que seria esperado dentro da 

teoria psicoevolucionista, já que as emoções são classificadas por proximidade, havendo 

emoções diametralmente opostas (como alegria e tristeza, por exemplo). A princípio isso 

não deveria acarretar problemas. Eventualmente, porém, a presença de correlações 

negativas na matriz poderia ofuscar a estrutura fatorial subjacente aos itens. Futuramente, 

seria interessante testar outras formas de pontuar os itens e outros métodos analíticos para 

investigação da estrutura fatorial, como, por exemplo, a análise multidimensional. 

Neste estudo, as soluções de três e cinco fatores foram exploradas. Em ambos os 

casos, o primeiro fator mostrou-se relacionado a um fator geral de inteligência emocional, 

correlacionando-se com o MSCEIT e reproduzindo as correlações encontradas na literatura 

com provas de inteligência (BPR-5) e personalidade (BFP). 

Não obstante, alguns fatores também se relacionaram com essas variáveis externas. 

E, ao ser realizada correlação entre os fatores encontrados, percebeu-se que havia 

correlação negativa entre alguns deles. Esse dado demonstra que a percepção emocional é 
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mais complexa do que se supunha, podendo ser subdividida em capacidades de 

reconhecimento para diversos tipos de emoções. 

Na teoria de inteligência emocional (Mayer & Salovey, 1999), a capacidade de 

identificar emoções falseadas é proposta como um nível mais elevado da percepção 

emocional. Nesta pesquisa, o fator de identificação de emoções autênticas/falseadas 

demonstrou correlações quase nulas na solução de três fatores e baixas na solução de cinco 

fatores. Portanto, esse dado também indica que o reconhecimento da mentira configura-se 

como uma habilidade relacionada, e não representativa de maior capacidade de percepção 

das emoções. 

Os fatores encontrados apresentaram as relações esperadas com as variáveis 

externas, entretanto com magnitudes mais baixas. No que diz respeito à TAS, foram 

verificadas poucas correlações significativas. Contudo, aventou-se que esse resultado foi 

devido ao fato da TAS ser um instrumento de auto-relato de uma capacidade, o que pode 

estar sujeito a viés de duas maneiras, quais sejam: falta de conhecimento do participante 

sobre sua capacidade de perceber emoções; e influência da desejabilidade social. De fato, 

durante o levantamento de referências foi encontrado que as correlações entre instrumentos 

de auto-relato e desempenho em inteligência emocional não são confiáveis (Caruso & 

Wolfe, 2001; Ciarrochi e cols., 2001; Dawda & Hart, 2000; Newsome e cols., 2000; 

O’Connor Jr. & Little, 2003). 

De maneira geral, a utilização dos escores Rasch apresentou correlações com 

magnitudes mais consistentes com aquelas esperadas segundo a literatura. Por outro lado, 

isso pode ser devido ao número maior de itens utilizados nessas pontuações. Não obstante, 

a utilização desses escores mostrou-se promissora, correlacionando-se com as variáveis 

externas e com MSCEIT. Não foi encontrada correlação significativa com Gerenciamento, 
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mas assim mesmo considerou-se que esse resultado é coerente com a proposta do teste 

PEP. O subteste Gerenciamento destina-se a verificar o conhecimento do sujeito quanto à 

regulação emocional em si mesmo e no contato com outras pessoas. A proposta do PEP não 

era avaliar especificamente essa área, e sim a capacidade de perceber emoções em outras 

pessoas. 

Faz sentido, portanto, existirem correlações significativas com os outros três 

subtestes. No caso da área Percepção, pelo fato do teste PEP apresentar vídeos de 

expressões emocionais, e ser solicitado seu reconhecimento. No caso de Facilitação, 

considerou-se que, a fim de se identificar corretamente os nomes das emoções 

apresentadas, o participante que respondesse ao teste poderia utilizar sua capacidade de 

gerar essa emoção para identificar como seria sua expressão típica, dessa maneira 

utilizando as emoções para auxiliar no desempenho em uma tarefa. E no que diz respeito à 

Transição, algum vídeos no teste apresentaram expressões com mais de uma emoção 

presente, sendo necessário o conhecimento do sujeito de como as emoções podem se 

mesclar ou se alterar ao longo do tempo. 

Em conjunto, esses dados se configuram em evidências positivas de validade para o 

PEP. Ao mesmo tempo, indicam que ele propicia medidas diferentes, embora relacionadas, 

daquelas obtidas no MSCEIT. Isso é esperado uma vez que o PEP usa situações mais reais 

do que fotos. Após essas considerações, entende-se que o teste PEP mostrou-se promissor 

como instrumento psicológico de avaliação da capacidade de perceber emoções. 

Logicamente, a presente pesquisa não teve a pretensão de ser a única fonte de validade, 

mesmo porque o teste ainda necessita de mais estudos para verificar o funcionamento dos 

seus itens, a estabilidade e interpretabilidade de sua estrutura fatorial e refinar seu sistema 

de pontuação. 
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Como recomendação de futuras pesquisas com o teste, pode-se sugerir a aplicação 

em pacientes diagnosticados com transtornos emocionais, como, por exemplo, a alexitimia, 

ou ainda pacientes com nível patológico de neuroticismo, uma vez que ambos os quadros 

estão relacionados. Seria desejável também buscar reproduzir os dados encontrados em 

pesquisas internacionais com detecção de mentira, aplicando o teste em profissionais que 

trabalham com reconhecimento de expressões emocionais, como, por exemplo, psicólogos 

clínicos, agentes da lei, entre outros. Dessa mesma, caso o teste demonstrasse sensibilidade 

para discernir entre grupos, seria possível estabelecer uma distribuição ou até mesmo uma 

nota de corte que levasse essa capacidade em conta. Nesse sentido, o teste PEP se 

constituiria de uma ferramenta importante num processo de avaliação em que fosse 

necessário se conhecer o nível de percepção emocional do avaliado. Isso poderia ocorrer, 

por exemplo, em exames clínicos para diagnóstico, ou mesmo em processos seletivos para 

profissionais cujo trabalho dependesse de uma leitura acurada das emoções dos clientes, 

como os já mencionados psicólogos, agentes da lei ou até mesmo profissionais de vendas, 

de saúde, entre outros. 

Assim, espera-se que esta pesquisa tenha contribuído para o desenvolvimento da 

ciência Psicologia por meio de reflexões e novos resultados na área da inteligência 

emocional. Da mesma maneira, espera-se ter contribuído socialmente por meio do 

desenvolvimento de uma promissora ferramenta de diagnóstico de uma capacidade 

psicológica. 
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Figura 19. Slide 1 – Aceitação 

 

 

Figura 20. Slide 2 – Aceitação 
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Figura 21. Slide 3 – Aceitação 

 

 

Figura 22. Slide 4 – Alegria 
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Figura 23. Slide 5 – Alegria 

 

 

Figura 24. Slide 6 – Alegria 
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Figura 25. Slide 7 – Alegria 

 

 

Figura 26. Slide 8 – Surpresa 
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Figura 27. Slide 9 – Surpresa 

 

 

Figura 28. Slide 10 – Surpresa 
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Figura 29. Slide 11 – Nojo 

 

 

Figura 30. Slide 12 – Nojo 
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Figura 31. Slide 13 – Nojo 

 

 

Figura 32. Slide 14 – Nojo 
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Figura 33. Slide 15 – Nojo 

 

 

Figura 34. Slide 16 – Tristeza 
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Figura 35. Slide 17 – Tristeza 

 

 

Figura 36. Slide 18 – Tristeza 
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Figura 37. Slide 19 – Tristeza 

 

 

Figura 38. Slide 20 – Raiva 
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Figura 39. Slide 21 –  Raiva 

 

 

Figura 40. Slide 22 – Raiva 
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Figura 41. Slide 23 – Raiva 

 

 

Figura 42. Slide 24 – Medo 
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Figura 43. Slide 25 – Medo 

 

 

Figura 44. Slide 26 – Medo 
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Figura 45. Slide 27 – Medo 
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Figura 46. Slide 1 – Falsear aversão/nojo 

 

 

Figura 47. Slide 2 – Falsear raiva 
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Figura 48. Slide 3 – Falsear tristeza 

 

 

Figura 49. Slide 4 – Falsear aceitação/amor 
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Figura 50. Slide 5 – Falsear alegria 

 

 

Figura 51. Slide 6 – Falsear alegria 
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Figura 52. Slide 7 – Falsear raiva 

 

 

Figura 53. Slide 8 – Falsear alegria 
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Figura 54. Slide 9 – Falsear surpresa 

 

 

Figura 55. Slide 10 – Falsear medo 

 


